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ANNUNC os.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.054 —DE 14 DE ABRIL DE 1910

Concede a Carlos Iloopcke Junior os favores do que gosa a Socie-
dade Anonyma Lloyd Brazileiro, exceptuada a sub,enção,
para um serviço de navegação regular entre o. portos da
Republica.

O Preddento da Republica dos Estalos Unidos do Brazil atten-
dendo ao que te iiiereu Carlos lioepeke Junior, pro irietario
Ein,,reza, do Navegação-Hoepcke e do conformidade com o di 'posto
no n. IV, art. 22 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
decreta

Artigo unico. Ficam concedidos a Carlos I-Inepcke Junior cs
favores de que gon, a Saciedade Anonyma L1o3?t1 Drazileiro, -exce-
ptuada a subvençao, para um serviço de navegação regular entre
os portos da Republica, mediante as clausulas q ie com este baixam

•assignadas polo Ministro de estado da Viação e Obras Publicas.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910, 89° da Independencia e 22°

da Republica.
Nu.° PEçastuA.
Francisco Sá.

Clausulas a que se ratere o decreto n. 7.9 5 4, de 14 de abril
de 1910

A Empreza de Nasega.ção Iloenike se obriga a ter a sua séle na
cidade de Florianopolis, Salta C ithariaa, e a fazer os seus serviços
com os vapores de sua proprie bade Anca, Max o Meta.

Esses valores toem: o primeiro, accommoilaç5os sara 32 paSSI,-
geiros de l a e 40a de 3° classe, narbes p ira 720 toneladas do carga,
o se4undo acco n	 lações para 20 passageiros te 1 4 e 20 (10 3' cl as
Porões lura $27 toneladas de c irga e o terceiro accom ¡manias para
15 p issageiros de l a e 15 de 33 classe, porões para 227 toneladas do
carga.

Deverão sor installadas nestes vapores ca,maras frigorifieaS
para 2,"3 de conteúdo. dentro do prazo de seis meus a contar da
data da assigna,tura do contracto que regular a presente conces-
são

4Álle"
• O numero de embarcações ordinarias, de salva-vidas, do cintas
de salvação e quantidade de sobrosalentes e aprestos indispen avois
ao uso dos passageiros serão fixados, de accordo com a,,;.+0!itislação
sobre a mator a, em tabella, elaborada pela empreza, -"visAda pela
Inspectoria Geral de Navegação e submettida á approvação do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

V

• A empreza deverá apresentar á approvação d g Ministerio tia
Viação e Obras Publicas a tabella geral Los preços das passagens e
fretes, dias de sahidas dos vapores, portos de escala, demora nes
portos e prazo das -viagens nas suas linhas.

VI

A empraza deverá apresentar á Insaectoria Geral de Navega
ção a eitatistica dos passageiros ccar,-as que os seus vapores hou-
verem tran -portado no trimestre anterior.

, A estatistica será feita pelo modelo adoptado pelo Minisierio da
Viação e Ob.ias Publicas e entregue nos primeiros 40 dias do tri-
mestre seguinte.

VII

A empresa obrigar-se-ha a transpartar gratuitamente em seus
vapores :

1° — o inspector geral de navegação ou sous auxiliares, quando
viajarem em serviço;

2° — um passageiro de ré o outro de prôa, em cada vapor e
viagem, que forem designados pelo Ministerio da Viação e Obras
Pudicas

3° — as malas do Correio e seus conluctores, fazendo-as con-
duzir de terra para b.irdo e vice-versa, sendo que o recebimento
delias no Correio terá togar uma hora antes da prédamente
nunciada, para a partidt do vapor, e a eátrega„ quando este chegar
ao porto, depois de lhe ter sido dada livre pratica;

4° — qualqueii sentina em dinheiro ou em valores pertencentes
ou destinados ao Goveruo Federal.

Os commandantes dos vapores ou officiaos de sua confiança4
receberão ou .eatregarão, passando ou exigindo quitação nas res-
pecti as repartições, não só as malas do Correio, mas tambem os
volumes de dinheiro ou valoris, não sendo, ente tanto, obrigados a
verificar a respectiva importaniia A respon-abilidade dos com.
Mindantes Cessará desde que na °ocasião da entrega se reconhecer
que os sellos appostos este intactos e sem nenhum signal de vies
laçio.

5° 7.— os objectos- remettidos ao Museu Nacional ;
60 —,os objectes destinados tis exposições oflIciaes 'ou auxiliealat

pelo -Governo Federal ;
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— as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins e
estabelecimentos publicos. .

VIII
A empraza obrigar-se-ha a conceder transporte, com abati-

monto de 50% sobre os preços das respectivas tabollas, á força
publica ou es.colta conduzia -o presos, e com o de 30 oa para qual-
quer outro transporto por conta do Governo Federal ou dos Es-
tados.

IX
A empraza entrará adeanta,damante para o 'nasalara Nacional

•com a iinportancia do 1:800,3 para as despezas de fiscalização.

X
A empraza se obriga a fornecer dos seus depositos, quando

puder, em Florianopolis, o carvão de que necessitarem os navios
da Armada Nacional o os demais serviços federaes.

XI
A empraza terá para o serviço de bordo o pessoal determinado

pela vigente legislação de marinha.

XII

• - Proceder-se-ha de dons em dous annos á revisão dos trabalhos
de passagens o fretes, de accôrdo com as partes contractantes. e,
depois de approvadas as novas tabellas, nenhuma a1t3ração se fará
nellas, salvo tambem por accôrdo mutuo. • •

XIII
„,	 Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo

-terá o direito de comprar ou tomar a freto compulsoriamente os
vapores da empraza, ficando a mesma obrigada a substituir Os que
forem comprados, dentro do prazo de 24 mezes.

XIV
.. A compra e o fretamento compulsorios serão effectualos me-
diante prévio accardo ou arbitramento, observando-se nos casos
de desaccardo as regras da clausula XVII.

Nos casos do força maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independente do prévio accôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização que for devida. -

XV
. Sendo federaes ' os serviços que executa, não está sujeita a
enspreza a impostos municipaes ou estadoaos.

XVI
- A empraza terá direito a todos os favores o regalias do que

tem gosado o Lloyd Brazileiro, exceptuada a subvenção.

XVII
Toda e qualquer questão que se suscitar entre a empraza e o

Governo sobre a intelligencia de alguma ou algumas das dispo-
sições do contracto será resolvida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no mesmo arbitro ou cada
uma escolherá o seu, os quaes, antes de tua), deverão designar o
terceiro que será o desempatador, se porventura os dous não che-
garem a accardo acerco, do assumpto sabmattido ao soa julga-
mento.

Si os dous arbitres escolhi doe pelas partes interessadas discor-
darem sobre a designação do terceiro arbitro, deverão apresou tar
cada um o nome de um outro, e a sorte designará dentre elles o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado a decidir-se por um
dos laudos, mas si a questão versar sobro valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

XVIII
.• Pela inobservancia das clausulas do contracto, não estando
provado força maior, a emproza fica sujeita a multas, que variarão
de 500$ a 1:000$ impostas pela Inspectoria Geral do Navegação,
com recurso, em ultima instancia, para o Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

• No caso de multas repetidas por faltas graves da mesma na-
tureza, será o contracto rescindido pelo Ministerio da Viação e

, Obras Publicas, sem dependencia de interpellação ou acção judi-
.-->axia.	 .• XIX• .	 •
. O prazo de duração do presente contracto será de -10 annos,
Contados da data da assigriatura do contracto, podendo ser pro-
regado, si isso convier a ambas as partos. • 	 ,

,XX• •
A empraza procurará estabelecer trafego mutuo com as com-

panhias exploradoras de estradas de ferro, docas o navegação
costeira o transatlantica, de modo a poder receber o entregar
cargas em qualquer ponto dos attingidos pelas companhias ligadas
ao trafego mutuo.

.	 XXI
A empraza se obriga a cumprir fielmente todos 03 regula-

mentos que existem ou vierem a existir, referentes e applicaveis
serviço de navegação que lhe é concedido, no que não contrastarem
as presentes clau gulasa	 • •	 • •

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910.—Francisco

DECRETO N. 7.937 — DE 14 DE ABRIL DE 1910 •

Concede autorização á Sociedade • Editora do Brazil para fun:
ccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao qn 3 requereu a Sociedade Editora do Brazil, devida-
mente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade Editora do
Brazil para funcelonar na Republica Com OS estatutos que apre-
sentou, mediante as clausulas que a este acompanham, assis,madas
pelo ministro de Estado d:t Agricultura, Industria e Commeecio e
ficando a mesma sowedado obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 14 dia abril de 1910, 89° da ladepeadencia e
223 da Republica.

NILO PEÇANTIA. •

[ Re dolp'w Nogueira da Rocha Mirania.

Clausulas que acompanham o decreto u, 7.957 desta data .

A Sociedade È'd Ttgra, do Brazil é obrigada a ter um represen-
tante no Brazil com plenos e illimitados paleres para tratar o de-
finitivamante resolver as setestões . que se - suscitarem quer com o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado o receba'
citação inicial pela sociedade.

Todos os actos que praticar
II
 no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos e á. jurislicCao do seus
tribunaes judiciariw ou administrativos, sem que, cru tempo
algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos. cujas disposie3as não poderão servir de
base para qualquer reclamaçaa ,c011COrflento á execução das obras
ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do G avara° qualquer alteração
que a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-lhe-
loa cassada a autorização para funccionar na Repubiica, se in-
fringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prajuizo do prin-

cipio de achar•se a saciedade sujeita ás disposições do direito na-
cional que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de quãiatier das clausulas para a qual não esteja

comminada pena especial, será punida com a multa do 1:000$ a
5:0003 e. no caso de reincidencia, pela cassação da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910.—Rodolpho Miranda.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
marcial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal: .

Certifico pelo presente que me . foi apresentado um exemplar
da Gazette du Pulais (jornal do annuncios legaes de Pariz) de terça-
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feira, 9 de novembro de 1909. afim de traduzir do mesmo o trecho
abaixo, que inc foi apontado e cuja traducçã,o Ct a seguinte:

Til ADUCÇÃO

Ii — DECLARAÇÃO DE ENTRADAS FEITAS E DE SUIIS7TtIPÇÃO

De conformidale com o instrumento lavrado por Maitre Vast,
tabellião em 13reteuil, aos 20 do outubro de 1009, o Sr. Adriano
Maury, negociante, domiciliado no Rio . de Janeiro, fundador da
sociedade anonyma Sociedade Editora do Brazil, sunracitada, então
em formação, declarou - que as 1.900 acções do 503 francos cada
uma, representando nade do capital da mencionada sociedade e
que estavam por emitir contra pagamento em especie, tinham
sido subscriptas na sua totalidade por 19 pessoas, e que os sub-
scriptores haviam pazo um quarto do valor das acções por elles
subscriptas respectivamente, ou seja, ao todo, a qu latia de
237.500 francos.

Ao alludido acto ficou annexada a lista dos subscriptores das
1.900 acçaio; do numerario com seus nomes, prenomes, qualidades
e domicilios, o numero da acçõas subscriptas por cada um deites e
a demonstração das entradas realizadas.

III — ASSEMBLÉAS CONSTITUINTES

E das actas das duas assemblóas gemes constituintes realizadas
pelos accionistas da sociodade—Sociedade Editora do Brazil, a pri-
meira em 21 de outubro de 1909, e a segunda em 27 do mesmo
mez, consta o saguinte:

Que a primeira assembléa, reconheceu a sinceridade da decla-
ração de subscripção e de entradas suoracatadas, e nomeou uru
comini ,sario pira fazer um relatorio sobre o valor attribuido ás
quotas trazidas par L a sociedade, em natureza, pelo fundador o a
razão de soa das vantagens especiaea estipuladas.

E que a segunda assembiSa, especialmente:
1. 0 Approvou, de pois de lidas, as conclusões do relatorio do

commissario e, consequentemente, approvou as quotas trazidas em
natureza e as vantagens particulares, tudo confornn se vé dos
eatatutog

2.0 Nomeou primeiros administradores nos termos do art. XVIII
dos estatutos'

O Sr. Adriano Maury, negociante, domiciliado no R:o de Ja-
neiro (Brazil) com residencia em Pariz

O Sr. de Castro Guimarães (Luiz) auxiliar da missão do Expan-
são Econoznica do Brazil na Europa, residente em Pariz, rua Atui-
ia! Courlet n. 5;

O S. C isabona (Lona) publicista e secretario geral do Syniti-
cato Geral de Deres L do Café a dos Productos Coloniacs,residente em
Neuilly-mr;Seine,10, Rua Charcot.

Os qttaes a; coataram as alindadas funcções.
3. 0 Nomeau o Sr. Vasconcellos (João Eudoxio) publicista, addido

ao Consulado Geraldo Brazil, residente em Pariz, rua de la Tour
104, para confeccionar um relatorio para ser submettido á assem-
bléa geral, sobre as contas do primeiro exercicio, o qual acceitou a
referida incumbencia.

4. 0 E approvou os estatutos da sociedade, com ligeiras modi-
ficações, declarando a sociedade definitivamente construi ida.

(As moditicaçõas votadas constam do extracto lateral pabli-
eado supra).

Traslado passado por Maitre Vast, ta,bellião em Breteull, con-
tendo 03 estatutos, uma cópia da declaração notarial em 20 de ou-
tubro de 1909, tuna cópiu. da lista dos subscriptores o das entradas
feitas, annexadas ao mesmo, e cópias certificadas pelo presidente
do conselho administrativo da sociedade, das acais das duas assem-
bicas constituintes,—tudo registrado—foram depositadas em cada
um dos cartorio3 do Tribunal de Commereio do Sena e da Justiça
de Paz da 9 circamseripção de Pariz aos 8 do novembro do 1903.

Par pui il oaçso regal.-0 Conselho Administratico N. 2.883.
O cx mplar do jornal supracitalo estava legalizado do se-

guinte modo,
Collada e inutilizada uma estampilha fra.nceza de 50 centimos,

na repartição de registro, em Variz.
Recebido traz: francos e 75 centimos. Registrado em Variz aos

10 de novembro de 1909.
Assinatura
Certificada, a inserção sob o n. 2.889. Pariz—Iniprersa Berger

Chausse (esta a assignatura, de chancella dos mesmos senhores).
Visto para legalização da assIgnatura dos Srs. Berger et

Chausse.
O Maar° da IV Circumscripção. Assignatura de chancella, ille-

givel.
Estava o carimbo da Mairie da IV Cireumscripção.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio do Janeiro duas

estampilhas fedemos valendo ao todo 4200.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Maire do IV dis-

trieto do Pa,riz. Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz,
aos 5 de março de 1910.-0 consul geral, Jotio Belmiro Leoni.

Chancella do alludido consulado inutilizando uni se!lo do serviço
consular do Brazil, valendo 5000.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro Leoni,
constil geral em Pariz (sobro duas estampilhas federaes valendo
collectivamento 550 réis).

Rio de Janeiro, 31 de março do 1910. — Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores da
Republica.

Coitada e inutilizada uma estampilha de 300 ris.
Nada mais continha o referido documento que me foi apon-

tado para traduzir da Gazette du Pa ais, supra mencionada, o que
assim cumpri em razão do meu officio na fórma supra.

Em fé do que passei o presente que saltei com o salto do meu
officio e ass gno nesta cidade do Rio do Janeiro a-is 4 de abril do
1910 (sobro duas estampilhas I o valor de 1$500. colteetivamente).

Rio, 4 de abril de 1910.-11/comei de Manos Fonseca.

Traiucçao do documento n. 2

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
ciai juram enta,do da praça do Rio do Janeiro, por nomeação da
meritissona Junta Commercial da Capital Federal :

Certifico pelo presente que me foi apresentado uni documento
escript i no idioma Irancez, afim de o traduzir para o vernacuir. o
que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja tradução é a
seguinte

TR A D UCÇÃO

Perante Maitra Henri Vast, tabellião em Bramia sur Nove
(Oise) abaixo assignado, compareceu o Sr. Adriano maurs, n eao-
clame, reidente no Rio de Janeiro (Brazil) á rua Sete de Setembro
n. 34. O qual pelo presente instrumento, depositou em mãos de
alaitro Vast, tabellião abaixo assigna r io, para ser lançado em suas
noras, nesta data, o original de um act particular datado em
Variz de 15 do outubro de 1909, que ainda não está regiStrado,
porém, que sel-o-ha antes ou ao mesmo tempo em que o for o ire-
sente, na conformidade do qual o Sr. Maury, co nparecente, elabo-
rou os estatutos da sociedade anonymii Saciedade Editora do
Brazil. cuja só te social é em Variz, rui Tarliatit n. 27, com o ca-
pital de uno milhão e cem mil francos, dividido em 2.200 acçõss de
500 srancos cada uma, 1.900 das quaes a subscrever eira especie.
O referido acto, escripto em quatro folhas de ocupei saltado com um
franco e oi ;anta contamos, sem chamaias alem rasuras ou emen-
das, Bem annexado ao presente depois de certificada a sua au-
thenticida.de pato comparecento e de revestido pelo tabellião abaixo
assigna lo, da, menção de anum), da praxe.

O cainparocoute deposita o presente acto para que adquira
por meio do presente tolos os elleltaa de um instrumento ali-
thentico, do qual possam ser expedidas as cópias e exir tetos neces-

ios.
O comparecente declara que o alludido acto foi escripto á

machiaa de escrever e que as assignaturas e rubricas constantes
do mesmo, bem como as palavras «Lido e approvadoa que prece-
dem aquellas, são do seu punho.

Perznitte-se a menção do presente acto em todos os documentos
que o requisitarem.

Do q te se lavrou acto, feito e passado em 13reteuil, no cartorio
do tabell ã,o abaixo assignado, aos 20 de outubro de 1939.

E depois do lido o coinparecente assignou com o ta,bellião.—
AsIriono 111-aury.—II. Vos!, este ultimo tabellião.

Em seguida lê-se a menção de registra seguinte:
Registrado em Bretouil, aos 22 de outubro de 1909, fls. 91, co-

lumna 17-1l,ecebido : tres francos e 75 centimos.—Larnac.
Segue-se o teor dos estatutos annexados

Sociedade Editora do itrazil

Sociedade anoayma das grandes publicações brazileiras, com o
capital do um milhão e com mil francos, dividido em 2.200 acções
de 500 irancos cada unia.

OBJECTO DA SOCIEDADE

Impressão e venda do Annuario do Brasil, outras publicações
quaesquer, especialmente publicações periodicas de Adriano Maury
& Comp.; e trabalhos de impressão.

Séde social, 27 rua Taitlint, Paris.

ESTATUTOS

TITULO I

CONSTITUIÇÃO, NOME, FIM, SÉDE, DURAÇÃO

Art. 1. 0 Fica constituida entre os subscriptores e futuros
proprietarios das acçaias abaixo creadas o das que o puderem ser
de futuro uma sociedade anonyma, que se regerá pelos presentes
estatutos e pelas leis em vigor. 	 .

1
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Art. 2.* A sociedade denominar-se-á : Sociedade Editora do
Brazil.

Art. 3.° A sociedade tem por objecto:
1.0 Comprar, imprimir e explorar o «Almanack Laernmert»

cAnnuario do Brazilis, fundado em 1844.
2.° Comprar, impaimir o valorizar outras publicações quaes-

quer, como sejam: O «Memorial do Almanack», a «Folhinha do Al-
manack» (pequeno almanack genero Hachette), o «Guia dos Cami-
nhos de Ferro», os calendarios, tarifas aduaneiras, blocos epheme-
rides, livrinhos de algibeira, etc.

3,° Comprar annuarios concurrentes quaesquer e outras publi-
cações similares.

4.° Trabalhos de impressão em geral, impressões typogra,phicas
e lithographicas, gravuras, etc.

5.° Comprar terrenos, edificar, comprar ou alugar immoveis
que possam se adaptar ás necessidades da sociedade.

6.° Comprar fundos commercias presentemente explorados pela
razão social Adriano Maury & Comp. no Rio de Janeiro,

7,° Operações financeiras, commerciaes e industriaes relacio-
nadas directa ou indirectamente aos fins sociaes.

Art. 4.° A sécia social será em Paris, rua Taitbout n. 27. Po-
derá ser transferida para qualquer outra localidade na França, por
deliberação do conselho administrativo.

Art. 5.° O prazo de duração da sociedade, salvo prorogação
ou dissolução antecipada, será de 50 annos, que começarão a correr
do dia da sua constituição definitiva.

TITULO II

QUOTAS TRAZIDAS PARA A SOCIEDADE — FUNDO SOCIAL ACOES
PARTES DE FUNDADOR

,Art. 6.° 0 Sr. Adriano 'alaury entra para a sociedade
I.° Com a vantagem de qualquer promessa de venda, especial-

mente tendo em vista

a) a acquisição do c Almana.ek Laeminert » (« Annuario do
Brazil »)

b) a acquisiçã,o dos negocios explorados no Rio de Janeiro, á
rua Sete de Setembro n. 34, pela, casa Adriano Maury & Comp.,
da qual é elle o chefe e usa da respectiva razão social com os po-
deres mais amplos. bem assim do material e da clientela de que
dispõe nesse negocio ;

c) a acquisiçã.o das publicações exploradas pela casa de com-
mesclo Adriano Maury & Comp. o que comprehendem especial-
mente o «Agenda do Brazil», um almanack genero Hachette, que é
publicado sob o titulo de Folhinha do Almanack Laemmert »,
4 Guia dos Caminhos de Ferro », tarifas aduaneiras, calendarios,
caderninhos de algibeira, etc.

2.° As suas relações, sua freguezia pessoal em tolo o Brazil
e no estrangeiro, bem corno as relações do seu seio Emilio
Gruhn.

3. 0 Os Seus trabalhos, estudos, investigações, negociações e
viagens tendo em vista a organização da presente empraza (meie-

- dado).
Em remuneração dessas quotas de entrada, o Sr. Adriano

Ma,ury receberá
1. 0 Tresentas acções de 500 francos cada uma, integralizadas,

0 que ficarão presas aos livros de canhoto durante dous annos, na
conformidade da lei. Por designação do conselho administrativo
deverão taes acções ser marcadas com um carimbo indicando sua
natureza o a data da constituição da sociedade. Gozarão dos
mesmos direitos e vantagens que as outras acções.

2.° Vinte e cinco por cento dos lucros liquidos da sociedade, até
á expiração ou liquidação da mesma, mesmo no caso de ser pro-
rogado o prazo da sua duração ; depois do deduzidas as quantias
destinadas á reserva legal, ao pagamento de um juro de 6 % aos

.accionistas e ao pagamento de 10 % ao conselho administrativo,
como fica disposto em artigos ulteriores.

Para representar este direito a uma parte dos lucros sociaes
serão areadas 3.000 partes de fundador, sem valor nominal, dando
dii eito cada uma a tres millesimos da dita quota de lucros.

Estes titulos, de que o Sr. Maury poderá dispor como entender,
especialmente em favor do seu sacio Sr. Gruhn, serão extrahidos
de um livro do canhoto, marcados de 1 a, 3.000, assignalados com
um carimbo da sociedade e assigaados por dous administradores.
As alludidas partes de fundador não darão direito algum á pro-
priedade do activo social, mas sõmente um direito de partilha
nos lucros e a faculdade provista no art. 8°, no caso de sor augmen-
tado o capital, de subscrever uma parte das novas acções a ernittir.
Os portadores de partes não terão direito algum de si immisouir,
a este titulo, nos negocios da sociedade, nem de assistir ás assem-
bléas geraes de accionistas; deverão, para exercerem seus direitos,
especialmente para fixarem dividendos, reportar-se aos inventarios
sociaes e ás decisões da assembléa, geral.

Não se poderão oppor ás modificações que forem feitas nos
estatutos pela assembléa geral, e,omtanto que não anatem seus dia
rfgtos de participar nos lucros. Não poderão tãopoueo oppor-se á

dissolução antecipada da sociedade, nem reclamar lucros e perdas::
em consequencia dessa dissolução.

No 'caso de augmento do capital social, os direitos dos portado-
res de partes de fundador á quota de lucros que lhes cabe não
serão reduzidos; serão inaútidos na integra, soja qual for a impor-
tancia do augmento.

Art. 7. 0 O capital social é fixado cru 1.100.000 francos,
dividido em 2.200 acções de 500 francas cada uma, 1.900 das
quaes a subscrever e pagaveis em especie, um quarto no acto da.
subscripção e o saldo á medida que o conselho administrativo re-
solver ir fazendo as chamadas.

Art. 8.° O capital social poderá ser augmentado ou reduzido
por deliberação da assembléa geral, tomada na conformidade do
disposto no art. 39 dos presentes estatutos, ou por delibera-
ção do conselho administrativo, nos termos do art. 25.

No casa de augmento, as condições das emissões futuras serão
determinadas pelo conselho administrativo; que poderá reservar a.
subscripção do novo capital, na sua totalidade ou em parte, aos
primeiros accionistas e portadores de quotas.

No caso de redacção, esta poderá se fazer ou por meio de res-
gato das acções ou por troca destas contra titulos novos de valor.
diverso, ou por outra fôrma qualquer.

Art. 9.° A importando, das acções a subscsever será paga, na
séde social ou em qualquer outro logar indicado pelo conselho admi-
nistrativo, 125 francos no acto da subscripção e o s tido quando
chamado pelo conselho administrativo, por. aviso publicado em um
jornal do Sena, 15 dias no minimo ant'..s da época mareada para o
pagamento da chamada.

Os subscriptores poderão integralizar suas acções, pagando
adeantado.

Os titulares, cessionarios intermediarios e subscriptores S31'ã,0
obrigados solidariamente pelo valor da acção.

O subscriptor ou accionista que ceder seu titulo deixará, de-
pois de decorridos doas annos da cessão, de ser responsavel pelas
chamadas 'e capital ainda não feitas.

Art. 10. Si as entradas das acções não forem feitas nas épocas
marcadas, conforme dispõe o art. 9°, serão cobrados os juros de
6 % por anuo por dia de demora, sem sor necessario agir por
via de justiça.

A sociedade poderá mandar vender as acções orn atra.zo de
pagamento de chamadas. Para isso os numeras destss acções serão
publicados em um .aiis jornaes de annuncios legaes do Sena.

Quine dias depois de feita essa publicação, sem notificação e
sem outra foernaliaade qualquer, a sociedade terá o direito do
mandar vender as acções na sua totalidade ou em parte. mesmo
successivamente, por conta e risco doo retardatarias, na Bolsa de
Paris, por intermedio de uni corretor, si a4 acções estiverem
cotadas, e eia casi c ontrario, vondel-ae.-ha em hasta publica por
intermedio de um tabeliãs).

Os titalos das acções vendidas na fórma supra tor lar-se-hão
nullos de plena direito, e serão entregues aos adquirentes novos
titulas trazendo os mesmos numeres de aeçõ3s. Consequent2mente,
a acção que não trouxer declaração regular das entradas feitas de
accôrdo com as chamadas não poderá ser negociada. Nãs se lhe
pagará dividendo algum.

O producto liquido da yen la das alludida g acções será appli-
cado, e s termos da lei, para saldar o que o accionista expropriado
dever á sociedade, o qual ficará devendo a diírtironel para menos
ou beneficiará do saldo. A sociedade poderá igualmente accionar
o accionista ou seus fiadores, quer antes quer depois de vender as
acções, ou ao mesmo tempo em que effectaar tal operação.

Art. 11. As primeiras entradas serão constatadas por una
recibo nominativo, que servirá de titulo provisorio ; far-se-ha
o pagamento da ultima entrada contra entrega do titulo de-
finitivo.

Os titulos de acções integralizadas serão nominativos ou ao
portador, á escolha do accionista.'

Art. 12. Os recibos servindo de titulos psovisorios serão extra-
hidos de livro de canhoto, numerados por ordem. Os titules defini-
tivos de acções serão extrahidos de um livro de canhoto, numera-
dos, carimbados com o salto da sociedade o a.ssignados por dous
administradores.

Art. 13. A cessão dos titulos nominativos far-se-ha do confor-
midade com o disposto no art. 39 do Codigo Commercial, mediante
declaração de transferencia assigaftda pelo cedente e pelo cessionaa
rio ou por procuradores dos mesmos, inscripta em um registro da
sociedade.

A sociedade padsrá exigir que a assignatura e a capacidade das
partes sejam certificadas por um corretor ou por um tabellião.

A cessão das ne033 ao portador far-se-ha por simples tradição
do titulo.

Art. 14. As acções são indivisiveis para a sociedade, que só
reconhece um proprietario por acção.

Os proprietarios indiviso são obrigados a fazer-se representar
perante a sociedade por um só dentre alies. considerado Dor ella
como unico proprietario.
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Art. 15. Cada acção dá direito a participar,dos bens da ' socie-
dade na proporção do numero de acções emittidas.
. Cada acção dá direito, além disso, a uma, parto dos lucros, con-

forme se acha disposto mos arts. 44 e 47 dos presentes estatutos.
. Art. 16. Os accionistas só responderão pelo valor das acçaes,

gire posSuirem ; não será permit tido fazer - chamadas além do valor,	 .
das acções.

Art. 17. Os direitos e obrigações inherentes á acção acom-
panham o titulo, sea para que mãos passar.

A posse do uma acção implica, de pleno direito, adhesão
aos estatutos da sociedade e ás rosoluções tomadas pela assembléa
geral.

Os herdeiros ou credores do um accionista não poderão, seja
sob que pretexto fôr, roqueror a apposição de saltos sobre os bens
o papeis da sociedade, nem se immiseuir de modo algum nos actos
de sua administração ; deverão, para exercerem seus direitos, con-
formar-se com os inventarias ssciaes o com as deeisaes da assom-
bléa geral.

TITULO III

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

t. 18. A sociedade será administrada por um conselho
(directoria) comoosto de tros membros, no minimo, e do 11, no
maximo, escolhidos dentre os accionistas e nomeados pela assem-
bléa geral.

Art. 19. Os administradores deverão possuir cada um dez
acções, no rninimo, emquanto exercerem suas funcções. Estas
acções serão affeetas na sua totalidade á garantia dos actos da
propria administração, mesmo daquelles que forem praticados por
um dos administradores. Serão nominativas, inalieaaveis, mar-

•cadas com uni carimbo indicando a Maleabilidade, e depositadas
nos cofres sociacs.

Art. 20. O prazo do mandato dos administradore.s será de seis
annos, salvo o caso do renovação parcial de que se vae tratar ulte-

. riormente nos presentes estatutos. O conselho renovar-se-lia na
proporção de um ou dous membros por acne, alternando, si fôr

spossivel, do modo que a renovação seja completa em cada periodo
de seis turnos o se faça do modo mais equitativo possivel, tendo em
vista o nuinero dos seus membros.

Para a primeira applicação desta disposição a sorte designará
a ordem do solida; uma vez estabelecido, tal ordem de retirada, a
renovação far-se-ha por antiguidade do mandato. O meaebro reti-
rante:é suseoPtivel de San. eleito.

• Art 21. No caso do vag t por morte, demissão ou outra causa,
'os- administradores terão a faculdade do se completar. As nomea-
ções a que precederem serão submettidas á ratificação da proxima

• assembléia geral, que decidirá ao mesma tempo a duração do man-
dato. O conselho poderá continuar a funceionar, sam preencher as
vagas, comto.nto que o numero de membros não seja inferior a
tres.

Art. 22. Todos os annos o conselho nomeará, dentre os seus
membros, um presidente que poderá sempre ser reeloito..

No caso de ausencia do presidente, o conselho designará para
cala sessão aquelle dos membros presentes que deverá 'exercer as
funcçies de presidente.

Art. 23. O conselho designara igualmente pessôa que deverá
preencher as funcçaos do secretario e que poderá ser escolhida fora
do conselho.

O Conselho Administrativo rennirase-ha, mediante convocação
do presidente ou da metade dos seus membros, tantss vezes
quantas o exigirem os interesses da soaiedade, e de direito, uma
vez por moa no minimo.

• As doliberações S3PãO tomadas por maioria de votos dos
membros presentes. No caso de empato o voto do presidente
decidirá.

neeessaria a prescnça, da metade dos membros do Conselho,
no minimo, para. que as, deliberaçõos sejam validas.

• Niuguem poderá votar por procuração no seio do Conselho.
Art. 24. As deliberações do Conselho Administrativo serão

constatadas em actas lançadas em um registro especial e assignadas
pelo presidente e pelo secretario.

AS cópias ou extractos destas actas, que houverem de ser
produzidas em juizo ou tara dello, serão assiguaclas pelo presidente
ou por dons administradores.

Art. 25. O Conselho Administrativo terá os poderes mala
ampl000ssiveis para agir em nome da Sociedade e para mandar
autorizar OS actos o operações relativos aos seus fins.

Terá, especialmente, os poderes seguintes, que são enunciativos
o não restrietivos: •

Depresant•ra a Sociedade perante terceiros;
Elaborara os regulamentos da Sociedade;
Nomeará ou destituirá agentes ou empregados, marcará seus

ordenados, salarios, gratificações o retiradas, bom como as outras
,condições para sua admissão ou retirada; .

Fixara os gastos geraes de administração, regulará , (saldará)
os fornecimentos de tola a sorte;

Receberá as quantias devidas a sociedade ,e pagará as que &Ia
dever;

- Subscreverá, endossará, aceeitará e saldará effeitos de com..mareio;
' Estabelecerá os accordos e contractos que disSerem respeito aos

fins da sociedade ;
Autorizará acquis içams, vendas, trocas, locações de bens moveis

e immoveis, bem como retiradas, transferencias, aliánaçõe.s de ren-
das e valores pertencentes á sociedade ;

Determinará as collocações de dinheiro disponivel, regulará a
applicação dos fundos de reserva;

Contratará emprestimos, com ou sem hypotheca ou outras ga-
rantias, sobre os bens sociaes, por meio de abértora do credito ou
de outra farm. Todavia, os emprestimos contrabidos sob a fôrma
de apeaça() do debentures (obrigações) deverão ser autorizados pela
assembléa geral dos aceioaistas ; 	 -

Poderá, prescindindo da deliberação da assembléa geral, au-
gmentar o capital e elevai-o de urna só vez ou de mais de uma a
3.030 000, por meio de creação de acções, quotas ou de outra
fôrma;

Autorizará aeçaes judiciarias como autor ou réo ;
Autoriz irá egualmente accorlos, transacçaes, compromissos,

aequieseencias e desisteacias, b mi como abrirá mão de inscripções,
penhoras, embargos e outros direitos entra pagamento ou não;

Encerrará 03 boa:Inças, inventaram o contas que doverão sor
apresentados á assembléa geral ; deliberará com respeito a quaes-
quer impostas a fazer á mesina e determinará a ordem do dia.

Art. 26. O conselho delegará seus poderes a um administrador
delegado (director), membro do conselho de administração, para
administrar os negoelos correntes da socielade.

O conselho administrativo po:lent, aléiu disso, conferir pode-
res á pessoa que entender, par procuração especial o para um ou
mais fins determinados.

O Sr. Adriano Maury O por disposição estatutoria designado
como administrador (director) pelo prazo do seis annos ; será no-
meado director (la. sociedade 11) Brazil o seu soei°, o Sr. Ensaio
Gruhn, será nomeado sub-director, afim do o substituir no caso de
ausencia, molestia ou outro do força maior, com os poderes mais
amplos para dirigir, no Brazil. todos os 'lagostas socaves, mediante
condições o vantagens que serão fixadas em um contracto lavrado
entre o Sr. Maury e o conselho administrativo. ..

Art. 27. Todos os actos referantes á Sociedade, decididos pelo
conselho administrativo, bom com as retiradas de filados o de va-
lores e as subscripçaes, endossos. acceites ou recibos de effoitos de
conimercio, serão .firmados por dom administradores ou pelo a l-
ministrador delegado, salvo o caso de uma delegação especial do
conselho administrativo a um administrador ou a qualquer outro
mandatario.

Art. 28. OS administraslores não contrahirão, em consesuen-
cia de sua gotão. obrigaçã) alguma pes.s sal, nem. solidaria, com
respeito aos compromissos da sociedade. NãJ serão responsaveis
sinão pela execução do mandato que lhes for outorgado. Ser-lhos-ha
interdieto o tom trona ou conservarem um interesse directo ou in-
directo, em aceordo feito com a sociedade ou por conta desta,
salvo si tiverem para isso autorização espeoial da assembléa
geral.

. Art. 29. 03 administradores terão direito a fi aias de presença,
no valor que será determinado pela assembléa garal. Terão dir.)ito,
além disso, a uma parte dos ILICPJS da sociedade, conforme fica dis•
posto no art.'41.

TITULO IV

COMMISSARIOS (C0NSELII0 FISCAL)

Art. 30. : A asiembléa, geral nomeará, annualmente, um ou
mais commissarios, SOCiO3 ou não, encarregado; de fazer um rola-
torio para ser submettido á assembléa . geral do armo seguinte;
versando sobre a situação da sociedade, sobre o balanço e sobre as
contas apresentadas pelo conselho administrativo.

Taes commissarios serão suscaptiveis .de reeleição. Durante o
trimestre anterior á época fixada para a reunião da assPmbléa
geral, 03 commisSarios terão o direito, todas as -vezes que acharem
conveniente ao interesse social, de examinar na sédo social os livros
da Sociedade e de verificar as operações da mesma.

Poderão, em caso de urgeneia, convocar a assembléa geral.
Poderão, caso sejam nomeados doas, trabalhar junta ou separada-
mente. No caso de recusa, impedimento, morto ou admissão de um
deltas, o outro preencherá sosinho.as suas Inflações. Terão divo ito
a itina remuneração cuja importancia, será fixada pela assembléo.
geral.	 •

TITULO V

• ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 31. Os accionista; reunir-se-hão, annualmen te, em assem-
bléa geral, dentro do trimo:tra que se seguir ao encerramento do
exercicio, do dia, hora e lugar que forem_ determinados no aviso de
convocação.
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As assembléas geraras poderão ser convocadas extraordinaria-
mente, pelos administradores ou pelos commissarios, em caso ,de
•urgencia.

,As convocaçõos para as assembléias geraes ordinarias ou extra-
ordinarias Se farão, com 15 dias 'de antecedencia, por meio de aviso
inserto em um dos jornaes de annuncios legaes da séde social.

Deverão indicar o objecto da reunião, por fôrma, succinta.
Art. 32. A assembièa geral será constituida pelos acionistas

proPrietarios do lu acções, no ininimo, salvo o disposto na art. 39.
Todavia, os proprietarioa de menos de 10 acções poderão se

reunir para constituirem este namero e fazerem-se representar
por um dentre alies.

Todos os proprietarios de acçõos ao portador e os titulares de
acções nominativas que, não perfazendo o numero exiiido, quize-
rem usar da faculdade de reunião supra-mencionada, deverão,
para terem o direito de assistir á assembléa geral, depositar,
cinco dias antes da reunião, seus titulos e procurações na série so-
cial ou nas caixas designadas pelo conselho administrativo.

Será entregue a cada depositante um cartão de ingresso nomi-
nativo.

Os titulares de titulos nominativos ou de certificados de depo-
sito de 10 acções ou mais, depositadas cinco dias no minitno antes
da reunião, terão direito de assistir á assembléa, geral o i de fazer-
se representar nas mesmas por um mandatario. Não poderá re-
presentar um accionista na assembléa geral aquele que não
for por sua vez autorizado a assistir a alta ou não representar le-
,galmento um membro da assembléa:

A formula do mandato será determinada pal.) conselho admi-
nistrativo.

As acções que não estiverem quites das chamadas feitas e vo:-
cidas não darão direito de inzresso ás assembléas gemes.

Art. 33. A assembléia geral regularmente convocada ropresen-
..tará a totalidade dos accionistas:

Art. 34 A assembléa será presidida pelo presidente do conselho
administrat i vo, ou, na falta deste, por um administrador delegado
pelo con,elho administrativo. As funcções de escrutalores serão pre-
enchidas pelos dans maiores accionistas presentes ; si recusaram fa-
.zel-o, taes funcções serão exercidas pelos que possuirem qat antidade
immediatamente menor de acções, até aceeitarem o encargo.

A mesa escolherá o secretario.
Será aberta uma folha de presença, em a qual serão consig la-

dos cs nomes e domicilios dos accionistas presentes ou reoreset-
•tados, e o numero de acções que cada um deites possair. Psta, folha

. será certificada pela mesa, será depositada na séle social e deverá
ser csmmunicada, a quem a requerer.

Art. 33. A ordem do dia será determinada pelo conselho admi-
nistrativo. Só será parmittido deliberar sobra os assumptos con-
stantes da ordem do dia.

Art. 36. As assembléas que tiverem de deliberar sobre assum-
ptos não previstos nos arts. 33 e 39 dos pressates estatutos deverão

, ser constituidas por accionistas representando, no minium, um
quarto do capital social: Si tal condição não for preenchida, a as-
sembléa será convocada de novo, na fórma prescripta pelo art. 31.
Nesta segunda reunião as deliberações serão validas se, la qual fôr
o numero de acções repressntadas, porém só poderão versar sobro
os assumptos constantes da ordem do dia da primeira reunião.

Art. 37. As deliberações serão tomadas por maioria de votos
dos membeos presentes ; no caso de empate o presidente terá o
voto de Minerva.

Cada membro da assernbla terá tantos votos quantos grupos
de 10 acções repreentar.
• Art. 38. A assembléa geral tomará conhecimento do relatorio
dos admini ,tradores sobre os negócios da sociedade ; ouvirá tom-
bem- a leitura do relatorio dos commtssarios sabre a situação da
sociedade, sobre o balanço e as contas apresentadas pelos admi-
nistradores

Nomeará 03 administradores e os commissarios
Discutirá, approvará ou corrigirá as contas ; fixará 03 divi-

dendos a distribuir ;
Determinará a remuneração do conselho administrativo por

meio de fichas do presença, a dos commissarios e dos administra-
dores delegados (directores), com reserva da remuneração do
Sr. Adriano Maury e do Sr. Emilio Grulm, em virtude do disposto
no art. 23. remuneração esta que será fixada pelo conselho admi-
nistrativo, na fórma expressa no art. 23, por excepção.

Autorizará emorestunos hypothecarios ou outros, por meio de
emissão. de obrigações.

Delberará com respeito a quaesmer outras propostas con-
stantes da ordem do dia.

Emfini, pr tnunciar-se-ha, do modo soberano, sobre todos os in-
teresses da soc,edade e conferirá ao conselho administrativo as
autorizações necessarias ptra todm os casos em que os poderes a
alie conferidos forem insafficientes.

	

-	 As deliberações contidas na approva,ção do balanço e das coa-
- tas deverá ser precedida do relatorio dos commissarios, sob pana
de nulidade.

_
Art. 39. A assernbléa. • geral convocada extraordinariamente

Poderá, por iniciativa do conselho administrativo, fazer nos • esta-
tatos as me lifieações, cuja ntilidale fôr comprovada. -•

Poderá resolver, esaecialmente sobre
O augmeoro Ou a raducção do capital social, salvo o.que ficou

disposto no art. 25;
A amortização total ou parcial deste capital
A prorogação, reducção do prazo ou dissolução antecipada da

sociedade;
A fusão ou aliança' da-sociedade com outras sociedades consti-

tuidas ou por constituir
O traitsporte, venda ou locação a terceiros de todos ou parte

dos bens, direitos e obrigtções di, socied ade, ou entrada dos mes-
mos, como quota, para outra sociedade qualquer.

.As modificações poderão versar sobre o objeato da sociedade,
comtalo não poderão mudal-o completamente, nem alteral-o na
sua e.ssencia.

Porém, nos casos previstos no presente artigo, a assembléa,
geral só poderá de l iberar validamente quando retinir um numero
de acções, representando, no minimo, a metade do capital social.

A assembléa será eonstituida e deliberatá na formo, expressa,
nos arts. XXXII e XXXVII. Todavia si, na primeira convocação, a
a assembléa não puder se constituir regularmente, nos taninos da
alineiz anterior, co lerá ser ,emvocoda segunda assemblis a para a
qu .1, por derogação do que fica dito no art. XXXII, serão convi-
dados todos os accionistas proprietarios de urna acção.

A segunda assembléa só ficará regularmente constituida si os
accionistas presentes ou representados por procuração, represen-
tarem no m amo, a metade do capital social.

Neste caso especial, cada accionista terá, no minirno, um voto,
e tantos votos quantas acções possuir ou representar.

Art. 40. As deliberações da assembléia geral serão constatadas
em actas inseript is em um registro especial e assig,natias pelos
me nbros que constituirem a mesa.

As copias ou extracto: destas actas, que houverem de ser pro-
duzidas em juizo ou falira dele, serão assigaadas pelo presidente ou,
na, falta (	

'
lista por doas administradores.

Art. 41. As deliberações, tomadas de accõrdo com a lei e com
os estatutos, obrigará ) a tolos os acciunistas, mes•no aos ausentes,
inuapazes ou dissidentes,

TITULO VI
BALANÇO SEMESTRAL, INVENTARIO, FUNDO DE RESERVA

DIVISÃO D3S-LUCROS

Art. 42. O anno social começará a 1 de janeiro e expirará a
31 de dezembro ; por excepção, o primeiro exercicio cemprelten-
dará o tempo decorri lo desde a constituição da sociedade até o dia
31 de dezembro, que se seauir.

Art. 43. Será feito, semestralmente, um b dança e resenha da
situação activa e pa siva da sociedade, o qual será posto á dispo
sição dos commisszarios.

Será alé ri disso, feito, todos 03 annos, um inventario, nos ter-
mos do disposto no art. IX do Coligo Commercial, contendo a in-
dicação do activo e do passivo da sociedade.

O inventario. o b danço e a conta de lucros e perdas serão .pos
tos á disposição dos commissarios, o mais tardar, 40 dias antes da
assemb da geral em que houverem de ser apresentados.

Quinze dias antes da. assembléa geral, os accionistas poderão
tomar conhecimento na sd.le social, do inventario e da. lista dos
accionistas, e reclamarem á entrega, á sua custa, da cópia do ba-
lanço com ti resenha do inventario e do relatorio dos commis-
sarios.

Art. 44. Os produtos liquides da sociedade, consignados no
inventario annial, deduzidas as despezas geraes e os encargos se-
diada, constituirão o lucro liquido.

Desse lucro liquido, reservar-se-ha, na orlem abaixo espea
cificadaa

1.0 5 % para constituir o fundo de reserva prescripto por lei ;
esta reserva deixa de ser obligatdria logo que o fundo houver at.
tingido a um decimo do capital social. Essa reserva começará a
ser feita novamente, si o fundo for desfalcado.

2.° Uma quantia sufficiente para pagar ás acções, a titulo do
primeiro dividendo, 6 % sobre a importancia das entradas feitas
sobre as mesmas, que não houverem sido amortizadas ; os accionis-
tas não podendo, entretanto, reclamar tal pag amento os lucros
dos annos subsequentes, si os lucros do um anno qualquer-não per.
mittirem pagar esse dividendo.

3.° 10 % para o conselho administrativo.
O saldo será repartido do modo seguinte:

75 % aos accionistas.;
25 % aos proprietarios de partes de fundador.

Art. 45. O pagamento do dividendo far-se-ha, annualmente; na
França aos accionistas europeus, o no Rio do Janeiro aos accio-
nistas br azileiros ou americanos, nas épacas e togares marcados
pelo Conselho Administrativo.
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Os dividendos de uma acção nominativa ou ao portador qual-
quer serão validamente pagos ao portador do coupon ou do titulo.
Os dividendos que não forem reclamados dentro dos cinco unos da
sua exigibilidade prescreverão em favor da sociedade.

TITULO VII
DISSOLUÇÃO — LIQUIDAÇÃO

Art. 96. No caso de perda de tres quartas parte; do capital
social, os administradores serão obrigados a convocar a reunião
da a,ssembléa geral de todos os accionistas, para deliberar ai é o
caso de contirwar a sociedade ou de dissolvel-a.

Todos os accionistas terão direito de assistir á assembléa e
disporão do tantos votos quantas acções possuirem, quer corno pro-
prietarios, quer corno manilatarios.

A assembléa geral deverá, para poder deliberar validamente,
reunir no minimo a metade do capital social.

Art. 47. Ao expirar o prazo da sociedade, ou no caso de disso-
lução antecipada da mesma, a assembléa geral estabelecerá, me-
diante proposta dos administradoras, o mo lo de liquidal-a, e no-
meará um ou mais liquidantes cujos poderes cila determinará.
Si estes vierem a fallecer ou pedirem demissão, a assembléa geral
nomeará seus substitutos.

Os liquidantes poderão, em virtude de resolução da assembléa
geral, ceder ou entrar com todos ou parte dos bens, direitos e obri-
gações da sociedade dis;olvida, para outra soeiedade ou pessoa.

A assembléa geral regularmente constituiria, conservará, du-
rante a liquidação, as mesmas attribuições que durante a vigencia
da sociedade. Ella terá especialmente poderes para approvar as
contas da liquidação e dar quitação.

Ao extinguir-se a sociedade e depois de saldados seus compro-
missos, o producto da liquidação será applicado, em primeiro lugar,
para amortizar completamente o capital das acções,si tal amortiza-
ção não houver sido feita ; o saldo será repartido á razão cis 75%
ás acções o 25% ás partes de fundador.

TITULO VIII
DIVERGENCIAS

Art. 49. As divergencias que surgirem. no decurso das opera-
ções da sociedad ou durante a sia liquidação, entre os accionistas
e a sociedade ou entro os accionistas propriamente, com respeito
aos negocios sociaes, serão julgados na confosmidade da lei e sub-
nettidas á jurisdicção dos tribunaes competentes do Sena.

Para isso, caso surja uma diverg,encia, os accionistas deverão
eleger seu domicilio em Paris o tola .; as citações o notificações se-
rão regularmente feitas neste domicilio.

Si não elegerem domicilio, as citações serão validamente feitas
no recinto da Procuradoria da Republica juat) ao Tribunal Civil do
Sena.

Art. 49. As divergencias que (lis ;eram respeito ao interesse
geral e collectivo da saciedada só poderão ser dirigi.las contra o
conselho administrativo ou contra uni de seus membros, no nome
da massa dos accionistas e em virtude de de:iberaçãa da assembléa
geral.

O accionista que quizer provocar uma divergencia desta natu-
reza, deverá communica,l-a 2) dias, no minimo, aates da proxima
assembléa geral, ao pre g idente do conselho administrativo que será
obrigado a incluir° assumeto na ordem do dia da assembléa.

Si a propcHta for rejeitada, nenhum accionista poderá apre-
sentai-a cru juizo em defesa de um interesse privado; si for acceita
a assembléa geral designara um ou mais conunissarios para acom-
panhareiu a lido. As notificações serão dirigidas unicamente aos
aommissarios.

TITULO IX
eoNsTiTinçao DA SOCIEDADE

Art. 50. A preseete sociedade só ficará constituida de modo de-
finitivo, depois:

1. 0 Que todas as anões de numerario houverem sido subseri-
ptas o que um quarto do seu valor houver sido realizado, o que
será constatada por uma declaração notarial feita pelo fundador e
á qual será annexada, uma lista de subscripção e de realização de
entradas, contendo as declarações da lei ;

2.° Que urna primeira asseinbléa g )ral houver reconhecido a
sinceridade da declaração de suhscripção e de pagamento de en-
tradas e nomeado um ou mais commiss trios para elaborarem um
rolatorio a apresentar á segunda assombléa sobre o valor da quota
que traz para a sociedade, elo natureza, o Sr. Audriano Maury
sobre a causa das vantagens particulares estipuladas nos esta-
tutos;

3.° Que uma assembléa geral, depois de imprem o relatorio
do commissario ou cominissa,rlos, posto á disposição dos accionistas
cinco dias no minimo antes da reunião, houver decidido sobre as
quotas trazidas para a sociedade e suas vantagens, nomeado os

primeiros administradores, ou os commissarios de contas e consta-
tado seu respectivo acseite.

Estas assembléas serão constituídas o suas deliberações to
madas conforme o disposto por lei. Terão o direito de modificar o
presentes estatutos.

Cada pessoa que assistir a esta assembléa terá, no minimo, una
voto o tantos votos guantes grupos do 10 acções representar.

Por excepção, estas duas assombléas poderão ser convocadas:
A primeira, com tres dias, no mininw, de antecedencia, e a sct

gunda, seis dias antes, no minimo, inserindo um aviso em uncjor-
nal de annuncios 'opas do Sena.

TITULO X
puBLICA.OES

Art 51. Para fazer publicar os presentes estatutos e todos e
quaesquer actos relativos á constituição da sociedade, plenos po-
deres são coaferidos ao portador do um traslado ou de uru ex-
tracto destes documentos.

Paris, aos 15 do outubro de 1909.-0 fundador.
Lido e approvado.—Adriano Maury.
Neste annexo icem-se as seguintes declarações:
1. Certificado verdadeiro e sincero por \faury abaixo-assignado,

e annexa,do ao original de um acto que constata o respectivo de-
posito, lavrado por M titre Henri Vast, tabellião em Breteuil sur
Noye (Oise) abaixo-assignado, aos 20 de outubro de 1909.—Adriano
Maury.—R.Vast, este ultimo tabellião.

II. Registrado em Breteuil, aos 22 de outubro de 1909, fls. 94,
col. 17. Recebido tres francos; dizimos: 75 centimos.Larnu c.—Henri
Vast. 

•	 Estava a chancella do referido tabelliã,o Vast.
Vistos por nós, Georges Richa,rd, juiz de paz do Cantão do Bre-

teuil (Cise) para legalização da assign dura, do Sr. Vast, tabellião
em Breteuil, apposta ao presente.

Breteuil 29 de outubro de 1909.—Georges Richard.
Estava a cha.ncella do . juiz de paz do Cantão de Breteuil,

(Oise).
Perante MaRre Henri Vast, tabellião em Breteuil sur Noye

(Oise) abaixo assigaado, compareceu o Sr. Adriano Maury, neeoei-
ante, residente no Rio do Janeiro (Brazil), á rua Sete de Setembro
n. 34.

O qual declarou, primeiramente, o seguinte:
Na conformidade de um instrumento particular datado de Pa-

ris, aos 15 de outubro do 1900, cujo °vigia ti foi depositado em notas
do tabellião Vast abaixo assigne,do, conforme termo lavra lo pelo
mesmo nesta mesma data, a registrar em tempo opportuno, o
Sr. Maury comp trecento estabeleceu os esti-tatos de uma soci-
edade ano.syma que o mesmo se propõe a fundar sob a denomina-
ção de «Sociedade Editora do Brazila sociedade anonyma das gran-
des publicações brazileiras, tendo por fim

1. 0 'A compra, impressão e exploração do almanack Liem-
mert, annuario do Brazil, fundado em 1811.

2.° A compra, impressão e venda de outras publicações
quaesauer, corno sejam: o memorial do almanack (geada) fo-
lhinha, do almanack (pequeno alma,na.ck genero Ilachette) gaia do
estradas de fe To, calenda,rio, tarifas aduaneiras, blocos oplieme-
rides, cadernetas de algibeiras, etc.

3. 0 A compra de quaesquer annuirios coneurrontes Re de
outras publicações similares.

4. 0 Obra.s de impressão em geral, impressão typographica, e
lithographica, gravuras, etc.

5.° Compra de terrenos, e.lificaçã,'o ou compra, locaeão de
iMMJVCiS que possam se adaptar ás eecessidades da socie la (e.

6.° Compra do negocio actualm iate explorado pela firma
Adriano Maury &, Comp., do Rio de Janeiro.

7. 0 Operações Mime :iras, c)nunorcia.es o industrias rela-
cionadas directa ou indirectamente aos fins da socioda,de com selo
social em Paris, Rue Taitbout n. 27.

O capital social é fixado em 1.101.00) francos divi-
dido em 2.2)0 acções de 50) francos c tda urna, 1.910 da( (piles
a subscrever e a pagar em especie, um quarto ao acto da sub-
scripçã3 e o saldo á medida que o conselho administrativo fôr fa-
zendo as chamadas.

Isto posto, o Sr. Maury comparecente declarou:
Que as 1900 acções de 500 francos cada urna, da alludida

sociedade, a emittir em especie, haviam sido inteiramente sul,-
scriptas por 19 pesaras em proporções differentes.

.E que cada subscriptor entrou cem uma quantia igual á quarta
parte do valor das acções que subscreveu, ou seja ao todo 237.500
francos, que se acham depositados em mãos do comparecente.

Em apoio desta declaração, o comparecente apresentou um
documento cuja veracidade se acha attestada por elle e assignada,
especificando os Jornas, qualidades e domicilio dos subscriptores,
importancia das acções subscriptas e a quantia das entradas paga
por cada subscriptor.

«Esse documento ficou mutuado ao presente acto conforme
dispõe a lei, depois d&cortificado ne roarietur pelo comparecente e
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de revestiio . de uma menção de annexa,ção firmada Pelo tabellião.
abaixo-as ,i gn ad o . a

A .menção do presente acto é permittida em todos os documen-
tos que delia carecerem.

Do que lavrou-se use, falto e passado em Breteuil no cartorio
do tabellião abaixo-assignado .aos 20 de outubro do 1909.

De pois do lido, o comparecento assignou com o tabellião.-
Adriano	 Vás', este ultimo tabellião.

A' Margem lia-se a declaração de registro do t-iõr seguinte:
(Registrado e:n Bretsuil aos 22 de outubro do 1V0), II. 95,

coluna 6. Recebidos: tres francos; diurnos: 75 centimos.-Larnaca.

SEGUE-SE O TEOR EA LISTA DE SUBSCRIPÇÀ'0, JUNT3

Lista da subscripção e das entradas realizadas da soeieda le em
formação denominada «Sacio fade editora do Brasil» (souiedade ano-
nymo, das grandes pablicasiies brazileira,$) com . o capital de
1.100.000 francos dividido em 2.203 acCres de 500 francos cada
uma, 1.900 das qua,es a subscrever em espeoie.

Numero de ordem, nomes, prenomes, profissão e domicilios, numPro
-	 de acções subseriptas,	 importanda	 subscripta,	 impordancia

paga

1. Adriano Maury, negociante domiciliado
no /de de Janeiro (8razil) de' passagem
em Paris.

francos
Aceiirs subscriptas 	   600
Quantia subscripta 	 20).000
Um quarto pago, francos 	 75.000

2. Ubaldino Moraes, perito contador, domi-
ciliado	 no	 Rio	 do	 Janeiro	 (Brazil) 	

Acções subscriptas 400 •
Quantia subscripta, 	
Um qu trto p Lao 	

20).000
50.030

3. José Malafaya, represent 4nte e corrector,
residente no Rio th &moiro (Brasil) 	

ACÇÕES subseriptas 200
Quantia subscripta 	 100.000
Um quarto pago 	 25.0:0

4. Louise Maury, director', da escola «Das
Filies	 de	 Mazagranâ	 (Oran)	 Algeria.

Acs5 .s subscripta-	 20
Quantia subscripta 	 10.003
Um quarto pago 	 2.530

5. Jeanne	 Bisch,	 capitalista, residente em
Mostaga nem	 (A'geria).

'	 Acç3es subscriptas 	 20
Quantia subscripta 	 10.000
Um quarto pago 	 2.500

6. Alice Bisel, capitalista	 residente	 em
Mazangran (Oran) Aloseria.

Acç3es subscriptas 	 20
Quantia subscripta 	 10.000
Um quarto pago 	 2.500

7. Salvador	 Gaito,	 electricista,	 residente
em Algar, Algeria.

Acções subscriptas.... 	 50
Qaantia subscripta 	  25.00)
Um quarto pago 	 6.250

8. René Bisch, empregado nas pontes e
calçadas,actlialtnente residindo em Che-
nilir

Acções subscriptas 	 20
Quantia subscripta 	 10.000
Um quart papo 	 2.500

9. Jules Prudhomme, pai, capitalista:, re-
aidente em Mondoableau (Loir et Cher):

Acções subscriptas 	   10
Quantia subscripta •	 5.000
Um quarto pago 	  1 .250

10. Joanès RaphaelPruilhornme,machinista,
"	 residente	 em	 Mondoublea,u,	 (Loa-	 et

Cher).
Acções subscriptas 	 10

•	 Quantia subscripta 	  5.000
Um quarto ptgo 	 1 .250

11.. Félicien B.in,	 proprietariô	 cuPdvador,
residente em La alulotiere, conninuna,
de	 Brévainvillier ( Loir et Cher).

Acções subseripta3 	 10
'Quantia subscripta 	 5.000
Um quarto pago 	 • 1.250

12. Augusto Prudhom ne,emprega,do nos ca- •
'ninhos de ferre do estado,resideate em
Thouars (Deu i Sevres).

To'aes
Numero de acções subst,riptas 	  1.900

---
Quantia sábscripta 	 	 950.000

Um qu trto pago 	 	 237.50)

A presente lista certificada conforme e verdadeira e assigirada
ne tarjetar pelo fundador, abaixa a -signado, o foi para sei' depo-
sitada ern notas de Maitre Vast, tabellião em Breteeil ( sisa).

Paris, aos 19 de outubro de R0.4.-0 fandador, Adriano Maury.
Nesta 1S:a /eem-se as seguintes declarações
I. Certificaala comi verdadeira pelo Sr. Maury e annexada ao

original de um instrumento que constat o respectivo deposito,
lavrado p)r Ma tre Vasa tabeLião em Breteuil sur Noye (Disc)
abaixo assianasio, aos 2) de outubro de I909.-Adriano Maury.-
11. Vast. Este ultimo tabellião.

Reaistrada em Breteuil aos 2?, de outubro de 1909, folhas 95,
col. 6 -Recebidos : tres francos ; dizinms : setenta e cinco
centi mos.

Total : tres francos e setenta e cinco centimos.-Larnac.-
Henri Vast, tabellião.

Estava a chaneella do supracitado tabellião.
Visto por nós, George: R_chard, juiz de paz do Cantão de Bre,

teuil (Oise) para legalização da ass'gnatura do Sr. Vast, tabellião
em Breteuil, apposta ao presente.

Breteuil, aos 29 de outubro de 19,9.-Georges Rieiard, juiz
de paz.

Chancella do Juizo de Paz do Cantão de Brateuil.
Visto pira legalização da assignatura do Sr. Richard, apposta,

ao presente.
Paris. em 1 de março de 1910.-Por delegação do guarda dos

saltos, ministro da lustiça, o subchefe de secção delegado, P. Ldvy.
Cliancella do Ministerio da Justiça de Françi.
O ministro dos Negocies Estrangeiros certiaca verdadeira a

assignatura do Sr. P. Lévy.
Paris, em 1 de m teço de 1910.-Pelo ministro, pelo chefe de

secção delegado, Schnei,ter.
.Clia metia, do Miaistjirio.dos NegociosiEstrangeiros de França.

Reconheço verdadeira a assinatura do Sr. Schneider, do
MinisLerio dos Negocios Estrangeiros. - C WUlatIO dos Estados
Unidos do Brazil, anu Paris, aos 2 de março de 1910.-0 consul

.Too Banziro Leoni. •	 •	 ,

Francos
Acções subsoriptas 	 	

10
•

Quantia subscr pta 	 	 5.033
Um quarto pago 	 	 1.250

13. Paul (salbois, empregado no commercio,
domiciliado em Nictheroy - Capital
do Estado do Rio de Janeiro, Brazil,
do pasta !em em Paris.

Acç5.ss subscript ts 	 	 10
Qu4nti subscripta 	 	 5.000
Um quarto pago 	 	 1.250

14. Phili pp Btusson, publicista, residente
em Board la Reine (Seine).

.Acçõ OS subscriptas 	 	 10
Quantia subscripta... 	 	

5.030Uni quarto pag • 	
15. Louis 'Missal), advogado, consultor, re-

sidente em Paris;
Acç"õos subscriptas 	 	 10
Quantia subscripta 	 	 5.030
Uni quarto pago 	 	 1.250

	

10 Luiz de Ca tro Cesima.rães, addido é	
Coinmissão de Expansio Econornica

	

Brazil na Europa, residente em Paris 	
Acsõ os sub cript ts, 	 	 10
Quantia sunseripta 	 	 5.000
U.n quarto pago 	 	 1.250

17. João Etaloxio de Vasconcellos, addsdo ao
constrado geral do Brazi/ em Paris, re-
sidente nesta cidade

Acções subseriptas 	 	 10
Qutnta subseripta 	 	 5.000
Um quarto pago, 	 	 1.250:

18. Louis C is Lbona, publicis-,a domiciliado
em Paris

Acções subscripta s 	  	 10
Qua..tia, subscripta 	 5.000

1.250Um quarto nago 	  
19. Mano Juliette Prudhomme, capitalista

reside ste em Mond( udeau (Loir et cher).
A-Ous sa scripts 	 	 470
Importaneia. subscripta. 	 	 235.003
Um qui irto pago 	 	 58.7E0
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Estava um sello do serviço consular do Brazil, valendo 5$000,
inutilizado p.da, chancella do consulado de Paris. Coitadas e inuti-
lizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro tres estampilhas federaes
valendo ao todo 9$000.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João BeIrniro Leoai,
consta geral em P eis (sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente 550 réis).	 • .

Rio do Janeiro, 31 de março do 1910.—Pelo director . geral,
L. L. Pernandes Pinheiro.

Chancela), da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais cont:nlia o referi lo documento que fielmente verti

do proprio original ao qual mo reporto.
Em fé do que passei o presente que sellei com o sello do meu

oficio o assigno nesta cidade do Rio de Janeira, aos 4 do abril
de 1910.

Rio do Janeiro, 4 de abril do 1910.—Manoel de Mattss Fonseca.
Reconheço a firma de Manoel de Mattos Fonseca. Rie, 5 de

abril de 1910.—Eu testemunho da verdade, Augus:o de it..;sved,
tabellião interino.

DECRETO N. 7.958 —DE 14 DE anta DE 1910 ()

Cria uma Directoria Geral de Contabilidade no Ministerio
da Agricultura, Industria o Commercio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil:

Considerando que o estudo e despacho dos assumptos a cargo do
Ministerio da Agricultura, Industrie, e Comrnercio, na forma do
art. 2° da lei n. 1.606, de 29 do dezembro de 1906, não pódem ser
feitos coro a rezularidade o presteza convenientes, sem qae fiquem
centralizadas, sob as vistas immediatas do Ministro, a direeção e
fiscalização da contabilidade de todos os serviços provisaas na ci-
tada lei

Con s idera.ndo que essa providencia é lua tvel em vista do
grande desenvolvimento qui , cum tido os mencionados serviço,
que tendem a auementar em consequencia, de novas organizações
dependentes do Ministerio

Considerando, finalmente, que, sem a adopção de tal medida,
será impos.sivel fazer observar em todas as dependencias do Minis-
terio, na Capital Federal, ii s esta/ os e no estrangeiro, as disposi-
ções do decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 10)9, que regula a
Administiação Geral da Fazenda Nacional

Resolve, de a.cctirdo COM a citada lei n. 1.090, de 29 de dezem-
bro de 1900, craar no Min cario da Agricultura, Industrio, e Com-
.mercio, urna Directoria Geral de Contabilidade, sujeita ao regula-
mento que a esto acomp uma, a,ssi g nado pelo competente ministro
de. Estado o pelo dos Negocies da Fazenda.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1910, 89 0 da Independencia o 220
da Republica.

NILO PEÇANIIA.,

Ro lolp rw 1Vogn3ira da Rocha Hirania.

Leopoldo de Bulhões.

Degu'amento a que se refere o Decreto n. 7.9 58 desta data

CAPITULO I
ORGANIZAÇÃO DA DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

• Art. 1. 0 A Directoria Geral do Contabilidade do Ministcrio
Agricultura, Industrio. e Commercia, =da pelo decreto n. 7.958,
da presente data, constituirá uma parte integrante ao 'nes no mi-
nisterio e funccion irá sob as vistas immeli atas do respectivo
ministro, ficando. todavia stao 'dinada, ao Ministerae da Fazenda e
á Directoria Geral de Contabilidade do Thezouro Nacional para os
effettos do art. 16. letras a a g, da lei n. 2.083, do 30 de julho
de 1909, e arts. 25 a 27 do regulamento annexo ao decreta n. 7.751,
de 23 de dezembro do mesmo amo.

Art. 2.° Para executar os serviços de sua compete.ncia terá a
Directoria Geral de Conta,hiliclade o seguinte passo :

1 director geral.
2 primeiro s officiaes (sendo um enearaegado do archivo).
2 segundos oliciaes.
3 terceiros orla:jus.
1 continuo.
2 serventes.

Art. 3.° . Ficam pertencendo á Directoria Geral de Contabi-
lidade, Com todos os seus encargos o respectivo pessoal, as acto hes
terceiras secções das Directorias- Geraes do Agricultura e Industrie,

(•) Reproduz-se por ter sabido cora incorrácOes,-

Animal e de Industria e Commercio, do que trata° Decreto n. 7. 727„
de O de dezembro de 19)9. I 	 .

Art..4. 0 Além dessas duas secções, que ficarão constituindo
respectivamente a l a o secções da Directoria Geral de Contabi-
lidade, terá esta uma gabinete e um archivo, pelos quaes serão
distribuidas, conforme as necessidades do ' serviço, 03 officiaes, o
continuo o os serventes mencionados no art. 2°.

Art. 5.° As nomeações, promoções, demissões o substituições
dos funccionarios da Director.a, Geral do Contabilidade serão regu-
ladas pelas disposições constaotss do capitulo V, arts. 10 a 25 do
decreto n. 7.727, de 9 de dezembro do 1909.

a 1.° O decreto de nomeação do director geral será referendado
não só pelo ministro da Agricaltura, Industrie, o Commercio, mas
tambern pela miaistro da Fazenda, de conformidade com o art. 15
da lei n. 2.083, de 30 de julho do 1909, o art. 26 do regulamento
annexo ao decreto u. 7.751, de 23 do dezembro do dito anno.

a 2.° Nas promoções de 34 ' a 2" officiacs, as provas de compe-
tendia a que se refere o art. 10, a 2', do d.tcreto n. 7.727, serão
dadas em concurso, que se realizará sob a presidencia do director
geral e de accardo com as instruções que, para esse fim, serão
ex pedidas pelo ministro; dentro do 39 dias da publicação do pre
sente regulamento.

a 3.° Nesses concursos sa poderão tomar parte os 3 00 officiae.:
da Directoria Geral de Coata.bilidade, da Directoria Geral de Agri-,
cantil.", o Industria Animal e da Directoria Geral de Industria
Com mordo.

a 4.° O resultado do cada concurso só será vallido para o pre-
enchimento da vaga que o houver determina lo e das que se derem
dentro de seis mexes, a contar da termin tçao do coacurso.

Art. 6.0 03 vencimentos dos funceionarios da Directoria Geral
de Contabilida,le serão os mesmas que S3 acha n rixados pelo de-
creto ri. 7.77, de 9 de dezembro do 1999, para os fanccionario t do
iguale categorias da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industria e Commercio.

Paragrapho unido. — Sempre que, par accumulo ou urgencia
de serviço e por orde.n do ministro, forem proroaa los 03 tra, ialhos
da Directoria Geral de Coatabilid ele além dai horas regulamenta-
res, por mais de 15 dias S'ICC3S3iVOS, os faneciona.rios que tomaram
parte 11W303 trabalhos perceberão um (liaria correspondente a u na
trigesima parte do respectivo ordenado, par cala tres horas de
effectivo serviço.

Art. 7.° As attribuinUes o deveres do 3 funeciona,rios, os des-
conto; por faltas, as Realças, a aposentadoria o montepio, palas
disciplinares, tem po de trabalho e o processo do expediente serão
regulados pelas disposições constantes dos capitules VI a XI do
citado decreto n. 7.727.

a 1.° O director geral de Contabilidade, alam das attribuições
que lhe competem na farm do capitulo VI do decreto n. 7.727,
terá de authenticar com o seu visto todas as relações de contas o
documentos, folhas e faturas iso ada,s, que tenham do ser rediet-
tidas ao Tiles ou..m Nacional para pagamento ou comprovação de
despezas, e, bem assim, as guias de todas as importancta.s que
tenham de ser. recolhidas ao mesmo Thesouro.

a 2.° Sob Siai vistas e immediata iesoonsabiadado, serãe
feitas no respectivo gabinete a distribuição dos pa peis que tiveram
entraila, na directoria ; o serviço do protocola:, geral ; esnaptu-
ração geral dos creditas ; a orga,niz mão do proieoto de orçanint9,
e suas tabellas explicativas ; o a organização das tabellas de distria
buiQão de credites.

a 3.° A sanção por onde correram os processos do pagamentos
e autorização de despazas, indicará sempre nos mesmos processos,
quando estes subirem a despacho, a classificação que dera ter,
a des Nua e os saldos dos competentes credites ou verbas orça-
mentarias, assim como os compromissos que pesem sobre os
mesmos saldos.

a 4. 0 Ao director da SUÇÃO a que se refere o paragrapho ante-
rior, caberá inteira responsabilidale pala. classiacaQão d (le3peza,
sempre que fôr por elle indicada e todas as vazes que nas ordens
de pagamento não houver indicação expressi a osso rasaeito.

a 5.° Os cactus ene srregalos do processo das contas e folhas
do pagamentos o do exame dos documentos do comprovação das
despezas são os untais responsaveir perante o ministro pela exacti-
dão aritlimetico. dos M.33 n)3 docu.nentos e dos saldos que alai-
carem nas s ias informações.

a 6.° Salvo motivo de molestia propria ou em pessoa da
família, comprovada por attessado medico, ou motivo do força
maior, a juizo do Governo, nenhum funcciona,rio da Directoria Geral
de Contabilidade poderá recusar-se ao deiempenho de commissões
que lho forem confiadas na Capital, nos Estados ou no estralo. 'mo,
para execução de disposiçõ!s contidas co presente regulamento.
. §7.° Os funecionarios que tiverem de desempenhar commiss3es
fóra da Capital Federal terão direito a passagens e transporte da
bagagem, exclusivamente para si, e .perceberao, além dos respe-
ctivos vencimentos, a ajudado custo e ditarias que forcei arbitradas
pelo ministro..
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CAPITULO II

COMPETENCIA E ATTRIBUIOES

Art. 8.° A Directoria Geral da Contabililade do Ministerio
;Agricultura, Industrie e Commercio terá a seu cargo a direcção
geral e fiscalização da contabilidade de todos os serviços e ;lepen-
dencias do Ministerio, de accôrdo com a orientação dada pelo respe-
ctivo ministro, observando e fazendo observar a legislação em
vigor, e muito especialmente, a lei n.2.083, de 30 de julho de 19J9,
e o decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do mesmo atui

Art. 9.° Sua jurisdicção abrange níao só as repartieees, eatalle-
lecimentos e serviços directamente subor(linado ao Ministerio
Agricultura, Industrie e Ct- mmorcio, na Capital Federa', nos Estados
e no estrangeiro, mas ainda quaesper serviços, estabelecimentos
ou instituições que receberem subvenções ou auailios pecuniarios
do Governo Federal, por intermedio do dito ministerio, dentro ou
Vira da Republica.

Art. 10. Além das attribuiçaies que decorrerem naturalmente
do disposto nos artigos anteriores, competem especialmente á Dire-
ctoria Geral do Contalelidada as que vão indicadas nos artigos
seguintes.

Art. 11. Escripturar todos os credites orçamentados, sup-
plementares, extraordinaries ou espociaes que foe3m aberto; ao Mi-
Destoá°, de modo a conhecer-se, em qualquer tempo, o estado dos
mesmos credites, suas consignações e sub-consignaç5es.

Art. 12. Apresentar menselmente ao ministro uni balancete
demonstrativo do estado dos credites.

Art. 13. Enviar á Directorit de Contabilidade do Thesouro
Nacional, sempre que forem exigidos, 03 balancetes e mais ele-
mentos necessarios á formação das contas da gestão financeira e da,
execução dos orçamentos.
• Art. 14. Apresentar ao ministro a demonstração d;t neaessi-
dade dg abertura de credites supplementeres, extr,torlinaries ou
especiaes, e fazer todo o expediente relativo ao assumpto.

Art. 15. Organizar o projecto de orçamento geral do Minis-
torto o as compstmt s tabella,s explidetiva,s afim de serem reme
tidas ao Ministerio da Fazenda e alli comprehenlidas na proposta
do orçamento.

Art. 16. Acompanhar o andamento no Congresso Nacional dos
projectos das leis orçamentarias, projectos sobre abertura do cre-
dites e quae:squer outros que possam anotar o serviço de contabili-
dade do eainisterio, prestando sempre ao ministro as informações
que forem necessarias a respeito de taes a,ssumptos.

Art. 17. Organizar as tabellas de distribuição de credites
para provimento dos serviços do Ministerio, de modo que cilas
sejam remettidas ao Ministerio da Fazenda dentro do prazo de 15
dias da execução da lei orçamentaria.

Art. 18. Promover, durante a vigencia do exereicio, a distri-
buição dos credites que se tornarem necessarios ás despezas do
Ministerio nos Estados ou no estrangeiro e não tiverem silo com-
templados nas tabellas acima indicadas.

Art. 19. Examinar o processar todas as contts o folhas, cujo
pagamento tenha de ser autorizado pelo ministro.

Art. 20. Fazer todo o processo e expediente dos papeis refe-
rentes a pagamentos, adeautamoutos, restituições e recebimentos
de quaesquer quantias.

Art. 21. Organizar os processos de exercícios findos e fazer
todo o expedient3 que lhes disser respeito.

Art. 22. Fazer a escripturação e classificação do todas as
despezas autorizadas o efrectuadas.

Art. 23. Proceder ao exame e fia.calização das despozas rex-
lizadas per todas as dependencia.s do elinisterio, nos Estados o no
estrangeiro, tendo em vista as respectivas demonstrações o do-
cumentos comprobatorios.

'Art. 24. Fazer o exame da escripturaç'áo de qualquer dessas
dependencias e das que tiverem sua sede na Capital Federal,
sempre que isto fôr determinado pelo ministro.

Art. 25. Fazer a escripturação dos adeantamentoe realizados
por conta das verbas orçamentarias ou dos credites extraerdi-;
narios o especiaes abertos ao Ministerio, e o exame dos documentos
comprobatorios de todas as despezes feitas por meio de toes adea,n-
tementes.

Art. 26. Fazer a expedição de guias de todas as importancias
que devam ser recolhidas ao Thesouro Nacional, quando este ser-
viço não couber a outras dependencias do elinisterio.

Art. 27. Fazer a escripturação de todas as quitntias recolhidas
ao Thesouro Nacional por intermedio do Ministerio, discriminando
as que constituirem rendas da União das que representarem sim-
Ples deposites.

Art. 28. Fiscalizar as subvenções e auxilies concedidos pelo Mi-
nisterio com destino determinado, exigindo, para esse fim, de todas
as associações, syndicatos, estabelecimentos e quaesquer instituições
in bem assim dos particulares e estabelecimentos estaduaes e mu-
nieipaes demonstrações do emprego que tiverem dado ás quantias
Itécebidas do Ministerioe

§ Ie. Essas demonstrações serão apresentadas mensal ou tri-
Mensalmente. conforme a conveniencia do serviç )..

.	 e 2° Si ditas forem obscuras ou deficientes, deverão ser exigidos
documentos que as comprovem o esclareçam.

Art. 29. Inspeccionar, sempre que o Governo julgar conveni-
ente, a eseripturação do taxis associações, syndicatos, estabeteci-
mentos, etc., ficando imp-idido do receber noves subvenções aquelles
pie se recusarem a essa inspecção ou lhe oppuzerem taes emba-
raços que ella não possa ser levada a eireito.

Art. 30. Fazer annualmente, no relaeorio que apresentar ao
ministre, ume exposição circumstanciada, do modo por que tiverem
sido applicadas as diversas subvenções o a,uxleoe, de modo a habili-
tar o Governo a julgar da conveniencia, de mantel-as ou não.

Art. 31. Fazer o assentamento e escripturação em livros ee-
peciaes, de todos os bens moveis, immoveis e semovente a serviço
do Ministerio, com discriminação de seus' valores, applica,ção ou
uso em que estejam empregados e mais circumstancias nocessarias
ao cumprimento do disposto nos arte. 277 e 278 do rognlemento
annexo ao decreto n. 7.751, de 23 de dezembro da 1909.

Art. 32. Fazer a escripturação do movimento do material de
consumo do Ministerio, para cumpsimento do disposto n3 art. 320
do citado regulamento.

Art. 3:3, Promover e fiscalizar os inventaries do material per-
manente e de consumo de todas as dependencias do Ministerio,
enviando cópias dos primeiros á, Directoria de Patrimonio Nacioaal
e dos alemos (material de consumo) á Directoria Geral de Conta-
bilidade de Tb °soare Naei onal

Art. 34. Enviar á Directoria do Pàtrimonio Nacional, annual-
mente, e todas as vezes que elle o requisitar, informações e (ledes
sobre 'o estado e conservação dos bens moveis e immoveis empre-
gados no serviço d( efinisterio, com a indicação de quaesquer alte-
rações que tenham soíraido e dos reparos o melhoramentos do que
necessitarem para não sofrearem deterioração.

Paragrapho unico. Entre os bens do dominio. mobVia,rio, com-
prebendem-se: os apparelhos dos laboratorios, machinismos, ferra-
mentas, instrumentos agricolas, meteorologicos, astronoinices, ei-
rurgicos, etc., livros e collecções de manuseriptos das bibliotheeas,
telas, quadros, objectes de arte, etc.

Art, 35. Fazer 011 promover a carga de todos os bens moveis,
e semoventes, a serviço do Ministerio, aos responsaveis previstos
nas leis e regulamentos ou designados pelo ministro na falta da te
previsão.

Paragrapho unico. Nos livros de carga serão indicados ah
preços do acquisição e, quando estes não forem conhecidos, os valo-
res que nos inventaries se attribairein aos objectes.

Art. 36. Organ i zar os processos de montepio civil refe,reates
aos funccionarios do elinisterio até a expedicção dos titules, que
serão enviados ao Ministerio da Fazenda para verificação do di•
reito dos interessados e mais providencias dello dependentes.

Art. 37. Organizar o assentamento dos funceionarios de todas
as depealencias do elinisteree com a indicação do nome, idade,
estado, categoria, datas das nomeaçõss, posse, exercicio, accessos,
remoções, commissees, licenças, suspensões, elogios e tudo o mais
que possa affectar ou interessar a s ia carreira publica.

Art. 38. Organizar e fazer publicar amuleto-lente o almanack
do pessoal do elinisterio, com o resumo de tolas as indicações a
que se refere o artigo anterior.

Art. 39. Registsar os compromissos resultantes das autoriza-
çiin do fornecimentos, passagens, transportes, encommondas e
outros semelhantes, emanadas directamente do ministro ou das
Directorias Genes de Agricultura e Industrie Auimai e de Industrie
e Commercio.

Paragrapho unico. Para cumprimento do disposto neste artigo
as referidas directorias darão conhecimento á de Contabilidade do
todas as autorizações acima indicadas.

Art. 40. Promover as conourrencia g , que não estejam a cargo
de outras dependencias e forem autorizadas pelo ministro.

Art. 41. Preparar as bases dos contractos e submetter a appro-
vação do ministro as competentes minutas, e lavrar os respectivos
termos, sempre que isto não esteja a cargo do outras dependencias
do elinisterio.

e 1. 0 Salvo autorização especial do ministra, nenhum contracto
pede ser lavrado sem a approvação prévia da minuta.

2). As minutas, quando sabinettid,as á approvação do minis-
tro. deverão ser aeompanhadas de uma 20 via o bem assim das
propostas e iiiiaeSquer outros documentos que lhes tiverem servido
de base, o, nos casos de concurrencia, de cópias das actas lavradas
a respeito.

e 30• Tanto as minutas, como as propostas e documentos indi-
cados no pares.arapho anterior, serão esaininedos o informados,
conforme o assumpto,. pelas Directorias Geraes de Agricultura o
Industrie Animal e de Industrie e Commercio.

e 4°. As l as vias das minutas approvadas serão immediata-
monte devolvidas á repartição onde tiverem de ser lavrados os
contractos, juntamente cone todos os documentos que as tiverem
acompanhado, menos as cópias das actas das concurrencias, que
ficarão archivadas na secretaria de Estado. As 2as vias das minu-
tas serão remettidas á Directoria Geral de Contabilidade.
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§ 50 • De todos os contractos lavrados nas repartições e ser vi-
ços do Ministerio, será, enviada á Directoria Geral do Contabili-
dade, além da cópia destinada ao Tribunal do Contas, uma outra
destinada á, mesma directoria.

Art. 42. Fazer o expediente p tra o registro dos contractos no
Tribunal de Contas, examinando previamente 03 que tiverem sido
lavrados em outras deeendencias do Ministerio, Para verificar
si satisfazem ás exigencias do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
do 1893.

Art.. 43. Fazer o expediente sobre nomeações, promoções,
demissões, licenças, aposentadorias e monte p io dos funccionarios
do Ministerio e as respectivas communicaeões e escripturação.

Art. 44. Fazer o registro e fiscalização das despeeas com os
vencimentos dos funceionarios das diversos dependencias do Mi-
nisterio, à vista das 2" vias das respectivas folhas de paga-

_ mento.
Paragrapho unico. Para esse fim, todas as dependencias do

Ministerio enviarão a Directoria Geral de Contabilieade até o 50
dia util de cada mez as 2" vias das folhas referentes ao mez
anterior.

Art. 45. Fazer o expediente cammunicando á Procuradoria
Geral da Faz mula Publica as questões que se ventilarem contra a
União perante os tribunaes jadiclarios em virtude de actos ou
factos que se refiram aos assumptos a cargo da Contabilidade.

Art. 45. Transmittir instrucções ás varias dependencias do
Ministerio no sentido do simplificação e uniformização dos pro-
cessos de contabilidasie, tendo cio vista a logislaçio em vigor ; as
convenienciast do serviço e as indicações da Direct eria, Geral de
Contalii,idade do Tliesoura Nacional.

Art. 47. Fazer talo o expediente qne deva ser assignado pelo
Presidente da Republica e polo ministro, relativamente aos serviços
explicita ou implicitamente compreliendides no presente regula-
mento.

CAPITULO III

DISPOSIÇÕES DIVEIZSU

Art. 43. A distribuição dos serviços da Directeria Geral do
Contabilidade pelo g tbinete o seceões que a constituem, será feita
por acto (to ministro, sob propsset do director geral.

Art. 49. O archivo tora' a seu cargo todos os papeis findos não
SÓ da Contabilidade, mas lambem das Directorias Gemes da agri-
cultura, e Industria Animal e de Industria e commercia, as quacs
poderão se entender dile etain snle com o olilcial archivista sobre 03

papeis que lhes disserem respeito.

Art. 50. A remessa de papeis para o archivo será, feita por
meio de protocoLo com todas as indieações nocestarias á boa ordem
do serviço.

Art. 51. Nenhum papel, livro ou documento sahirá do archivo
sem pedido por escripto, assignado pelos directores de sução ou
directores gemes, acima indicados.

Art. 52. A entrada oa sabida de papeis, livros ou documentos
será escriptarada no archivo de modo que a todo o tempo se possa
conhecer o destino que tiveram.

Art. 53. Nos casos urgentes, e sempre que for conveniente
e não houver perturbação tiara o serviço, o director geral poderá
dispensar a audiencia das seções, submettendo iinmedia.tamente os
papeis a despacho do ministro.

Art. 51. Ficam extensivas á Directoria Geral de Contabilidade
as disposições constantes dos §§ 1 0 , 20, 40 e 9s do art. 9° do regula-
mento annexo ao decreto a. 7.727, de 9 de dezembro de 1909. bem
assim o disposto nos arts. 78 a 83, inclusive, do mesmo regula-
mento.

Art. 55. Os funceionarios das actues 3" snçõ'es das feire-.
ctoriau Geraes de Aericultura. e Indo tila Animal e de Indo,tria
o Commercio passarão a servir na Directoria Geral de Contabili-
dade, mediante apostillas nos seus titules de nomeação, conser-
vando tolas as vantagens, ga.raatias e prero,gativas de que se
acham investidos. •

Art. 53. Tolos os officittes da oirectoria Geral de Contabili-
dade poderão concorrer as promoções para o preenchimeote de
vagas nas Directorias Geraes de Aericultura e in lu strara Animal
o de Industrie e Commereio, e vice-versa , observando-se quanto ao
preenchimento dos legares de 205 officiaes o disposto no art. 50,
§ 20 , deste regulamento.

Art. 57. E' facultado ao ministro transferir os ofileiaes da
Direetaria, Geral de Contabilidade para Jogares da mesma categoria
nas Directorias Geraes do Agricultura e Industrie, Animal o do
Industrie e Commercio. e vice-versa.

Art. 58. Os vencimentos dos funceionarlos das actuam 3" se-
cções das Directorias Geares de Agricultura e Industrio, Animal
e do Industrie e Commercio continuara° a ser pagos pelas coa-
signações com lotentes da verba I, art. 29, da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909.

Art. 59. O presente regulamento entrará em vigor desde a
data da sua publicação, observand -se o disposto no art. 5 0 da lei
n. 1.003, do 29 do dezembro de 1905, -para a dotação dos serviços
agora creados.

Art. 00. Ficam revogadas as disposições em cantrario.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1910.— liodolpho Miranda,—
Leopoldo de Bulhões.

111inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

'Por decreto de 11 do corre 1t2, foram na-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO D3 RIO DE JANEIRO

Comarca de Therezopolis

70s brigada de infant (ria
Coronel commandanto, Hicrollo Garcia

Terra.
Estadc-maior — Capitães-assistentes, José

Maria Ferreira e ItArigo Dionysio Tré
Capitães-ajudantes de ordens, Francisco

Borges de Azeve to e Antonio Ribeiro de
Souza

Major-cirurgião, Dr. Franciseo Augusto
Monteiro de Barros.

2080 be tallião de infantaria

Est:iate-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Luiz Borizes Furtado

Major-fiscal, Antonio Alberto Silva ;
Capitão-ajudante, Fructuoso da Motta e

silva ;
Tenente-secretario, Amorico Leal Fontes ;
Tenente quartel-mestre, Arnaldo Eugenio

Cardoso ;
Capitão-cirurgião, Dr. Alvaro de Barros

Machado Silva.
l a companhia — Capitão, Francisco Car-

mine Gallo;
Tenente, Miguel Carmine Gallo

Alferes. João Carmine Gallo e José Car-
mine Gallo.

2° companhia — Capitão, José Maria do
Barros Freitas

Tenente„ Tose de Barros Martins
Alferes, Abelardo de Siqueira e Valentim

Carmine Gallo.
3° companhia — Capitão, Marciano Silva ;
Tenente, Oetaviano de Siqueira ;
Alferes, Rubens Ciem ir de Oliveira e Ra-

phael Guarida.
4° companhia—Capitão, Manoel da Ponte

Cunha Juaior ;
Tenente„ Io Lquim da Silva Cunha
Alfeie, Balthazar Pereira Machado e Ma-

noel Adolpho Taytshon.

2090 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel conaman-

dante, Antonio Gano
Major-fiscal, litsé Antonio da Silveira
Capitem-ajudante, José Corrêa Leit.â'o
Tenente-secretario, Virgilio Gare:a de

Queiroz •
Tenente quarel-mestre, Arthur Garcia de

Queiroz

Capitão-cirurgião, Vicente Augusto Re-
bello.

la companhia—Capitão, Affonso Henrique
Tavares Figueira

Tenente, Alberto Henrique Figueira •
Alferss, João Henrique Figueira e 'Phi-

lemor Salles.
2° companhia — Capitão, J0:é de Barros

Cardoso
Tenente, Demin gos de Castro •

Alferes, Roque Guarilha e Jose Guarfilla
Junior.

34 companhia — C golfão, Cordovil Guia-
rilha

Tenente, Emigdio José Pereira
Alferes, Francisco Guardha e Torrado

Lippi.
cempanhia.—Capitão, Leoncio Brunnot

Ribeiro
Tenente, Francisco da Ponte Cunha
Alferes, João Corrêa de Lima Sobrinho o

Thomaz Corra de Lima.

210, batalhão do infantaria
Estado-maior — Teneete-cerenel camman-

dante Lafitvette Borges de Azevedo
Major-fiscal, João Luiz de Siqueira Queiroz;
Capitão-ejuilante, Theophilo de Soaza
Tenente-secretario, Edmundo Pereira do

Nascimento
Tenente quartel-mestre, Alvaro Joaquim

Moreira
Capitão-cirurgião, Alexandre Borges de

Azevedo.

1° companhia — Capitão, José Antonio da
Fonsec t Ribeiro ;

Tenente, Manoel José Gallo
Alteres, Adolpho Pereira de Carvalho e

Octavio Joaquim Moreira.
comp Lnhia — Capitão, José Ricardo

Muniz Junior
Tenente, Francisco Fernandes Ribeiro
Alferes. Getulio Pereira do Macedo o Rei-

naldo Batldini.
3° Companhia — Capitão, IV:armei Silva
Tenente, .Tas'j do Barros Coelli ) :
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Alferes, Augusto de Barros Coelho e Vi-
cente Caetano Mendes.

4° companhia — Capitão, Euclides Gomes
Ferreira Leite

Tenente, João da Ponte Cunha Sobrinho ;
Alferes, Manoel Francisco de Siqueira So-

brinho e Oscar José Gaito.	 •

70° batalhão de reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Luiz Moirelles Alves Moreira
Major-fiscal, Ataliba de Macedo Domin-

gues ;
Capitão-ajudante, Antonio Ferreira da

Silva ;
Tenente-secretario, Guilherme Pereira

Bravo ;
Tenente quartel-mestre, João Pereira do

Nascimento ;
Capitão-cirurgião, José Ferreira da Silva.
1° companhia — Capitão, Clemente Fer-

reira da Silva ;
Tenente, Francisco Cardoso Leal Netto
Alferes, Pio José Firme de Siqueira e

Benjamin da Costa Ramos.
2/9 companhia — Capitão, Francisco An-

tonio da Silveira
Tenente, Virgulo José de Oliveira
Alferes, Amerieo José de Oliveira e Virgi-

lio de Souza Ferreira.
38 companhia — Capitão, Olympio Fran-

cisco da Silveira
Tenente, Leonidas Ferreira do Silva ;
Alferes, Evergisto Cardoso Leal o Ernesto

Martins Pereira.
C companhia— Capitão, Dionysio Mareio-

nulo de Souza
Tenente, Albino Pereira Ramos
Alferes, Lidoaio Pereira Ramos e Antonio

Gomes da Costa.

RECTIFICAÇUE9

O cidadão nomeado por decreto de 31 de
março findo para o posto de tenente-coronel
commandante do 9° batalhão do artilharia
da Guarda Nacional da comarca da Parahyba
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro, cha-
ma-se Ladisláo Rodrigues Guedes e não La-
disláo Rodrienes Guerra, como foi publicado
no Diario Official de 3 do corrente mez.

Os cidadãos nomeados por decreto de 21
outubro do anno findo para os postos de

capitão-cirurgião, capitão da 1° companhia
e alferes da 2° companhia do IS° batalhão
de infantaria e tenente da 4° companhia do
6° da reserva da Guarda Nacional da co-
marca de Guarabira, no Estado da Parahyba,
chamam-se Eliazar Villar de Azevedo. Mir-
cio da Costa Miranda, Arthur de Assis Costa
e Fernando Dantas Trigueiro, e não Elviro
Villas de Azevedo, Macio da Costa Miranda,
Arthur de Assis Cavalcante e Fernando Du-
arte Trigueiro, como foi publicado no Diarto
Oficiam. 252 de 28 do referido mez e mina.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos de 14 do moa corrente e car-
tas-patentes foi concedido privilegio do in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
Varie das respectivas invenções, aos seguin-
tes senhores, representados pelos seus pro-
curadores Leclere Sz Comp., brazileiros,
agentes do privilegios e domiciliados nesta
capital.

' N. 6.037, Robert Lodewijk Rudolf de Mu-
ralt, hollandez, engenheiro, domiciliado em
Zierikzee, Holland.a, para <rum processo re
dispositivo do revestimento mo, el na,ra a

protecção das superficies inclinadas de ter-
raplanagem»;

N. 6.033, Alezamler Esplen, subdito bri-
tannico, engenheiro, domiciliado em Liver-
pool, Inglaterra, para muna barra de grelha
aperfeiçoada para fornalhas» ;

N. 6.039, Th. Goldschmidt, firma allemã,
industrial, estabelecida em Essen-Ruhr, AI-
lemanha, para «um processo e dispositivo
para preparar as extremidades .de trilhos,
etc., para soldal-os ponta a ponta» ;

N. 6.040, Ricardo Villela, brazileiro, advo-
gado e industrial domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo n)me, para «um
novo monoplano para aviação, denominado
Monoplano Bazil »

N. 6.041, Willia,m Jefferson Ellis, norte-
americano, industrial, domiciliado em An-
drowes (North Carolina), Estados Unidos da
America do Norte, para «urna caldeira e for-
nalha combinadas, aperfeiçoadas »;

N. 6.04?., Frita Jaeger e Alexander Sie-
wert, allemães , engenheiros. domiciliados, o
primeiro em Magdeburg e o segundo em Ber-
lim, Allemanlia, para «postes metallices
aperfeiçoados e processos de construil-os »

N. 6.043, Lussac & Comp brazileiros,
industriaes, estabelecidos nesta Capital, para

novo processo de fabrica.ção de artigos
ceramicos,. como tijolos, telhas, ladrilhos,
etc »;

N. 0.045, Charles Raleigh e Robert
Schwobthaler, allemães. industriaes, domi-
ciliados em Paris, França, para «um pro-
cesso para o funccionamento synchronico de
cinematographo e • do phonographo, tendo
em vista a formação do imagens photogra-
phica,s animadas e fallantes ;

N. 6.048, José Ramo 3 Andrade, brazi-
leira, industrial, domiciliado em S. Paulo,
Capital do Estado do mesmo nome, para
(apor feiç3amento em caixas de descargas
para lavagem»

N. 6.049, Alberto Antunes, portuguez, in-
dustrial, domiciliado em Lisboa, Portugal,
para «aperfeiçoamentos em carros automo-
vais».

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes, foi egualmen te. cencedido privile-
gio de invenção, pelo prazo referido e sob as
mesmas condiç5es, aos seguintes senhores:

N. 6.044, José Cand ido da Silva, brazileiro,
guarda-li vros,dorniciliade nesta Capital,para
«um apparellici destinado a abrigar as pes-
soas que tenham de trabalhar ou estar ao sol
e precisem ter as mãos livros»

N. 6.049, Gustavo Pereira da Rocha. bra-
zileiro, funecionario publico, domiciliado no
Estado da Bahia e representado pelo seu
procurador Manoel Rios, brazileiro, funecio-
nario publico, domiciliado nesta Capital,
para <rum registro de penna de agua, deno-
minado—Exacto»

N. 6.047, Joaquim Gomes Jardim, brazi-
leira. mecanico a industrial, domiciliado
nesta Capital, para «um novo systema do
grelhas, denomidado—Grelhas autimalicas»

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de abril de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Allerto aleeylart para
exercer o togar de assistente da cadeira de
clinica propedentica. da Faculdade do Medi-
cina da Bailia. durante o impedimento do
Dr. Manoel Luiz Vieira de Lima.

—Declarou-se
Ao delegado .fiscal do Governo junto a Fa-

culdade Livre de Direito tlo Rio de Janeiro,

haver-se resolvido permittir que Raul San-
tos se matricule nessa Faculdade, satisfeitas
as oxigencias regulamentares;

Ao director da Faculdade do Medicina dc
Rio de Jan -iro, haver-se resolvido permittiz
que Euelydes Goulart Bueno ó José Fartu-
nato de Britto, alumnos dessa. Faculdade,
prestem, na presente época, exames do
pharmacologia

Ao delegado fiscal do Governo junto á Es-
cola de Pharmacia, Odontologia e Obstreti-
cia, annexa ao Instituto O. Grambery.
Juiz do Mira, haver-se resolvido permittir
que Arnaldo Barbosa de Oliveira presto, na
presente época, exames do 2° anno odontolo-
gica, caS3 tenha feito na primeira exame do
uma só cadeira do 1 9 armo.

—Foi mandado admittir, como alumno
gratuito na Faculdade do Medicina e Phar-
macia de Porto Alegro, Zopyro Ourique,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
—Directoria do Interior-2 a Secção.—Rio do
Janeira, 15 de abril de 1910.

Mediante o oficio n. 225, de 10 de mareo
proximo findo, trazeis ao meu conhecimento
a deliberação tomada pela c mgregaçao dessa
Faculdade a respeito da proposta apresen-
tada polo lente Dr. Pedro Severiano do Ma-
galhães, contraria á pratica dos cursos li-
vres remunerad,s, mantidos por substitu-
tos; deliberação com que estires em des-
accôrdo, confórme se vê do referido officio.

Rui resposta, declartavos, para os-devidos
effeitos, que deixa de ser approvadt a deli-
beração alludida: 1°, p..r serem taes cursos
contraries ao espirito do disposto no art. 47
do Codigo de Ensino; 2°, por impedirem aos
substitutos o exereicio de suas funcções, col.
limando-os na situação privilegiada de pen-
sionistas do Estado, uma vez que os mesmos
curses os impossibilitam do examinar nas
materias por elles particularmento leccio-
nadas; 3 0 , porque põem a directoria da. Fa-
culdade, que tem sido forç tilo a recorrer
aos auxiliares do ensino, em sonos emba-
raços por occa,sião de organizar as mesas
examinadoras ou quando tiver de dar substi-
tutos aos lentes impedidos; e 4°, finalmente,
porque, realizados fóra da sécia do estabele-
cimento, estes cursos escapam, por completo,
á, fisc tlização da directoria.

Saude e fraternidade.—hanieraidieo Rau.
deira.—Sr. director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.

Requerimentos desinchados

Albino de Oliveira Junior, pedindo certi-
dão do aviso de 10 de fevereiro ultimo, so-
bre registro de titulos de cirurgiões dentis-
tas.—Indeferido.

Alfredo Avelino Pinto Guimarães, polindo
matricula gratuita no Externato Aquino,
para seu filho Mario.—Satisfaça, as exigen-
aias do Coligo de Ensino para admissão gra-
tuita.

Arthur Gonralves do Salles, pedindo vali-
dade, para a matricula no curso juridieo, do
exames feitos na Escola Normal da Bahia.-
indeferido.

Carlos Ribeiro da Sena, pedido matricula
no 59 armo do Gymnasio S. Salvador —In-
deferido.

Eduardo Daniel Ferreira Dias, pedindo
iwcripção a exame na Faculdade Livre de
Diráto de Bello Horizonte .—Indeferido .

Francisco Firmo Barroso, ped i nda matri-
cula de seu filha Joaquim nc. 	 ali no do
Internato Bernardo de Vasconcelto 	 lnde-
rido.	 .

Gilberto de, Carvalho Soare:, pedindo ma-
tricula no 6° armo do Gymnasio S. Salvador,
na dependencia de uma materia do 5°.— In-
deferido.

Manoel Delgado Malta, pedindo matricula
como ouvinte, cem direito de fazer exame
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na la época, na Faculdade de Direita de Bailo
Horizonte .=Indeferida.

Raul Darningues Ucluaa, pedindo transfe-
t meia' da Faculdade Livre do Direito, desta

Capi'.d, paaa a de S. Paulo.—Indeferido.
Rubens Garcia da alva, pedindo matricula

gratuita no Collegio Luso Brazileiro, em
Petropolis.—Satisfaaa, as exigencias regula-
mentares -ara a admissã,o gratuita.

Raymundo Leoncio dos Santos, pedindo
exame de latim.—ludeferido.

—
Expediente do dia 18 de abril de 1910

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

:lona!
Do 1000$, ajuda de custo, relativa á 2a

sessão da 7° legisla,tura, a cala um dos se-
guintes membros to Congresso Nacional
José agnado da Silva, Raul C. Barroso,
Duarte de Abreu, Landolpho Machado Ma-
galhos e Eloy do Mir,.nda Chaves -

Do 416$$365, gratificação vencida, no pe-
riodo de I de janeiro a 14 de fevereiro do
corrente armo, pelo bacharel Venancio He-
metera() Lobo Labatat, 1° supplente da 12a
protoria, por ter substituido o juiz

De 53',•;200, encadernações feitas, em março
findo, pelo Instituto Nacional do Surdos-
Mudos para esta Secretaria, de Estado

Do 1:346$, fornecimentos feitos, orn março
findo, ao escriptorio de obras deste minis-
terio ;

De 13aa:354, gratificação vencida, por sub-
stituição, durante o periodo de 12 de agosto
a 12 de setembro do armo fiado, pelo pro-
fessor do Instituto Nacional de Musica, Hum-
bodo Milano

Da 1:873$940, fornecimentos feitos á Es-
cola Nacioaal de 13ellas Artes, no 1° tri-
mestre do corrente anuo;

De 1:153$500, assignatura, relativa ao cor-
rente anno

'
 dos apparelhos telephonicos das

delegacias de Santos
Da 7a$a00, objectos do expediante, forne-

cidos em março findo,ao Segundo Tribuaal do
Jury

Do 366$4000, fornecimentos feitos em mar-
ço findo, á Directoria Geral de Sande Pu-
blica

Concessão do adeantamento de 1:994399,
ao thesoureiro da Repartição da Policia,
para occorrer ao pagamento, rola,tivo a mar-
ço findo, do pessoal sem nomeação, da Colo-
nia Correccional de Dois R:os.

Requerineento despachai()

Arthur do Souza Nascimento, tutor da me-
nor Leopoldina de Souza Nascimento, filha
da pensionista fallecida D. Maria José Vieira
Rodrigues do Nascimento, pedindo reversão
da pensão da, pensionista em favor da sua
tutelada. Existindo a mais urna filha, Can-
dida, com igual direito á reversão reque-
rida, convém que a requeira por si, visto
ser maior. Quanto á outra filha, Antonia,
já faalecida, a quem competia tambem par-
to da pensão, devem os herdeiros se apre-
sentar legalmente habilitados.

Expeliente de 19 de abril de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi prorogada por 90 dias a licença con-
cedida cm 19 de fevereiro ultimo, para tra-
tamento do sande, ao guarda civil de
2a classe Clarindo Augusto de Campos.

— Transmittiram-se:
- Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
ar, afim de ser julgado em superior e ul-

tinia instancia, os processos a que respondem
os soldados da Força Policial do District°
Federal Atrausto Vieira Siaiões, Jaaé Luiz
da Silva e .o Teixeira Guimarães

Ao juiz do direito da la v:.ra criminal
desta cidade, aarn (le ser informado o in-
struiria, o raquerimeno em que Cimistovão
Dias de Oliveira -pede perdão para seu irmão
Frederico Luiz da Silvaado resto da pena de
15 anaos do prisão celluaar, que lho foi im-
posta pelo Jury desta Capital, em 30 de
ectembro de 1907, par crime de homicidio.

Requerimento despachado

Euphrneino Bezerra de Lima, cabo de os-
quadra da Força Policial,pedindo averbação
de serviços.— Dotaria°, na conformidade do
aviso dirigido nesta data ao commandante.

Expediente de 19 de abril de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento
Ao consul geral do Brazil em Liverpool,

do officio n. 10, de 21 de março ultimo
Ao director do 2° districta saniario ma-

ritimo do oficio o. 61, do 6 da corrente
— So:icitaraanese provide.acias ao Mini ste-

rio da Fazendamo sentido do terom aesaacho,
livre de direitosma Alaandega desta Capital,
cinco volumes, relativos a urna caldeira e
accessorios, vindos de Liveifpool no paquete
inalez Canning, sob a marca D. G. S. P. e
ns. 2.5)0, 2.501, 2.502 e 2.503/4, com o
peso bruta total de 1.619 kiloatrammas, des-
tinadas a esta repartição.

— Communicou-se ao proveJar da Santa
Casa de alisaricordia, que foi deasrida a po-
tição do capitão-tenente JoaS Gomes de
Paiva., na qual solicitava pormissao para
abrir o carneiro parpetuo r . 2.527, da :_;n-
miterio de S. Franci.sca Xavier, onde em
13 de junao do 1936, foi inhamaaa sua sogra
D. Maria da Silva Oliveira, ali n em sepultar
no mesmo carneiro o corpo embalsamado
13 seu sogro João antonio do Oliveiaa, pres-
tes a caagar da Eurana, onde fallecou.

— Remettera,m-se
Ao director geral da Contabilidade as

cantas relacionadas na importadcia de
3:830,12-4, de forn acimentos feitos ás dele-
gacias de saude, durante o mez a.) março
rt:tima ; as contas na importancia Uai de
31:424680, de fornecimentOs feitos a esta
repartição, do janeiro a março ultimo ; as
contas relacionadas na importancia de
23:814$, do airnecimentos feitos a esta di-
rectoria. em janeiro e fevereiro ultimo ; as
contaa dos alugueis das casas occupadas
pelas delegacias do Sautle, duranta o moa
do março ultimo ; as contas relacionadas
na importancia de 1:4)4$167, de forneci-
mentos feitos para as obras do Hospital de
S. Sebastião, em março ultimo ; e as contas,
relacionadas na importancia do 7:114$090,
de fornecimentos feitos ao serviço de pro-
phylaxia da febre amarella, no mesmo
mez

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-
cina, os diplomas, de pharmaceutico, de
Ilercules Penna, Loonidas do Amaral Vieira
e Pedro Renault Lepaae, o o do medico, de
Jayme Poggi de Figueiredo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazia os laudos de mamas do validoz,de
Pedro da Cunha Barbosa, João Cancio Bar -
roso Junior e Joaquim Ferreira Ramos

Ao director dos Jorreios, o do Augusto
Duarte Ribeiro.

Requerimentos despachados
Coronel Ricardo Constantino Vieira Ju-

nior (2 districto ).—Cancelle-se.

Antonio Pereira da Rocha (2° 4istrieto,)2.1
—São concedidos 60 dias para o inicio clã'reconstruação.

Baroneza de Oliveira Castro (2° districta).
Deferido, continuando desoccupado o prediga!

Francisco Teixeira, de Souza Bastos (3' diss
tricto).—Queira comparecer á secção de en-
genharia,.

Ladasláo Dias da Cunha,(40districto).—São
concedidos 30 dias.

Victor Paramos Dorningues (4° districto).
—Deferido nos termos da informaçãp.

Clemente da Costa Souza (40 districto ).—
Providenciado.

José Antonio Ferreira ( 4° districto).—De-
ferido.

Maria Eugenia Vianna Mandos dos Reis
( 4° districto ). —Certifique-se.

Narcizo Fernandes da Silva Neves (4° dis-
tricto ).— Certifique-se.

Joaquim do Souza Mendes (6° districto).—
Certific te-se.

Cortez & Varela (6° districto).—Queiram
comparecer á senão de engenharia.

Agostinho Gonçalves (6° districto ).—Não
pôde ser attendido.

Barnabé Moreira Lopes ( 6° districto ).—
Não pado ser attendido.

Manoel Ferreira dos Santos Bastos.—De.
ferido.

SERVIÇO DE VACCINAOÃO

Durante o mez de março findo, foram
et/actuadas pelos inspectores sanitarios desta
Directoria Geral 201'vaccinações o 499 re.-
vaccinações, total 700, assim d:scriminadas:

Nono districto sanitario — Engenho Novo,
Meyer, Inhau»za, kajd e Jacardpagud —
Delegado de &rude, Dr. Alvaro Graça

Va cci- Rneavcaõcecsi-
nações	 Total

Dr. José Nava .... 4 57 61
Crissiuma Toledo.. 23 32 55
Dr .Raul hlagalhães 29
Dr. A. Lima 	 8 10 18
Dr. Firmo Barroso 3 3 6
Dr. Alvos de Souza 5 5 10
Dr. G. de Miranda 6 1
Dr. Gusmão Lobo 	 1 1
Dr. M. Fontes 	 —

--a-
Total da delegacia 49 138 187

Terceiro	 districto sanitario — S. Jose e
ilhas — Delegado de Saude, Di . . Antonio
Pedro

Vacci-	 Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr . Maia. 13 62 75
Dr. Thomaz Alves. 21 52 73
Dr. Gama 	 13 13

Total da delegacia 24 127

Oitavo distrieto sanileerio — Engenho Velho,
Andarahy e Tijuea — Delegado de Saudei
Dr, Theophilo Urres

Vacei- Revacci-
nações	 nações Total

Dr. Luna 	 7 13 20
Dr. Leonel 	 ••• 10 9 19
Dr. Maya 	 .••• 9 9 18
Dr.	 Freitas........ 3 15 18
Dr. Zamith 	 13 1p
Dr. Castello 	 2 7 9
Dr. Ramalho 	 • 3 5 8
Dr. Mauricio 	 2 2 •	 4

Total da delegacia 38 • 73 111

•
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Sexto districto sanitario — Santo Antonio e
Sant'Anna—Delegado de Saude, Dr. Barroso
do Amaral

Vacci- Revacci- Total

	

nações	 nações
Dr. Caetano de Me-

nezes 	
	

13	 21	 34
Dr. Sá, Pereira 	
	

17	 5	 22
r. Carmo Netto 	
	

9	 6	 15
Dr.Teixeira da Silva	 —	 10	 10
Dr. Vieira Romeiro
	

1	 9	 10
Dr. Carlos Villela.	 2	 4	 6

-- --
Total da delegacia
	

42	 55	 97

Selimo districto sanitario —Espirito Santo e
S. Christocao—Delegado de Saud e, Dr. Hen-
rique Miran

Vacai- Revacci-
nações	 nações Total

Dr. A. Imbassahy. 12 17 29
Dr. B. Nunes 	 2 7 9
Dr. O. Rocha 	 1 6 7
Dr. T. Madeiros 	 5 5
Dr. L. Freitas--; 4 4
Dr. G. Amaral 	 4 4
Dr. L. Aadrade 	 3

-- --
15Total da delegacia 46 61

Primeiro disiricto saltitaria — Lagôa e Gavea
—Delegado de Saude, Dr. M. Lisboa

Vacci- Revacci- Totalnações	 nações
Dr. P. Burnier.... 3 8 11
Dr. E. Oliva ra... 4 2 6
Dr. L.	 Bulcão..,.. 2 1 3
Dr. A. O'iveira 1 2 3
Dr. F.	 Meyer.....
Dr. L. Vianna....

Total da delegacia. 10 13 23

Quinto	 districto	 sanitario — Santa	 Rita e
Gamboa — Delegado de Saude, Dr. Campos
da Paz

Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Castro Lima.. 1 7 8
Dr. Salema. 	 6 6
Dr. Rangel 	 3 2 5
Dr. E. Montenegro. 2 2 4
Dr. Mendonça 	
Dr. Vital 	

—._
Total da delegacia 6 17 23

Segundo districto sanitario — Gloria e San1a
Thereza—Delegado de Saude, Dr. Duarte
Flores.

Vacci- Revacci-
nações nações	 Total

Dr. Ernesto Cunha. 3 6 9
Dr. 1-1. Monte.	 ... .... 4 4
Dr. A .Vasconcellos ,Mn 3 3
Dr. Duarte Flores. / / 2
Dr. Alfredo Maltas 1 ..— 1
Or. Alfredo Porto. .— — _.

Total da delegacia 5 14 19

Quarto districto sanitario — Candelaria e Sa-
cramento Delegado de Saude, Dr. Placido
Barbosa

Decimo districto sanitario — Campo Grande,
Guaratiba e Santa Cruz—Delegado de Saude,
Dr. Segadas Vianna

Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr. Ernesto Possas. 	 •••••n
	 3	 3

Dr. Mauricio Bar-
balho 	
	

1	 1

Total da delegacia
	

4	 4

Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento no mez de :

Vacci- Revacci- Total
nações nações.

Janeiro 	 	 120	 244	 364
Fevereiro 	 	 161	 268	 429

POLICIA DO D:STR!CTO FEDERAL

Por actos do 19 do corrente:
Foram transferidos os cammissarios de

2° classe: Ca dido Maxim° de L tfayetta Co-
imbra, do 21 0 districto para o 5°,e deste para
aquelle Arthur do Mattos Junior.

Foram exonerados: o fis.al Vicente de
Freitas Ramos e o auxiliar Pedro de Moura
Eça, ambos da Inspe.ctoria de Vehiculos, a
bem da moralidade da corporação.

Foram nomeados fiscaes: Raul AugusUo
Almeida e Honorio de Souza.

Foi nomeado iituxiliar, Siz nando Carneiro
que exercia o cargo do fiscal.

Foram concedidos 30 dias de licença ao
commissarin do 2° clasie 'do 50 districto

Arthur de Mattos Junior, afim de. tra-
tar de sua saude.

—Por outro de 20 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de. com-
missario de 20 classe do 21 0 districto polia ai
Manoel Alves Ribeiro de Carva l ho, durante
o impedimento do effectivo Arthur de Mattos
Junior, lia medido para tratamento de
saude.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoura

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Eugenio Goorge & Comp.. pedindo u ma

certidão.—Indeferido á vista do parecer e
por não provarem os requerentes o fim alie-
gado na petição.

Edistio Martins, pedindo reintegração no
logar de porteiro da Delegacia Fiscal na
Bahia.—Mantenho o despacho de 5 de feve-
reiro de 1907.

Francisco da Cruz Mattos, reclamando
contra a multa do 500$ que lhe foi imposta
pela Collectoria Federal em Barbacena, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo.—Tendo em vista os pareceres,
nada ha que deferir.

Sociedade Anonyma, Moinho Fluminense,
pedindo isenção de direitos para machinis-
mos de moagem de trigo.—Satistaça a oxi-
genem do parecer.

Leão & Filhos, pedindo pagamento de 48$
de fornecimento feito em 1909 ao Minister%)
da Agricultura.— Dirijam-se ao alinisterio
da Agricultura.

das pelo paquete ingl3z Amazon e endere-
çados a este mi terio. Para esse fim re-
metto-vos a inclusa factura consular.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 4 — Communico-vos, para os devidos

fins, ter nesta .,.atia autorizado o inspector
da Alfandega desta Capital a mandar des-
pachar livre de direitos e entregar ao the-
soureiro dessa repartição 142 barras de
prata, vindas pelo p tquete inglez Amazon e
endereçarias a este ministerio.

Dia 20

— Sr. mi n istro da, Viação e Obras Publicas:
N. 100—De posso do aviso n 33, de 26

de março ultimo, com o qual enviastes uma
(lac t ar ição de tres medicos afirmando, em
additamento ao termo de inspecção de nado
de 15 da autubra da I903, que a molestia do
que soffra e p r,eio ia Sub-Administração
dos Correics de Diama ntin t. J uceli no Joaq
de Manezei, o invalida para o exereLmo
qualquer cargo, rogo vos dignes determinar
a re uessa a ) nesouro da anuindo termo,
devolvito a esse ministerio com o meu
aviso n. 235, de 30 de novembro do armo
passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estimo, e consideração.

—Sr. ministro da Mariaha:
N. 37—Para que se possa resolver sobre

o pagamento da divida de exercícios In tos.
na imp nirancia de 302[20, de, que é credor
o capitão-tenente Antonio Moaii: Barreto de
Ara ãa, conforme solicitação contida no avi-
so desse ministerio n. 1.219, de 19 de março
ultimo, rogo vos digneis informar sob que
titulo e em que balanço foi escripturada
imoortanc a de 275$ l22, descontada do solto
daquelle oficial para indemnização de di vida.

Reitero-vos os ineas protestos de elevada
e,stima e consideração.

- presidente do Tribunal de C altas:
N. 73—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto n. 7.948, de 14 do e miem-
te, que abre a este mi usterio o credito ex-
traordinario de 15:24030U, para restituição
a Otero Gomes & Comp. de igual impor-
tariam, que, a titulo provis ido, pagaram,
em 1897, por direitos de importação do duas
partivas de aram para cercas.

—Sr. preneate do Estado d.) Rio Gra ido
doNSu:71

Em solação ao vossa telegrama-Ia,
de 14 do corrente, tenho a honra de com-
municar-vos que a isenção de diraites nello
solicitada para um guindaste, destinado ao
serviço d is obras publicas nesse Estado„ já
foi por mim autorizada, t,eado a respeito a
Directoria Geral do Gabinete do Thesouro
Nacional expedido telegramma á lielegacia
Fiscal do mesmo Thesouro nesse Estado, em
data de 16, confirmado pela ordem n. 93,
de 19 deste mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

n=1/1~..n

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 19 de abril de 1910

Sr. delegado fiscal em S. Paulo : (*)
N. 139—Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 140, de 7 do corrente, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerirneato de
Antonio de Padua Ramos, escrivão da Col.
lectoria de Caçapava, pedindo quatro mezes
de licença, resolveu, por despacho de 13,
que a licença só poderá ser concedida depois
que o mesmo escrivão tiver ajudante, appro-
vado de conformidade com a decisão n. 367,
de 13 de agosto de 1869.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecções. • .

Vacci- Revacci- Totalnações	 nações EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dr. H. Leal 	 2 6 8
Dr. M ttos
Dr. Chagas 	
Dr. Hasselmann 	
Dr. Sobral 	

Xotai da delegacia

en•n

T.O.w

5
1

12

5
1

14

Additamento ao do dia	 19 de abril	 de 1910
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro :
N. 24—Autorizo-vos a mandar despachar

livre de dlreiros o	 entregar ao thosoureiro
da Casa da Moeda, 142 barras de urada„ vin-2



posta em vista do relatorio apresentado,
em 21 do abril de 1907, pelo então inspector
de Fazenda Manoel Alves da Silva, a respeito
da inspecção a que procedera em diversas
repartições fiscaes nesse Estado, resolveu,
por despacho de 30 do mez proximo findo,
deferir o alludido requerimento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 141-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo a
que o 3° escripturario da Alfandega de San-
tos Odilon Bezerra de Figueiredo já des-
contou, por meio do consignações mensaes
de 56$, em favor do Banco Auxiliar das
Classes, na Bahia, quantia superior ao debito
contrahido, mesmo contados os juros de
móra exigidos pelo referido banco, conforme
consta do seu officio n. 109, do 30 de março
ultimo, dirigido á Directoria da Despeza
Publica, resolveu, por despacho de 15 do
corrente, que seja suspensa a supradita con-
signação, a partir do vigente mez.

.11•1ffilli•

Diractoria da Receita Publica
EXPEDIEN I E DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de córil de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:

N. 333-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Petropolis seja remettida
a quantia de 7:500$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 95, de 18 do corrente
sendo 7:500$000:
150.003 cintas de $050 	  7:5004,000

N. 364-Providenciae para que á Rece-
bedoria do Rio do Janeiro seja remettida a
quantia de 373:000$, em estampilhas do
salto adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo director,
no officio n. 50 A, de 15 do corrente, sendo
373:000$000:

100.090 da de	 $010 	 	 l:033000
100 000 o s	 $020 	 	 2:000000
500.000 , P	 $300 	  150:031000
50.000 ›	 D	 1:1000 	 	 50:000,0j0
10.000 ,	 só	 3$000..., 	 	 30:010$000
5.000 s › 10$000 	  50:000000
2.000 2) D 2e$000 	 	 40:00000)

	  50:000$0001.000 D D 501,000

N. 365-Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Bom Jardim seja remetti-
da a quantia de 200$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo
collector no telegramma n. 21. de 18 do cor-
rente, sendo para vinhos do canna, fruetas e
semelhantes, na importancia. de 200$000

1.000 cintas de $040. 	
	

40$000
100	 w $200 	

	
2%000

100	 $400 	
	

40$000
100 D	 D 1$000 	

	
100$000

N. 366-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Santo Antonio de Padua
sesa remettida a quantia de 341$, era estam-
pilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o re-
spectivo collector no telegranama n. 46, de
19 do corrrente ; sendo para vinhos do canna,
fructas o semelhantes, na importancia de
340$000:
3.000 cintas do $040... 	 	 124000
2.000	 $060 	 	 120k'i00

100 rn 	 1$000 	  104000

N. 367 - Providenciae para que á, Colle-
ctoria Federal em Paraty seja remettida
a quantia de 100$, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conformo requisitou o respectivo

collector, no telegramma n. 2, de 18 do cora,
rente; sendo para vinhos de canna, fructas o"
semelhantes, na importaucia de 100$000:
50 cintas de	 1$000
50 	 711,	 040....b..80 .... 	 	 2,1000
50 .000 	 •• • • ••	 000
50	 » t200.... 	 	 10.000
50	 100... 	 	 20,000

'
s•	 ,. 

64 » 14,000 	 	  64$000
-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 14-Junto vos devolvo os relatorios

encaminhados ao Thesouro com o vosso olli-
cio n. 32, de 21 do março ultimo, afim de
serem por essa delegacia observadas as dis-
posições contidas no art. 132, § 2° do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5:890, de 10
de fevereiro de 1906.

Outrosim, vos recommendo que, quanto á.
falta apontada relativamente ao agente fis-
cal Carlos Victor Ferreira Lopes, deveis pro-
ceder na conformidade do quo dispõe o
art. 43 do mesmo regulamento.

-Sr. delegado fiscal era Sergipe:
N. 7 - Transmitto-vos o incluso tele-

gramma do Francisco José Martins, datado
do 13 do corrente mez, afim de que, comi
urgericia, presteis a respeito as nocessarias
informações.

N. 11 - Ao collector das rendas federa.es
em Valença declaro, para os fins conveni-
entes, que não pôde ser satisfeito o pedido
constante do seu oficio n. 46, de 14 deste
:noz, á vista do despacho do Sr. ministro,
de 22 de fevereiro ultimo, fixando ern
2:000$ o limite do maximo para o suppri-
mento mensal de sello adliesivo a essa col-
lectoria - supprimento esse que já foi feito
em principio do mez vigente.

Directoria do Patrimonio
EXPEDIENTil	 srt. I R ECTO3

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1910

Souza, Mattos & Comp.-• Requeiram a
quem competir.

josé Manoel de Mello - Satisfaça as exi-
gencias da sub-directoria.

Juvenato Barbcha do Araujo - Satisfaça a
exigencia da sub-directoria, revalidando o
sello.

Recebedoria do Districto Federal
Requerinzentos despachados

Dia 20 de abril de 1910

Dr. Alvaro Dias. -Averbe-se a mudança.
Manoel Alves Saldanha.- Restitua-se a

quantia de 44$550, solicitando-se credito pela
verba reposiçoes e restituições.

Ernesto Il. Dutra.-Idem, idem,de 99$370,
levando-se a despeza á receita a annullar.

Rodrigues Domingos.-Pague a patente
de registro.

Antonio Francisco de Sá. -Satisfaça a
exigencia.

Dyonysio de Oliveira Marques.- Dedu-
zam-se quatro M3ZCS. em 1909, note-se a
vaccancia no livro de lançamento e leve-se
a rói do lacuna.

Placide Rodrigues Padim.-Pague o de-
bito accusado na informação do Sr. Coim-
bra.

Jos6 Martins do Andrade.-Corrija-se a
inscripção nos termos do p trecos.

Dr. Manoel Ribeiro da Motta Vasconcellos.
-A' 2% suo-directoria.

Elisabeth Martin da Cunha Bastos.-Pa-
gue o debito accusado no parecer.

D.D. Lavinia e Maria Thereza Taylor Ne-
ves.-Transfira-se. Não era devida a multa
por ser a transmissão anterior ao resteis-
mento que commina a dita pena.
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Dia 20
114.:

-Sr. Inspector da Caixa de Amortização:
N. 57-Remetto-vos, para os devidos fins,

'o incluso talão da cautela substitutiva da
.apolico da divida publica, extraviada,
ri. 4.580, inscripta na Delegacia Fiscal no
Espirito Santo cm nome de Alvaro Coutinho
de Alvarenga e a que se refere o vosso officio
n. 7, de 26 do fevereiro ultimo.
• N. 58-Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso talão da cautela substitu-
tiva da apolice da divida publica, extra-
viada, n. 35.177, inscripta nessa caixa em
nome da Irmandade da Santa Casa de Mise-
ricordia da cidade de Paranaguá, conforme
corta dos papeis enviados com o vosso of-
ficio n. 13, de 13 de janeiro ultimo.

N. 59-Remettendo-vos o incluso processo,
transmittido com o vosso oficio n. 287, de
29 do setembro ultimo, peço vos digneis de
a,ssignar o titulo substitutivo da apolice
divida publica, extraviada, n. 18.008, uni,
formizada, anuas° ao mesmo processo, que
me devolvereis opportunamente.

-Sr. fiscal do Governo junto ao Banco Au-
xiliar das Classes, na Bailia:

N. 64-Peço-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 15 do corrente,
intimeis o Banco Auxiliar das Classes a re-
querer por sExereicios findos», dentro do
prazo do 15 dias, a liquidação do debito
do actual 30 escriptusario da Alfandoga
do Santos Odilon Bezerra do Figneire,da,
que já descontou regularmente, por meia de
consignações mensaes de 56$, quantia supe-
rior ao seu debito, pelo que resolveu o
mesmo Sr. ministro mandar suspender a
referida, coasignação, a costas do presente
mez.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 24-Remettendo a inclusa cautela sub-
stitutiva, da apolice da divida publica, extra-
viada, n. 4.580, inscripta nessa delegacia
fiscal em nome de Alvaro Grutinho de Alva-
renga, conforme consta do vosso oficio
n. 12, de 27 de dezembro ultimo, recom-
mendo-vos cobreis, por °ocasião da entrega,
da referida cautela, a taxa de que trata a
ultima parto do art. 179 do regulamento
expedido com o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro do 1007.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Matto
Grosso:

N. 17 - Devolvendo o incluso processo,
transrnittido com o vosso oficio n. 55, de
20 de fevereiro ultimo, relativo á substi-
tuição de uma apolice extraviada perten-
cente a Generoso Paes Lemo de Souza Ponea,
recommendo-vos providencieis no sentido de
ser organizado outro processo, do conformi-
dade com o que exige o art. 179 do regula-
mento expedido com o decreto n. 6.711, do
7 do novembro de 1907.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 93-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr.ministro, attendendo ao que solici-
tou o presidente desse Estado em telegramma
de 1-1 do corrente, resolveu, por acto de igual
data, autorizar o despacho livro de direitos
na Alrandega do Rio Orando, de um guin-
daste de seis toneladas, que alli já se acha,
destinado ao serviço de obras publicas desse
Estado.

Confirmo, assim, meu telegramma de 16
deste mez.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 41-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento em que o 1 0 eseripturario da
Alfandega da cidade do Rio Grande Silvino
Elvidio Carneiro da Cunha solicita releva-'
ção da pena de suspensão que lhe foi im-
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Representação ,sobre a contra-fé n.6.640/41
-Annulle-se wdivida constante da contra-fé
junta e officie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.
, Dr. Manoel Ribeiro dã Motta Vasconcellos.

-Transtira-se.
Ernesto H. Dutra .-Restitua-se a,quantia

de 29$811,"levando•se á despeza á receita a
annullar. " • "

• Alzira; "Lannes Ribeiro.-Idem, idem. •
Manoel 'Francisco 'de Souia.-Entregue-se

me liante recibo.
José da Cunha Teixeira.- Satisfaça a ex-

igencia.
Damião de Oliveira Costa. - Tendo sido

paga a diferença do impasto exigida n des-
pacho supra, pelo conhecimento n. 17.346,
de 19 do cor , ente, transfira-se.

D. Helena Caleasno Tava,no.-A' 2° sub-di-
rectoria.

José Joaquim da Cunha Carqueija, - Já
estan o attendida, a reclamação. archive-se.

Informação sobre o predio n. 16 (antigo 6)
da rua Vieira da Silva.-AnnuRe-se a divi-
da do que se trata e officie-se á Procurado-
ria Ger J da Fazenda.

A. Pinto Cidade - Satisfaça a exigencia.
• Henry Christian HamDSOn.-Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21, do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Dr Augusto de Moraes Ancora. - Trans-
fira-se.

• Macedo Alves & Comp -Idem.
• M moei José Vieira -Idem.

José Francisco Cordeiro.-Idem. Imponho
a multa de 20$. nos termos do art. 21. do
decreto n.5 141 do 27 de fevereiro de 1904.

Corrêa &Compa-A 2a sub-directoria.
Breuffia E-teves & Comp.-Estando pago

o imposto exigido no despacho retro, pelo
conhecimento n. 3.642, do 28 de fevereiro
upoximo findo, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 20 de abril de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.860 - Roga-vos digneis de providen-

ciar, afim de que no Thezouro Federal seja
paga a divida de exercido findo na, importais-
eia de 3:390$ do que c credor o patrão-mór

, interino Antonio Francisco de Paiva, de
accôrdo com o incluso processo n. 4.560.

Sr. ministro da Justiça e Negocieis Inte-
riores:

! N. 1.864 - Tenho a honra de passar as
vossas mãos, para os effeitos do registro ci-
vil, a inclusa copia, do termo de obito de Mi-
guel Miquelin, occorrido a bordo do paquete
nacional Alagas.

--Sr. ministro da Fazenda:
N. 7.863-Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que seja paga no Thesouro Na-
cional á conta da verba «Restituições e re-
posições» do orçamento em vigor, ao 3° ofi-
cial da Directoria do Expediente deste mi-
nisterio Nelson Guimarães Vianna de Barros,
a importancia de 82$500, conforme consta da
:inclusa folha de pagamento n. 9.

N. 1.862-Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que no Thesouro Nacional seja
paga a divida de exercicio findo na impor-

' tancia de 769$480 do que é credor o capitão
tenente cirurgião Dr. Arthur Mario dos
Santos, do accordo com o incluso processo
'n. 4.592.

'l N. 1.861-Rogo NrOs digneis de providen-
ciar afim -claque seja paga no Thesouro Na-

cional á conta das respectivas rubricas do
• orçamento vigente, a quantia de' 3:89Q$258,
proveniente de lavagens de roupa objectos
de exped•ente e outros artigo. constantes
das facturas annexas á inclusa nota n. 8.

Millásterio da Guerra
Por portarias de 30 de novembro do anuo

passado foram concedidas as seguintes li-
cenças:

Para residir no Estado de Matto-Grosso,
ao capitão reformado João Mauricio de
Azeredo Martins

Para residir no E-tado do Rio Grande do
Norte, ao 2° tenente reformado Joaquim Ca-
lixtrato Leitão de. Almeida, podendo transi-
tar de um Estado para outro, dando sciencia
ás autoridades competentes

Para continuar a residir no Estado do
Amazonas ao 2° tenente. reformado Pedro
da IbLcha Maciel, ficando Sem effeila a p, a-
taria que per ruittitt ao mesmo tenente re-
sidir no• do Piauhy.

Por outra de 31 de dezembro foi concedida
licença para residi, nu Estado dealoyaz,
1 0 tenente reformado Jaaquim. Augusto de
Oliveira e Silva, podendo transitar de una
Estado para outro, dando scieucias ás autori-
dades .competentes.

Por outra de 14 de fevereiro deste anno,
foi conced da licença ao major gra .nado re-
formado Thiago Araripe de Souza Carvalho
para residir no Estado do Amazonas, po-
dendo transitar do um Estado para outro,
dando sciencia ás autoridai.es competentes.

Por outra de 23 do mesmo niez, foram
concedidos 90 dias de licença para -trata-
mento de saude, ode lhe convier, ao escre-
vente de 2' cl tsse do Arsenal do Guerra de
Porto Alegre, Elididas do Carvalho Catta

Por outra de 26 do mesmo mez, foram
emeedidos 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, com o respedivo ordenado,
ao escrivão do escroatorio do ajudante do
Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul, Eduardo Olympio Rego.

Por outra 'de 9 de maço, foi concedida
li onça ao l a' tenente reformado Modestino
Ferreira Car:reiro para residir no Estado do
Rio Grande do Sul, po.lendo transitar de um
Estado para Outro, dando sciencia ás auto-
ridades competentes.

Por outra do 22 do mesmo mez, foi
concedida licença ao capitão reformado
Francisco Antonio de Siqueira Mello Filho,
para residir no Estado do Rio Grande do sul,
po , lendo transitar de um Estado para outro,
dando seioncia ás autoridades competentes.

Por outra do 23, foi concedida licença ao
general de divisão graduado reformado Fe-
bronio de 'Brito para transferir sua residen-
cia do Estado da Bailia para esta Capital.

Por outra do 12 do corrente firam conca-.
didos ao porteiro do Hospital Militar de Ma-

' Mos. Arthur Gonçafves Dias, seis mezes de
licença, com ordeaado, para tratrar de sua
saude em Obblos.

Por outras de 19 foram concedidas licen-
ças: de 90 dias para tratamento de saude,
onde lhes convier, com os nspectivos venci-
mentos, ao 4 0 Oleia). da Directoria de Conta-
bilidade da Guerra Jorge Figueira Machado,
e ao escrevente do 2‘• classe do Arsenal de
Guerra do Rio Grade do Sul, Alvaro Gon-
çalves Casa Nova e ao major reformado
Nicanor Guedes de Moura Alves, para residir
na Paralisba dá Norte, po lendo transitar
por outrqs gstados dando Sciencia ás auto-
ridades competentes,

Por outra de 20 deste mez foi nomeado
porteiro da 6° Divisão do Departamento da
Guerra o porteiro da extincta Direcção Ge-
pai de Saude do . Exercito. Joaquim Barbosa
Pinta.	 •-

1

 Por outra de 2ii deste mez foi nomeado
cOmmaralanto g/1° companhia de alumnos
da Escola, de Ártallaria, e engonharia' o -ca-
pitão de infantaria Epaminondas [Imediato
da Cunha.

Ministerio da Guerra - N. 13 A - Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1910.

Sr. director commandauto do C,ollegio
ditar	 Convém que mandeis matricular
no corrente anno. nassa collegio, os alumnos
eanstantes da Oclusa relação.

Sucie e fraternidade.- J. II. Domam
Welemee.1.

ALUMNOS A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Gratuitos

1. Argemiro das Neves.
2. Amabal da Rocha Bastos.
3. Cardos Fel . prm Alves Soares.
4. Roberto Ramos de Oliveira.'
5. Benjamin Constant Bulhões Mariues.
6. Manoel Ary Pires.
7. Arcy Oscar Paraná.
8. -Edson de Freitas Almeida,
9. José Lins.

10. Raul B. rges da, Costa.
11, Oswahlo Frias Villar.
12. Neaoa Marinho.
13. Salvador Barros Falcão.
14. Silo Gonçalves. •
15. Humberto Ribeiro da Si!vo..
16. Roberto Moreira S
17. Nelson Palmeiro Pinto Dias.
18. Jurondyr Miranda da Silva.
19. Mario Roa de Moura.
20. Gumercuala Faizard Corrêa Brito,
21. João Basilio Cardoso Pires.
22. Pedro Romeu da Costa Gouvêa.
23, J05 Alves da Silva, Cunha.
24. Edgard Castro Ayres.
25. João de Souza Eernandes.
28. Jo . é do Bata Silva.
27. Newtan Brayner Nunes da Silva,
28. Aristoteles Miranda de Carvalho.
29. ()atavio Iteberê da Cunha Barbcoa,

(transferido da classe dos semi-con-
tribuintes.)

30. Claudio Costa. .
31. Olavo Avela no C istro
32. Attila, Pitas Lomp.
33. Ariana, Augusto de Athayde.
34. Mdton de Vasconcelos Monteiro.
35. Sandovat Cavalcante de Albuquer-

iiue.
36. Rodrigo Jo zé Mauricio.
37. Arthur Bastos Lossio Seibitz,
38. Adalgiso Carneiro Gomes.
39. Manoel Nobregaa .

Semi-conlribui.les

1. Ascanio de Paiva.
2. João Marcos Teixeira BIstos.
3. Oswaldo Noronha de Carvalho
4. Paulino da Rocha Freytag Junior,
5. Sebastião DaliricaMonna Barreto.
6. Juvenal Conrado Filho.
7. Astrogildo Monteiro dos Santos. •
8. A fredo de Marinho Ravasco,
9. Alceu Rodrigues ChaN es.

10. Ubyrajata Lima.
11. Olympio de Carvalho Borges.
12. Sebastião Cabral do Lacerda.
13. ()atavio Coelho da Silva.
14. José de So iza Carvalho.
15. Mario Barreto Filho.
16. Salustiaad Franklin da S'Iva,.
17.. João Evangelista C. Sayad Lobato.
18. Frederico Solon Sampaio Ribeiro.:
19. André de Souza Braga.
20. .Titio Gaertner.
21. José Egydio Gomes de Paiva.
22. Agenor Eloy Ramos. •
23. Joaquim Alberto Vaseoncellos.
24. Antonio Tiburelo do Almeida Souza,-
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,
Irap'otin cte . Albuquerque Potyguara.

• 26. Lauriano Gomes Monteito.
• 27. Rayniundo Antonio Bactos do Campos.

28. Renato Tiexeira da Rocha.
9. Emiliano Albuquerque Mello.

30. Elpidio dos Reis Borges.
31. Eurico Carvalho da Siiva.

João Alincourt Sabo do Oliveira .So-
brinho.	 •

23. Francisco Silveira do Prado.
31. Floriam° Magno Gomes.
35. Valmir Araripe Ramos.
315. Jandug Carneiro Toscano de Brito.
37. Tristão da Rocha Lima.
38. Carlos do Oliveira.
39. Augusto Ribeiro dos Santos.
40. Luiz Contoan Moreira Nunes.
41. Nelson Rebello de Queiroz.
42. Mario Pinto do Amaral.
43. Auston Catão; alazzit. •
44. Carlos Plaltzgraff Brazil.
45. lauben de Sonsa Carvalho.
40. Nowton Massoi Jacques.
47. Victor Alves de Campos.
48. Enéas Benedicto da Cruz.
49. Od loa Bica do Gouvêa.
50. Licoln Elson Sampaio.
51. Annibal Ferreira da Rosa.
52. Eduardo Pores Campeã).

Contribuintes'

1. Frederico Schimidt Poreira.
2. Mons° Henrique do Araujo Bastos

Junior.
3. Cid do Amaral Cunha.
4. Matheus do Souza Mendes.
5. Alaides Madureira Bittencourt.
6. Fausto Barreto de Odes.
7. Paulo Menues Mendes da Rocha.
8. Stenio Caio de Albuquerque Lima.
U. Mario Chaves Foreira.

10. Eauardo Oscar Withers.
11. Floriam) Joaquim Gonçalves.
12. Pedro Porei a do Pai va.	 .
13. Luiz Celestino de Castro. .
14. Leopoldo da Co:ta Ribeiro.
lã. Manou' Coutinho Pereira.
10. Julio Limeira da Silva.
17. Jorge de Sonsa Aguiar,
18. José Martins Vianna.
19. Elisiario da Cunha Castello Branco.
20. Ilelenio Alexandre de Moura.
21. Mario de Almeida Italiano.
22. Licoln Rebello de Queiroz.
23. Ivano Gomes.
24. Alexandre José Caetano da Silva.
23. Raul Rodopiano Gonçalves dos Santos.
26. Waldemar .Malgre Restier.
27. João do Deu3 Cardoso do Mello.
28. Galdino Francisco do Assis.
29. Prederik Lumby Andrewss.
20. Theophilo Amadeu Dinis.
31. Alvaro Ribeiro de Almeida o Luz.
32. Alberto Levei Sobrinho.
33. Antonio Pedro de Andrade Müller.
34. Dulcidio S. Pereira.

Supremo Tribunal Militar
ÁCTA DA SESSIO EM 8. DE ABRIL DE 1910

Presidenca do Sr; ministro almirante
Coelho Neli°

Aos 8 dias do mez de abril de 1910, achan-
do•so presentes os Srs. ministros mare-
fehaes Argollo, Teixeira Junior o Camara,
goaeraes de divisão Carlos Eugenio, Mendes
tle Moraes, Rodrigues Salles e Medeiros, Drs.
Acyndino do Magalhães e Arrochollas Gal-
;vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente Que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-

lhaes:
José Braz Ferreira dos Santos, solda-

do do 13°, regimento ' do cavalaria, ami-
gado de deserção.- Foi confirmada, quanto
á pena, a sentença do conselho do guerra,
que condemnou o réo a seis meses de prisão
com trabalhe, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.
• Gentil Pereira Lima, saldado do 2° regi-

mento do infantaria, accusa,do de deserção.
-Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a seis meses
de prisão com trabalho, como incurso no
grão minimo do art. 117 do Codig,o Penal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixeira,
Junior, votando pela absolvição do réo,
additou uma observação.

Francisco de Souza, soldado do batalhão
naval, accusado de deserção.-Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra, que
absolveu o réo, para condemnal-o a 22 e
moio meses de prisão com trabalho, grão
sub-medio do art. - 117 do Cod iga Penal Mi-
litar. Os Srs. ministros marechal Teixeira
Junior o general de divisão Mendes de Mo-
raes votaram pela confirmação da sentença
do conselho de guerra, addita,ndo aquelle
unia observação.

Rosalino da Costa Torres, excluido
do 1° batalhão de artilharia do posição, ac-
cusado de fuga da, prisã,o.--Condemn Ido pelo
conselho de guerra a quatro amos de prisão
com trabalho, converteu-se o 'julgamento
era diligencia ; contra o voto do Sr. .m nis-
tro marechal Teixeira Junior que, votando
pelo julgamento immediato, additou unia
observação.

João Antonio da Cunha Filho, soldado da
Força Policial do Districto Federal, accusado
de deserção.---Foi reformada a sentença do
conselho . de guerra que Condemnou o réo
quatro 111CZCS de prisão simoteá, para con-
demnal-o a 2 meses de igual prisão, grão
minimo do a,rt.2S8 do regulamento n. 10.222,
de 5 do abra do 1SSD.

Pelo Sr. ministra Dr. Arrochollas Gaivão:
Manoel Ferreira dos Santos, soldado do

1 0 batalhão de engenharia, ar:casado de de-
serção.-Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a
quatro annos, sete mezos e 15 dias de prisão
com trabalho, para condemnal-o a tres
annos e tres meses de igual prisão, como in-
curso no grão médio do art. 117 do Codiç,ro
Penal Militar; contra o voto do Sr. ministro
general de divisão Mendes de Moraes que
Notou pela condemnação do réo no grao
sub-médio do referido art. 117.

Manoel Bittencourt Pestana, soldado do
batalhão naval, aecusado de deserção.-Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condeinnou o ré() a se's meses de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

ACTA DA 5E397n0 DE 13 DE ABRIL DE 1910
Presidencia do Sr. ministro almirante Coelho

Netio

Aos 13 dias do mez do abril do anno do
1910, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Argollo. Teixeira Junior e Ca-
mara, generaes de divisão Carlos Eugenio,
Mendes de M)raes e Medeiros, Drs. Acyn-
dam do Magalhães o Arrochellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados ou seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-

lhães:
Francisco de Barros Barreto, capitão do

corveta; Oscar Alberto Lins do Azevedo e

João Frederico Gluch, capitães-tenentes,
sondo este commissario, •accusados de cor-
rupção.- Foi confirmada por seus funda-
mentos e á vista dos autos, a sentença do
conselho de guerra que absolveu os réos. O
Sr. ministro, marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

Kosciusko Leão, voluntario especial da 74
comnanhia, acenado do deserção. - Foi
confirmada a sentença absolutoria do conse-
lho de guerra, á vista da prova dos autos,
O Sr. ministro, marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

Polo Sr. ministro Dr. Arrochellas Galvão
João Clemente Ferreira, soldado do 1 0 ba-

talhão do artilharia de posição, acccusado
do fuça de preso.-Foi confirmada, por MB
fundamentos; a sentença absolutoria do con-
selho do guerra, contra o :voto do Sr. mi-
niatro, marechal do divisão Carlos Eugenio
que votou pela conderimação do réa nas
penas do grão madio do art. 103, do Codiao_
Penal Militar.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
nirectoria Geral da Contabilidade

Expediente de 20 de abril de 1910

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 1:282$100, a diversos, fornecimentos o
publicações para a Directoria Geral dos Cor-
reis em .ialuiro e março tiltimos (rowisita.-
do por offi.:io n. 1.039 c/1, aviso 11. 909);

De 19.7J8$540,idem, idem o trabalhos para
a mesma directoria em janeiro, fevereiro o
março ultima, idem. idem n. 1.045 c/I,
(aviso n. 910);

Do 2003, a «Revista Postal», publicação
para a mesma directoria em março ultima
(aviso n. 911);	 •

Do 3:731$, férias do pessoal empregado
nos serviços do conservação do represas,
aquoductos e reservatorios, a cargo da ex-
tineta Inspecção Geral das Obras Publicas,
em março ultimo (aviso n. 912);

Do 53:509a500: idem, idem idem, nos ser-
viços de conservação e custeio tia rade de
de agua a cargo distribuição da extineta In-
specção Geral das Obras Publicas,em março
ultimo (avisa n. 913);

De 1:2 l7$650, idem, idem, idem, em tra-
balhos fdra das horas regimentaes, em
março ultimo (aviso n. 911);

De 1:720$, idem, idem, idem. nos serviços
do visitas domicila,rias em março ultimo
(aviso u. 915);

De 13:623$, idem, idem, idem em serviços
concernentes a revisão da rade, novas cana-
lizações, etc., em março ultimo.

Requerimento despachado .

Dorothéa Guimarães •dos Reis. telegrapliisa
ta de 3° classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, pedindo aposentadoria.- Defe-
rido.

Directoria Cloral do Obras o ViacãO

Por portaria do 19 do corrente, foram
concedidos CO dias do licença ao telogra-
phista. de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Joga Caetano do Souza-
para tratar de sua saude.

Por outra do igual data, foram con-
cedidos 60 dias de licença ao co iductor de
trem de 43 classe da mesma estrala • Carlos
Pollã,o de Miranda Reis, lambem para tra-
tamento'de saude.	 .

da 25.



•
i' Expediente de 19 de:abril de 1910

Do Ministerio da Fazenda foram so;icita-
das providencies no . sentido do ser despa-
chado na Alfandega desta Capital, livre de
direitos aduaneiros, o material constante da
relação enviada áquelle minieterio e desti-
nado á Estrada do Ferro Oeste do Minas

Ao procurador da Republica no Districto
Federal, em resposta ao officio solicitando
informações que o habilitem a defender os
interesses da União, na acção proposta por
D. Fanny Worms, foi enviada cópia da in-
formação que a respeito prestou a Directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil.

Dia .20

Attendendo ao que requereu o actual con-
tractante da construcção . da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, o/R-
eleu-se ao Ministerio da Fazenda declarando
que o contracto referente a essa construcçã'o
se acha publicado no biario Official do 14 de
agosto do anno proximo passado, tendo sido
celebrado nos termos das clausulas do de-
creto que o autorizou, n. 7.174, de 20 do
agosto de 1908.

—Ao alinisterio da Fazenda foram solici-
tadas providencias no sentido do serem des-
pachados, livres de direitos, na Alfandega
desta Capital, 22 volumes de material tele-
geaphico que aili devem chegar pelo vapor
Heidelberg,destinados á Repartição Geral dos
Telegra,phos. .

— Ao Tribunal de Contas, em resposta ao
officio n. 30, do 28 do fevereiro ultimo, fo-
ram remettidas as informações solicitadas
acerca da transferencia do contracto do
Lloyd Brazileiro.

— Declarou-sa á Repartição Federa/ ter
sido deferido o requerimento em que a
Comp. Auxiliaire de Chemins de Per du
Brdsil pede autorização para importar sete
pontos do 10 D ,0, cora 42 toneladas, e duas
de 6%0, pesando seis toneladas, todas desti-
nadas á linha do Passo Fundo ao Uruguay,
na importancia de 17:952$893.

Requerimentos despachados

Pery Guimarães,telegraphisia de 4 3 classe
da Repartição Geral dos Teiegraphos, pe-
dindo reconsideração do despacho que lhe
concedeu seis mezes de licença, para trata-
mente de saude, em prorogação, com me-
tade do ordenado.— Indeferido.

Eugenheiro Joaquim Breves Filho, pedindo
uma gratificaeão per ter exercido o cargo,
interinamente, de engenheiro-chefe do
70 districto da Repartição Federal do Fisca-
lização das Estradas do Ferro; no periode de
25 de fevereiro a 4 de abril de 1903.— Não
existindo no tempo, a que se refere o reque-
rente, o cargo de chefe do 7 0 districto, Dag
ha que deferir.

Antonio Pedro da Silva, telegraphista de
2s classe da Repartição Geral, dos Telegra-

• phos, pedindo reconsideração do despacho
do 18 de novembro do- nono prexiino pas-
sado, que indeferiu sua petição relativa á
gratificação de 20 % .— A allegação de pre-
cedentes porventura cOntrarios á lei, não
autoriza a transgressão desta, que baseou a
gratificação addicional cm a natureza dos
serViçoS . prestados, attribiiindo-os ao tempo
destes nas respectivas reparaições.Não e ibe,
pois, reconsiderar ó despacha que indeferiu
a preterição do requerente.

, DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1910 	 •	 '-
Luiz de Carhlho, pedindo entrega de 'de-

-cuMentos:—Sim, mediante recibo. ' •
Martinho Portocarrero,-- pedindo -entrega

do documentos. —Sim, mediante recibo.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

Diraztotea Geral de Industrie, e Commercio
PRIMEIRA SECCÃO

Expediente de 20 de abril de 1910

Consultou-se ao alinisterio da Fazenda si é
possivel aproveitar para o serviço de recen-
seamento, nos escriptorios a serem mon-
tados nesta Capital e em Nictheroy, con-
forme suggere a Directoria Geral de Esta-
tistict, a mobilia que serviu à Repartição
de Estatistica, Commercial e se acha sem
serventia, segunda consta áquella dire-
ctoria.

Requerimentos despachados

A. P. Figueiredo, estivador e proprie-
tario de embarcações, no porto desta Ca-
pital. propondo fazer serviços para este mi-
nisterio.—Indeferido.

Fréderic Georges Balleatz, pedindo pri-
vilegio para a saia invenção de (Aperfeiçoa-
mentos ene camisas com peito ou peitilho».
—Caracterizo melhor a invenção, de accôrdo

*com o art. 23, do decreto n. 8.820, de 30 de
dezembro do 1882.

Frrncisco Vera Cruz, pedindo privilegio
de invenção para arn explosivo denominado
Cru:ite. — Compareça nesta Directoria
Geral, afim do receber guia para pagamento
do solto da patente o primeira annuidade.

O mesmo, pedindo privilegio de invenção
para um explosivo denominado Fueni-
nante.—Idem.

O mesmo; pedindo privileg'o do invenção
para uni explosivo denominado Nitrite».
— Idem.

O mesmo, pedindo privilegio de invenção
para um exrlesivo denominado _Paulista.
— Idem.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de abril de 1910

Autorizou-se o director da Academia do
Cornmercio do Rio de Janeiro, a admittir
como alumnos gratuitos, havendo vagas,
nos termos da lei n. 2.221. de 30 do dezem-
bro de 1909, alinea lIE, n. 2, do art. 29, os
cidadãos:

Sebastião Hugo, de Souza, Antonio Corin-
tho do Carvalho Frees, Adolpho Vasques,
Adolpho Conti, Aleixo Vieira Filho,Feliciano
Corrêa dos Santos, João Ramos de Oliveira,
Alvaro de Medeiros Corrêa dos Santos. AI varo
de Medeiros Pereira, Pedro Jcaquim do Nas-
cimento Junior, IIumberto Gomes Visnna,
Flavio Mães, Lauro do Almeida, Benedicto
Ferreira Francisco do Rosario, ealaberio
Alberto Fialho, Ernani Dias Pereira. Ilwacio
Verne, Agenor \\Teme & Pacheco, Bruno
da Silva, Nelson de Souza, Francisco Paes
Barreto Cardoso e .Benedicto Frasculo de
Oliveira ela,chede.	 •

—Ao director da Imprensa Nacional foram
solicitadas providencias no sentido de
serem fornecidas á commissão encarregada
dos trabalhos preparatorios para a Expo-
sição Internacional de Roma e Tnrim uma
collecção do Diario Official, a começar de
1 de janeiro do corrente anno o uma dita
das leis e resoluções do Brazil do 1904
a 1909.

—Ao director do Bureau International de
ta Propridtd Induerielle em Berna, foidevol-
vida a recapitulação n. 207, relativa ás
marcas registradas em março ultimo.

— Foram remettidos ao presidente da
Junta Cornmercial da CapitalYederal, para
cie fins ,ConVenienteá, os docunientos refe-
rentes ás marcas registradas nsa 9.024
9.063, acompanhadas da competente noti-
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ficeção e enviadas a esta Secretaria de Es-
tado pelo director do Bureau International
de la Proprid:d Indus(rielle, ora Berna.

•-

TERCEIRA SECÇÃO

Por portaria do 19 do corrente, foi no.;
meado o Dr. Alfredo Antonio de Andrade)
para exercer o cargo do chimico-ajudanto
da 3' secção do Museu Nacional.

Por outra de 2) do corrente, foi nomeado
o engenheiro Carcs Pereira da Silva Para
exercer o cargo de chefe da commissão en-
carregada da fundação de um nucleo colo-
nial no municipio de Ouro Fino, Estado do
Minas Geleias.

Expediente de 20 de abril de 1910

Ao directoa da Escola do Aprendizes Ar;
tifices do Estado de Goyaz, remetten-se a.
portaria concedendo seis mezes de licença,
para tratar de sua sa.ude, ao escripturario
Leão Dl Ramos Caiado.

Requerimento despachado

Octavio Campos da Paz, pedindo que sejam
aproveitados os seus -serviços neste minis-
terio.—Não ha'qua deferir por não haver
Jogar vago.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de rajam3nto

Ordens do pagamento sobre as quilos pro-
/arai despacho de registro, em 20 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alinisterio da Viação e Obras Publica —
Avisos : •

N. 879, do 15 do corrente, pagamento do
15:600$ a Dbdsworth & Comp., de forneci-
mentos á Estrada. de Ferro C entral do Bra-
zil, em fevereiro proximo passado

N. 880, idem, idem de 190$ a M. Buarquo
& Comp., do transeortes, em a gosto do 1909;

N. 858, de 9, idem de 76o$, do pesexil
operario empregado nos concertos do edificio
da Repartição Geral dos Telegraphos, em
março ultimo

alinisterio da Agricultura, Industrie,
COmMerci0 — Av isos

N, 797, de 15 de abril, pagamento de
6:000$, ouro, ao engenheiro Eugenio Dohne,
de ajuda do custo, °amo representante-da
commissão do propaganda do café na Areies
rica do Norte e Canadá ; 

N. 784, do 11, idem de 5:000$ a Alberto
da Fonseca, por Sarviços preetados a esta
ministerio na conecto do productos para .a;
Exposição Internacional do Bruxellas, no
corrente anno ;

N. 827, de 18, idem de 350$ ao Sr. João
Antonio Tavares, de diarias a que fez jús,
na qualidade de inspector do 6° districto
agricola, do jane ro a março do corrente
atino'

N. 829, idem, adia,ntaMento de 3:990$•ad•
mesmo, para ?atender a despezas da inspé-
ctoria a seu cargo;

N. 804, de 16, pagamento do 1:10$-Aàá
Srs. João Antonio Tavares o outro, de-vene.
cimentos de março ultimo;

N. 828, de 18, idem de 3:000a a Augusto
Faria Rocha, por serviços prestados na col-
lecta de meterias primas e productos para ;

-a Exposição Internacional de Bruxellas no
Corrente anno;	 -	 • ..•,

N. 819, idem, idem de 700$ a Sorgo Esteat
vesaproveniente -da veada da obra em dane
-volumes - Les Promenades de Paris, á SOGÇAG
da publicacões o bibliotheca, deste minis-a'j
tolere
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 7.1z.-ibunal

11' S :safio em 20 de abril da 1910

Presidencia do Sr. nVnistro Pindahyba
de Mitos

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de AInvida, alanool Murtinho,
André Cavalcauti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Cardoso de Castro, Amaro Ca-
valcanti, M moei Espinola, Pedro Lessa,
Canuto saraiva e Godofrodo Cunha.
, Deixaram e comparer os Srs. ministros
Ilerminio do E-pirito Santo e João Pedro,
que se acham em goso de licença, o o
Sr.ministro Epitacio Peasoa com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Em seguida o Sr. presidente communicon
que,usando das attribuições que lhe contara
o n. 12 do art. 17 do Regimento interno do
Tribunal,nomeou em data de 19 do corren-
te moz, o Sr.sub-secretario,bacharel Gabriel
Martins dos Santos Via,nna para o cargo de
secretario, vaga aborta pela aposentadoria
do bacharel Juão Pedreira do Couto Ferraz,
o para o legar de sub-secretario, o bacharel
Edmundo Veiga,

O Sr. ministro Godofrodo Cunha, pedindo
p. palavra propoz que fos;c inserido na acta
da presente sessão um voto de louvor ao

• x-secretario bacharel João Pedreira do
'Couto Ferraz, pela honrradez e competen-
cia e zelo com que durante mais de . meio
isecido exerceu o referido cargo.

Submettida á consideração do Tribunal
foi unanimemente approvada, a proposta.

JULGAMENTOS

Habeas corpus

N. 2.855-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola,; paciente, Noé Se-
nhor da Paz.-Negou-se a ordem, unanime-
mente.

Aggravos de petiçá'o
N. 1.233-Amazonas-Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Espinola; aggravante, Mandos
Harbour Limited; a agra,vados, Anuindo Fon-
seca e sua mulher: José Teixeira e sua mu-
lher e outros.- Deu-se provimento ao ag-
gravo, para mandar que o juiz a quo defira
o pedido, unanimemente.

N. 1.235- Bahia - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; aggravante, bacha-
rel Francisco Ribeiro do Teiae e Argollo
aggrasados, Almeida Castro & Comp.-. Não
se conheceu do a.ggra.vo, unanimemente.

N. 1.237- Rio Grande do Sul - Aggra-
vante, C. Booth; agravados, Carvalho Fer-
nandes & Comp.- Não passando a prelimi-
nar de Dão ser caso do aggravo, contra o
voto do Sr. ministro Ribe , ro de Al neida,
negou-se provimento ao aggravo, confirman-
do se o despacho ag,gravado, contra os votos
dos Srs. ministros Ribeiro do Almeida o Ma-
noel aluara ho.

N. 1.240-Pará-Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro ; aggravantes, Leite &
Comp. •

'
 aggravados, os herdeiros de Pra.

denc:o Lopes do Sousa. Passando a prelimi-
nar de ser caso de aggravo, unnimemente,
negou-se-lhe provimento, unanimente.

N. 1.241-S. Paulo- .--Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; asgravante, Al-
fredo Franco de Andrade; aggravads, a Fa-
zenda Nacional. Cm/moeu-se do aggravo
e negou-se-lhe provi monto. unanimemente.

N. 1.443-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Pedro Le.sa; aggravante, a Com-
punida Brazileira, de Energia Electrica; a-a-
gravada The Rio de Janeiro Tramway Light
and COMp ny Limited. Não se conheceu do
aggravo por não se: ctiso dello, unanime-
mente.

Presidiu a este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida.

Recurso criminal

N. 227-Pernambuco-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; recorrente, a jus-
tiça federa); recorrido, José Varandas de
Carvalho Junior. Deu-se provimento ao
recurso, para restabelecer o de-pacho do juiz
que pronunciou o recorrido no art. 17 da lei
de 28 de novembro d3 1907, una,nimeute.

Appellações criminaes

N. 420-Paraná-Re!a.tor, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Amaro Cavalcanti;
appellante, o procurador da Republica ;
appellado, Francisco do Valle Guimarães.-
Reformou-se a sentença appefia,da, para ser
o appellado condemnado nas penas do gráo
médio do art. 221 do Codigo Penal,

N. 421-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros
Cardoso do Castro e Amaro Cavalcanti
appellante, o psocurador da Republica
appellado, Manoel dos Santos Junior.- Con-
firmou-se a sentença appellada, unanime-
mente,

Presidiu a este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

DIsTRIi3UIçÃO
Aggravo de peliça°

N. 1.244 - Capital Aggravanle, Pre-
feitura Municipal de Nietheroy; aggravados,
Jóaxinim MariannoAlvares de Castro Junior

e sua mulher.-Ao Sr. ministro Canuto Sa*
raiva.

Conflicto de jurisdicçcio

N. 223 - Pará - Suscitantes, Danassem
Rocha & Comp.; suscitados, o juiz de
roito da 2ri Vara Commercial da comarca do
Belém e o juiz de ausentes da comarca de
alanaos. - Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

AUDIENCIA DO JUIZSEMANARIO risr. SR.
miNISTRO DR. GODoFREDo CUNHA

Aberta a audiencia,, foram publicados 03
seguintes leitos

Appe!laçõ'es criminaes

N. 35)-S. Paulo.-Appe'lante, o Procu-
rador da Republica em S. Paulo ; appellado,
Nicolau Perrone.-Reformou-se a sentença,
para condemnar o réo no gráo ma,ximo, de
accôrdo cem o art. 13 da lei n. 2.110 de 30
de setembro de 1911, com referencia aa
art. 13 do Codigo Penal.

Re pisUes criminms
N. 1.278-S. Paulo.-Peticionario, Ma-

noel Ganindo de Moraes e outros.-Negou-so
provimento ao recurso para se • confirmar a
decisão recorrida.

N. 1.366-Capital Federal-Peticionario,
Domingos Luiz da &Iva, Rei.-Negou-sa
provimento ao recurso e confirmou-se a de-
cisão recorrida.

Requerimentos

Em seguida, compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional, bacharel Ildefonso de
Azevedo e requereu a notificação sob pregão,
do réa João Lazaro Barbosa, para ver tran-
sitar em Ju l gado o accordam deste Tribuna/.
proferido nos autos de appellação criminal
n. 339.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas /e 15 mi-
nutos da tarde.---a sub-secretario interino,
Theophi'o Gonça:ves Pereira.

Juizo F'ederal	 Primeira'
Vara

Juiz, o si. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS
— ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA.

Expediente de ti a 16 de abril de 1910

Acçeio ordinaria

Autor, Francisco Affonso Palia; réos, Frei-
tas Oliveira & Compa-Vista aos réo3 para
treplica.

Justificaçiíes de monte-pio
Justificante, D. Maria Adelina Pestana Pc,N

-relra.-Vista ao Dr. Procurador da Repta.
blica.

Justificante, D. Maria Idalina Pestana Pe-
reirs..-Julgado por sentença o deduzido na
petição do Os. 2. em vista da prova dada,
para que produza todos os atreitos legaes.
Entreguem-se os autos á, justificante, inde-
pendente de traslado.

Justificante, D. Idalina, Castro da Silva-
Vista ao Dr. Procura lor da Republica.

Justificante, D. Tiburcia Valeriana do
Espirito Santo Pimentel.-Vista ao Dr. Pro-
curador da Republica.

Acções ordinarias

Autor, Maurice Le Tolher; réo, Alfrodo
Novis.-Vista ao autor para a repica.

Autor, Manoel Luiz Alexandre Ribeiro;
ré, a União Fedoral.-Recebo a appellação
nos seus efreitos regulares. Se ,:am os autos
presentes • ao Egregio Supremo -Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.

Autor, João Raymundo Pereira da Silva
ra,, a Socidld Minidre et Industriate Franco

,»t." IN. 391, de 14, idem de 2:930$400 a Do-
„Mingues & Comp., do fornecimentos a esta
Secretaria do Estado, esto armo;

r
N. 807, idem, idem de 053$300 a Luiz Pe-

lai° Nobre de Mello e outro, por serviços
.prestados no combato do epizootias, em
'Março findo;
• N. 810, idem, idem do 500$, ouro, ao

'Sr. Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo,
/idem, • com trabalhos preparatorios para a
•representação do Brazil na Exposição Inter-
nacional do Turim, em fevereiro e março
ultimos.

- Ministerio da Just:ça e Ne,gocios Inte-
riores:

i . Aviso n. 1.952, do 15 do correrax, paga-
' meato de 450$ a Terra & Irmão, de reparos
/ feitos no predio °ocupado pela 29 1 delegacia
policial.

--Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 119, do 12 do corrente, paga-

mento de 180. aos correios Jo lqu:na Fernan-
des do Sá, e C trios Pinto da Costa, do grati-
ficação, por serviços prestados Iara das ho-
ras do expediente.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1 783, de 15 do corrente, paga-

mento de 225:5a9$470, a diversos, de forneci-
mentos foi LOS ao Deposito Naval, de janeiro a
março latimos.

- Ministerio da, Fazenda:
. Oilicio n. 77, da Caixa de Amortização, de

30 do]março fiado, pagamento do 72 a Sal-
vador ta Carlos, de fornecimentos, em fe-
vereiro deste armo.

Requerimentos:
Do Joseph Girand o Leopoldo Feliciano

Dias da Costa, pagamento d3 2:372$9:58, ju-
ros de depostos;

Do Dr. Mario de Menezes, idem de
569133, de restitiiiçao-credito á Delegacia
Fiscal no Esp:rito sinto.



autos de executivo hypothecario em que 4
eloquente Henriqueta de Toledo Mircondes
do Castro e executados os menores pua'
heres Alcina Martins Agro, e Ohm. Martins
Ara e as imauberes Manoel, Bemdicto o
Aloxandro filhos de D. Olampia Dutra Mo-
reira Agro, nos quaes lhe foi dirigida a pa-
tição do teor seguinte: Petição — Exmo.
Sr. Dr. juiz da 21 Vara Corar/rental, D. Hen-
riqueta Toledo Marcondes de Castro, no
executivo hypothecario • que move contra
DD. Alcina Martins Agra, Olza Martiasa .
Agra, Martinho Guedes de Sant'Anna, Jona.
quim Medeiros da Silveira Leal,e D.Olym-
pia Dutra Moreira Agra, como tutora do ...
seus filias alsnoel, Benedicto o Alexandrea.-aa:
tendo sido avaliado o immovel, requere :a sT,
V. Ex. se digno mandar passar os e II-
taes de praça. Nestes termos. Pele des-
pacho: . Rio .19 de abril de 1910. Joao Er-..

Ferreira da Silva, advogado. (Estava o
devidamente soltada). Despacho — Sim., • a:
Rio, 19 do abril do 1910.— F. Fiaveirctlo. Era. 1:i

virtule do quo passou-se o presaate edital,
pelo teor do qual o calejai semanario trara.
a publico o oregão de venda o areematação,
em praça deste Juizo, no dia 17 do maio
vindouro, ao meio dia, ap3s a andiencia do
esty/o, no Forum desta Capitil, á rua dos
Invalides. 152, 03 bons penhorad. s no execus
tivo hypothecario (ele move Henriquota da , st
Toledo Marcondes lo Castra, aos menores,:
pubere.s Maria Martins Aara, Olga Martins aaa
Acra o os impaberes Manoel, Benedicto Q.
Alexan ire, filhos do D. Olympia Dutra Mo-, asa
raira Agta, os quaes constam da avaliaçãa • si:
junti dos autos e são os seguintes : Um pra-. s
dio da sobrado do dons andaras, á. rua Sena
dor Pompeu n. 152 antigo o hoje 182, tenda ..ss;
de frente 5. m39 o de fundo 29, m35, sem fora:,,
mação, pedra, cal o tijolo. com duas
portas e janellas na frente do pavimento asa
torroo, sendo urna das portas entrada para
o sobrado, na frente do primeiro andar tres , ç
port as com sacadas o grade do ferro e na'
segan lo andar tambem tres portas com.
sucadas e gradil de ferro, tudo com porta-
das de cantaria ; dividido o 'paaimeato ter-
roa em fres salas, corredor, troe quartos,
arca, privada, dispensa o cozinha, tudo
assoalhado e forrado, menos a cozinha que é •
cimentada ; o primeiro andar -dividido em
tres salas corredor, quatro quartos, priva-
da, dispenaa o cozinha ; o segundo com duas
salas, sete quartos, privada o corredor. O 	 z
prodio acima descripto está edifiaado
um terreno que tem do frente 5%50 o do (
fundos 43°,5, todo retaliados, tendo neste
terreno uma meia agua dividida em quae- .
to, tanque do lavagem e banheiro com caixa:
de agua ; o terreno 6 todo cimentado ; ova-.
liados em 23:000$, preso porque vãs, a esta .!
praça. E quem os ditos bens quiser coma' o s
para deverá. csrnpareaor nos referidos dias: ..s
hora e local acima designados, n.flin do ter a,
legar a praça, que sei-á. feita medianto pa-: , a.
msnto á vista aa flano s idonea por tre.s 1t:

dias. E para constar passaram-se este o
outros de igual teor que serão publicados o '
affixadcis na fôrma da. lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 do 4.

abril do 1910. E eu, Dano Teixeira da,
Cunha, escrivão o subscrevi. — Torquato
Baptista de Figveiredo.	 •f

Juizo dá Direito da Ser,-undth
vara, Convim er cia3.	 -

Communico aciá credores da, fallencia ao .
•

Silva & Machado que a assembléa foi adia-
da para o dia 23 , do cortante, d. 1 hora da
tarde.	 •

(•

•

•
Rio, 16 de abril de 1910.-0 escrivão,..73041. •

rio Cunha.

r • •
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Brèsilienne. —Recebo a appellação nos seus
effeitos regulares:Selam os autos presentes
ao egrogio Supremo Tribunal Federal, den-
tro do prazo legal.

Autores, D. Maria Rita da Fonseca, por
si e corno tutora de seus filhos-menores im-
puberes, Nelson, Judith e Oscar e •ciatros ;
ré, Lambert & Comp. —risto • aos autores
para a replica.	 •	 -

Especialisaçeto áta hypoth,,ca
Supplicantes, João Antonio Vieira de Lima

e sua mulher.—Para que procedam á. ava-
liação do immo-vel, nomeio os Sr'.. Walde-
miro de Souza o Manuel José ale Souza -Gui-
marães, em quem se louvaram as partes.

Carla rOAtoria

Supailicante, João Albino de Souza Rodri-
gues; deprecante, o juizo de direito da 3'
Vara da comarca do Listadia ( Portugal ) ;
deprecado, o juiza fede:al da 1' Vara do
District° Federal.— Sellados, devolvam-se
ao juizo deprecante, por intermedio do Mi-
nisierio da Justiça e içegocios Interiores,
visto atar cumprida a diligenala.

o
Su»zmariO Crinie

Autora, a justiça; rèo3, Ernesto de 011-
4eia Santos, José de Faria, dolo Monteiro
da França, Joãci Auguito Ramos o Ernostina
Gonçalves ds Na.ciniento.— Designe o os-
crivo, dia desimpedido para o julgamento.

Executko.fiscaZ

Exeauente, aFazenda NacianaI; executados.
Godoy Fernandes & Paiva.— Vista ao Dr.
procurador, sobre 03 documentos.apresenta-
dos pelos executados,

Justilicaçào—Prova

Justificante, Lido 1 Martins do Souza.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Licio Martins de Souza.—
Julgo par sentença o deduzido na petição do
lis. 2, em vists da prova dada, para que
produza todos os atreitos logaes. Entreguem-
se os autos ao justifleante, independente do
traslado.	 ,!

Justificaçiio—Montepio

	

.	 .
lastificallita 0: Anna Francisca da Silvei-

ra Teixaira de Macelo:--- Vista. ao Dr. pro-
curador da.Republita.•

Deposito em pagamento

Sapplicantes, Sobral & Pinto: supplicada,
a Prefaitura Manicipal.-0 deposito em pa-
gamento requerido, realizado o .jultra.do
por seatença foi exclusivamente renrente a
duas caixas ou volantes do comniercio do
supplicante.

Nestes termos, almateria da patiçio do
fls. 33 só pôde constituir novo processo.
O presente astá thido, já passou em ju!--
gado, e não ha como ser alterado ou addi-
tado.

Acçlo ordinaria

Autores, Angelo jRa.ul da Silveira Castro e
'Eduardo Duarte SUva .Junior; ré, a União
Federal.

Sentença

Angelo Raul da. Silveira Castro o Eduardo
Duarte Silva Junior, como cabeças do casal,
propõem a presente acção ordinaria contra
a Fazenda Nacional afim de lhes ser resti-
tuida, com os juros da miara e custas, a
quantia de 5:500$ que a titulo de imposto
de suceessão cauia-morni pagaram em no-
vembro de 1908, em virtude da extincção s de
uscfructo de 50 apolieos da Divida Publica
Federal, do valor nominal do 1:000$ cada
uma, juras do 50/,. deixadas em testamento
por Domingos Radrigues de Carvalho, sendo
salas propriela0as as mulheres dos autores

e usufructuaria D. Claudina Amelia de
Carvalho Cardoso.— A ré contestou por ne-
gação, e, seguindo a causa seus termos, ar-
razoaram afinal ambas as partes.

O que tudo visto e devidamente exami-
nado:

Considerando que a jurlsarudencia do Su-
premo Tribunal Federal tem uniforÉnemente
decidido que, á, vista do art. 37 da lei; de- 15
de novembro de 1827, que presidiu á çonst,i-
tuiaão da divida interna do Brazil, as re-
spectivas apoiam estão isentas do imposto
sobro aeranças o legados (accordarns de 29 en
dezembro do 1902 e de 20 e 24 de julho de
1907, nas appollaaões eiveis ns. 773, 1.140
e 1.101);

Considerando que as taxas creadas em con-
traaerição : de semelhante lei ja foram até
expressmente abolidas polo art. 2° da loi
h. 813, de 23 do de.:embro do 1931: sa trans-
forencia de tituas da divida publica interna
da União só paia o salto proporcional, nos
termos do n. 11, da. taboaa A, do actual regia
lamesto do solto, ainda que cila se •opero
em virtude de doação inter •v:vos ou causa
Mortis): •

Julgo procedente a a:çao proposta, para
condemnar a Fazenda Nacional a restituir
aos autores a quantia de 5:500.3. constante
do conhecimento de fls. 14 v. a :5, jarcs
mora o CU n tag . Do accardo CM)] o art. 7° da
lei n. 1.932, da 1903, appello desta sentença
para o Supremo Tabulai Federal.

Rio de Janeiro, 11 do abril de le10.—Raul
de Souza Martins..

C4Cèrt9 do A.ppellação
Sessão do Conselho Supremo, em 20 de abril

de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Lima
D,-un:ond.— Secretario, Dr. Evaristo Gon-
saga .

Compareceram os Srs. desembargadores,
Ataulpho de Paiva e Celso Guimarães.

Foram julgados 11 recursos nocessarios
de Haboas-Corpus.

DISTRII3UIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Carta de Appellação foram distribuidos os
seguintes feitss:

A' la CAMARA

Car:a testemunhavel

N. 263.—
Aggravos de petiç:TO

Ns. 2.031 e 2.032.
A' 2' CAMARA

Aggravos de petieiro

NS. 2.035 e 2.035.
Appella^tio civel

N. 1.380. —Desembargador Nestor Moira.

EDITAES
Juizo do Direito da Segunda

'Vara Commez-eial
De praça com o prazo de 20 dias para venda

e arrenzataçno dos bens penhorados no exe-
cutivo hypothecario que move llenrigueta de
Toledo Marcondes de Castro aos menores
puberes Aleitai Martins Arma e Olga Mar-
tins Agre e os impuberes Manda, Bemdicto
e Alexandre, filhos de D.,Olympia Dutra
Moreira Agra, na fôrma abaixo.

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direita da 2" vara do Colmada do
Districto Federal, •

Faz saber que por.osta juizo e caatorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
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juizo do inlrei tf> da, Sop;uuda
Vara Commoreial

De pub:icaçito de sentença que declarou aberta
follencia dos negociantes EniygrVo

• Fonseça ik Comp. e a de cits so:..ios pessoal
e solidariamente responsaveis Ebnygilio

• Fonseca, falecido, e Clyckla da Rocha, es-
tabelecidos com negocio th calçado, d rua
Frei Caneca n. 250, na fórino abairo

O Dr Torquato B iptista, do Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara da Com-
inarei° desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de A: S. RaphaA
Comp. devidamente instruido, e dsp de Ide
preenchidas as formalidades lagaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Emygdio da Fonseca & Comp., e a de
seus sacias pessoal o solidariamente raspou-
saveis Etnygdio d 'Fonseca o Clycid a d •ltocha,
flor sentença deste juizo, da 18, de abril de
1910, ás .2 horas da tardedixando o soa turno,
para os eirados legaes,de 24 de novembro do
1910. Foram nomeados syndicos 03 oradores
A. S. Raphael Sc. Comp., residente á rua de
S. Pedro n. 203, ficando cs ...redores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração do seus credi tos, acom-
panhada dos respectivos titulo; e, outrosim,
ficam os referidos cre.d rei convocados para
a primeira assembléa da presente falleacia,

,que será realizada no dia 12 de maio de
1910, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos Inva-
lidos n. 108; tudo nos termos dos arte. 17,
18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021, do 17(10
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de jan 'iro. aos 18 de abril de
1910. Eu, Pariu Teixeira. da Cunha, ocri-
vão, subscrevi. — Torquato Baptista de Iii-
yueiredo •

De publicaM de sentença que declarou aber'a
a fallcncia do nsgociante Martin Cifre Be-
'lassara, fallscido, proprielario do Hotel
While, sito no Alto da 135'a Vista (uca) e
representado por sua vittua D afaria C(Va-
-uns Cifre Benassare, na tdrnia abaixo

• O Dr. JOS() O vidio Marcondes Romeiro, juiz
da 12° Pintoria, par suspeição do Dr. Tor-
quato Baptista do Figueiredo, juiz de direito
da 2° Vara do Commeereio, desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
quo, a requerimento de Souza Fernandes,de-
vidarnente instruido e, depois de preenchi-
(Ias as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante. alartin Cifro
Benassare, fallecido, propriatario do Hotel
White, sito no Alto da Boa Vista (Tijuca) o
representado por sua viuva D. Maria Cala-
zans Cifre Benassare, por sentença deste Juizo
do 14 de abril de 1910, ás 12 horas do dia,
fixando o seu termo para os effeitos legaes
de 14 do março do 1910 Foi nomeado syndico
o credor Souza Fernandes, residente á rua
Visconde do Rio Branco ns. 51e 55, ficando os
credores da dita, firma (ainda notificados
pelo presente para, dentro, do prazo do 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
do ,sous creditos, acompanhada dos re-
spectivos titulos e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 11 de maio de 1910, ás 11
horas da manhã na sala das audiencias, no
FGruin desta cidade á rua' dos Invalidos
n. 108; tudo nos termos dos arte. 17,18, 80
o 82, e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de
de 17 dezembro de 1908.Dado e passado nesta
cidade do Rio. do Janeiro aos 16 de abril
de 1910. Eu, Dano Te i xeira da Cunha, es-
crivão, subscrevi.— José Ovidio Mareondes
Róigeiro. - ' • -	 •	 • 	 .	 (•

Juizo do Direito da Terceira
Vara Commercial

Do praça com o praz) de 27 dias pira renda
e arremataçtio da ch-ca-a 1 rut Campo Ale.
'g,-e it. 22 e os terrenos 4 rua General Cana-
barro e ti .rua de S. Francisco Xarier, pe-
si i,oraloS aos heril iros do conselheiro
cise, do Paula Mayrinh e de sua mulher
1). Olaria .'o é Paran&os 1lLayrin'i, em autos
de execução que lhas ino:e o Banco Nacio-
nal Brasileiro

O Dr. Jcsé Affonso Lamounnier Junior,
juiz da direito da 31 Vara Commercial do
D.stricto Federal, etc.: Faz s iber aos que o
presente edital virem em como na dia
22 de abril corrente, ás 11 3/4 da manhã,
á rua dos Invalides n. 152, o offi iii de se-
mana deste juizo trará a publico presão
de veada e arrematação, a quem ma s der
e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva a,valiaçao, os b as abaixo descriatos
rua Campa Alegre 22, pradio de sobrado,
construido de palra e cal, forrado o assoa-
'liado, rodeado de portas o ja,nellas, com
portadas e peitoris do madeira, com dom
pavimentos divid'clos em 25 commodos, me-
dindo 15 metros do frente por 39°1,59 de
fundo. Predio de sobra to construido de
pedra, cal, frontal, de tijolo, rodeado de
i;ortas e janrIlas, dividido em cammolos,
medindo de frente 21 metros e de fundo
6 metros, com um puxad i me lindo 9 me-

Predio do sobrado canstruflo de pedra,
cal o tijolo, rodeado de portas e janellas,
dividalo em commodos, medindo de frente
9 metros e de fundo 10',40, tendo nos
fundos um puxado com cozinha e latrina.
Predio terreci com frente para a rua Duque
de Sue, sem numero, era pesArno estado,
com um portão largo, duas ja.nallas e 3
mezzaninos, com p aladas e peitoris de can-
taria, telha vã, chão . cimentado, tendo nos
fundos arcadas de torro, medindo de frente
35 ',59 por S rn ,60 de findo. O terreno craque
estão edificados os prados acim i mede de
frente, para a rima Campo Alegre,57 metros
com alto grada de ferro e portão ao centro,
pelo lado (liana) ata encontrar o rua Sena-
dor Ftetado tem a extensão de 217 ,11 ,40, pela,
rua Sena lor Furtado 68 1°,40, COM gradil de
ferro o portão ao centro ata a ponta di rua
General Canabarro, tendo dahi até á esquina
9) metros. Estão avaliados os predias o ter-
reno em 90:000$. Terrenos á rua General
Canabarro: Um lote com 12 metros do fren-
te por 35 metros de fundo, onde termina
com a largura de 53 metros. Está avaliado
ern 2:400$. Um loto com 17 metros de frente
por 55 metros de fundo, onde tem igual lar-
gura da frente. Está avaliado em 3:400$,
Um lote com 18 metros do frente por 54 me-
tros de fundo, onde tem igual largura da
frente. Está avaliado em 3: 990$. Um loto com
15 metros do frente par 54 metros de fundo,
tendo abi a largura de 13 metros. Está ava-
liado em 3:000$. Um lote com 17 metros de
frente por 55 metros de fundo e do lado es-
querdo 53 metros, do lado direito com
igual largura da frente. Está avaliado em
3:400$. Um lote com 15 metros de frente por
53 metros do fundo pelo lado esquerdo e
•7 metros pelo lado direito, com igual lar-
gura da frente nos fundos. Está avaliado
em 3:000$. Um lote com 14 metros de fren-
te por 47 de fundo pelo lado esquerdo e 43
metros pelo lado direito, com igual largura
da frente nos fundos. Está avaliado em
1.; :800$. Um lote com 13 metros de frente por
43 metros de fundo pelo lado esquerdo o 49
metros pelo lado direito, tendo-chi a largura
de 14 metros. Está avaliado em 2:600$.
Terrenos á rua S. Francisco Xavier: Um lote
com 21 metros do frente por 26 metros de
fundo, alarg :iodo na altura de 60 metros do
fundo, 125 metros, pouco, 'mais ou menos.
Está avaliado em 16:800$000. Um lote com

•

:5 metrcs de frente por 40 metros do fundo,
em fórma do triangulo. Está avaliado era'
3:000$001. Importa a presente avaliação em
134:000$)01). E quem os ditos bens quiser
arrematar deverá comparecer no ! gear, dia
e hora acima designaJos, onde o oficial de
sem ina deste juizo os trará a pablico pré-
gão do venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço . offerecer acima da ava-
liação, advertindo ao arremat into o di -:-
posto no art. 550, § 2°, do decreto n. 737, do
1850, (dinheiro á vista ou fiador por trcs
dias). E, para constar, passaram-se este e
mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e anisados na Muna, da lei pelo °til-
dai de semana deste juizo, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cor-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 do
abril de 1910. E eu, J.,ão de Sou , a Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.— Josd Afonso
Lantninier Godofredo Janior.

Juizo da Sexta Protoria
De praça com o prazo de 20 dias

O Sr. Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
da Sexta Pretoria do District° Federal,
etc:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que no
proximo dia 22 de abril, as portas deste
Juiz t, que funciona á rua Christovão Co-
lombo it. 84, ao meio dia, logo após a audi-
encia desse dia serão levados á praça os
bens penhorados a Alfredo Pereira de Va.s-
conceLos por Joaquim de Siqueira, cujos
bens são os constantes da avaliação em poder
e cartorio do escrivão que este subscreve, a
qual é do teor seguinte — Auto de avaliaçato
na Ibrnia abaixo: Aos 22 dias do mez de de-
zembro do anuo de 1309 e na estação da.
P;edade, d. rua Souza Siqueira, n. 16, onde,
nós avaliadores, nomeados pelo Em. Sr.
Dr. Juiz, fomos vindos, alli á3 11 horas
da maahã, com licença do encarregado e
inquilino no predio n. 16, construido em
uni terreno de dimengdes, pouco mais ou
menos do 4 1/2 a 5 metros de frente
por 25 a 30 da fundos. de edificação mix-
ta, .com porão, tendo sala, doas quartos.
com tres aberturas á frente, com sobrado, e
depois de bem tudo examinar accordamos
que sou valor deve montar no maximo
1:20.1$. E damos por finda a nossa missão
por nada mais haver a avaliar. o lavramos
o presente auto de avaliação, conforme re-
ciprocamente assignamas. Rio de Janeiro,
20 da dezembro de 19)J.----..Torga G. Barreto.
-4lytlio Carlos de Sousa e Ilydio Nunes de.
Castro. E assim serão os ditos bens arrema-
tados inr que ai mais dér e maior lance offe-
recer sobre a avaliação. E, para que chegue
ao conhecimento de todos a quem possa in-
teressar, mandou passar o presente em du-
plicata rara ser publicado pela imprensa e
afibtado no legar competente. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dom Estados Unidos do
Brazil, aos 27 d i'saneiro da 1910. Eu, Olyrn-
pio da Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva.

Juizo da Setima Protoria
De citação do rdo Antonio de Almeida Bastos,

coei o pra,:o de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
7° pretoria do Districto Federal:

Faz saber que polo presente é citado e
chamado o réo Antonio de Almeida Bastos,
de 25 annos, solteiro, operará>, brazileiro,
que residia á rua Lopes Quintas s/a, para
;comparecer nesta pretoria, á rua Farani
na2, sobrado, dentro do praz) de 20 dias "
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afim do .se ver processar a pelo. crime do
art. 330, g 1° do Codigi Penal, ein 'virtude
de denuncia do Dr, promotor publico ao
adjunto, sob pena de ser processado e jul-
gado á sua revelia e julgada quebrada a fi-
ança que prestou. Da que mandou passar o
presente, para ser atlixado e por cópia,
pinto aos autos e publicado. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 15 de
alisa de 1910. Eu, Silvestre Santos, escrivão
Interino, o escrevi.— Jogo Bearpue de Lima.

Irstado do Minas Geraos
nrylesto jmlicicil sobre uns titulo falso de

compra de terras da lit:ewla Santa Mora
de Paixo, situada no distncto de Santa Rita
do Paranahyba, termo de liforrinhos, Estado
de Goya:.

Antonio Carlos Teixeira de Carvalho, es-
crivão do segundo officio do julicial e notas
desta cidade e termo de Bom Succa-rsa, co-
anarca de Lavras

'
 Estado de Minas Geraes,

por noinnçãa vitalicia na firma, da lei
Certifico, por me sor pedido, que dos autos

do protesto, entre pirtes, o capitão Castoclio
de Oliveira Machado, supplicante, e Luiz
Ribeiro, supplicado, consta a petição do teor
seguinte : Illustrissimo Seahor Doutor
Ju.z Municipal. — Custodio de Oliveira M .-
lado; negociante estabelecido nesta cidade,

co-aropriotario da Fdzenda de Santa Maria
de Baixo, districto de Santa Rita do Para-
nahyba, termo de Morrinhos, no Estado de
Coyaz, sabendo que o cidadão Luiz Ribeiro,
residente nos e districto, apresenta um ti-
tulo de compra de terras nessa Fazenda,
feita ao suplicante, que nunca lhe vendeu
nem a quem quer que seja taes terras, quer
corno medida assecuratoria de seu direito,
fazer uni protesto judicial, declarando falso
esse titulo ou qualquer outro. A , sim, re-
quer se,a, seu protesto torn.ado por termo,
publicado pela imprensa, expedindo-se pre-
cataria á autoridade judiciaria competente
da dita cidade de Maninhos, para ser do
'rne.,rno intimado o dito cidadão Luiz Ribeiro
.com as cammunicações legaes. P. que
D. e A. seja deferido, tomanic-se por
termo, entregando-se ao suppOcante os
autos para os tias legaes. Bom Suceesso,
12 de abril de 1910. -- Custsdio de Ulineira
.11:1`achad o . » Estava uma estampilha esta-
doai de valor de 400 réis competentemente
inutilizada pelas data e assignatura. E so-
bre a petição, o despacho : — O. e A.
Deferido. Bom Success.), 13 do abril de
1910. —	 Alfredo.	 Termo de protesto
— Aos 14 dias d) mm de abril de
1910, nesta cidade de Bom SaCeeS30, em
meu cartorio, compareceu o cidadão Cus-
todio de Oliveira Machado, residente nesta
cidade, pessoa conhecida de mim es:irivf"to
edas testemunhas adiante nomeadas e abaixo
assignadas, perante as quaes por e1:e me foi
dito que na fórma da sia petição, que fica
fazendo parte deste, vinha proteatar contra
a validade de qualquer titulo de transmissão
de terras feita por elle a Luiz Ribeiro, na
fazenda «Santa Maria do Baixo». districto
de Santa Rita do Parana,hyba, termo de
Maninhos no Estado de Goyaz, visto nunca
lhe ter vendido nem a outros terras nessa
fazenda. Assim pedia se tomasse por termo
Eeu protesto para os legaes e convenientes
fins, transcrevendo este na precataria, bem
como a petição inicial. Da que para constar
lavrei este que assignaram o requerente e
as testemunhas abaixo assignadas. Eu An-
tonio Carlos Teixeira de Carvalho, escrivão
do segundo oficio, o escrevi.— Custo lio de
0:ireira Machado.—Nicoldo Lembi.—Octavió
Canos de Sou:a. O-referido. é Verdade, do
que dou fé. Eu, Antonio Carlos Teixeira de
Carvalho, escrivão do segundo 'officio, o es-
crevi e confirmo. -	 •

_NOTICIÁRIO
.Te/egramnui,— O Sr. Presidente da

Republica recebea o seguinte telegrammit
MACEIÓ, 20— Tenho cevada satisfação em

communicar a V. Ex. ter sido installa.da
haja, • coei a solennidade do esty-lo, a se-
gunda sessão da decima legislatura. do Con-
gress) do Estado, perante o qual foi procedida
a leitura da mensagem.

Yalho•me do ense;o para apresentar a V.
Ex. os meus protestos do alta estima e sabida
consideração.

3-Esc91a — O re-
saltad., dos exames boje elfoctuadas foi o sa-
guinte:

Mathematica para admissão — Approva-
dos: plenamente, Julio . Casar Fontenelle,
grão 6: simplesmente, Ernani Gitahy de
Abreu, grão 3. Houve um reprovado..

Curso tundamental— .z.a cadeira do 1 0 anno
(geometria descriptiva e sias applicaçl,$)—
Aprovados simplesmente, Jolo Alves For-
ges Junior, grão 1 e Jay-ma Cunha da Gana
e Abreu, grita 1. Houve dons reprovados.

2' cadeira do 2° ama) (chimie inorganica,
descriptiva e aualytica)—Approvados: ple-
nameate, Adelmar Alvos, gráo 8, Manoel
Henrique Lima, grão 6 e Arthur Rocha,
grão 6 (só a parte analytiea); simplesmente,
Edmundo Brandão Pirajil, gráo 5.

Cioso de engenharia CM! (regulamento
de 1900-4% cadeira do 1° anuo (economia
politlea)—Approvado plenamente, João Vi-
ctar Pacheco. grão G.

4% cadeira do 2° anuo (direito)—Approva-
do( plenamente, Paulo de Andrade Martins
Costa, gráo 8e Ma tricio alorand gráa 7.

Correi/. — Esta repartição otpedirá
makis pulos seguintes paquetes

Hoje :
Palo Saturn9, para Strito.s e reais portos

do su', Rio da Prata, 'Watt° Grosso O Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã,carta3 para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte dup:o e para o exterior até
ás 10.

Pelo Itacolomy, para B ihia, Maceió e Ra-
eira, rJcebendo impressos até as. 12 horas
da manhã, cartaa para o interiar até ás
12 1/2 da t trile, ditas com porte duplo até á
1 e objectas para registrar até ás 11 da
manhã.	 .

Pelo Marupy, para S. Francisco, Floria-
nopolis e Itajahy, recebendo impressoa até
ás Choras da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 61/2 é ditas COM porte duplo
até ás 7.

Pelo Cup Blanco, para Rio da Prata, Malta
Grosso e Paragtuty, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã., cartas para o interior
até ris 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 10.

Amanhã :

Pelo Raipatm, para S. Francisco e R'o
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas cm porte du-
plo até á 1 e abjectos para registrar até ás
11 da manhã.

— Recebimento do encommeadas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
atéá vespera da. partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; -e entrega
Unhem nos mesmos dias. 'das 10 da mania
-ás 2 da tarde -	 •	 •

Santa Casa da 3lisericordia
— O movimento'do Hospitil da Santa Casa
da Misericordia,, dos Hospicios de • Nossa
Senhora da Saude, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora, das Dores em Caseadura foi, no dia 13
de abril, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Tola

Existiam 	
_.	

1.134	 C47	 1.781
Entraram 	 	 32	 24	 55'.
Sahiram 	 •	 13	 19	 ^a.a-
Falleceram 	 	 9	 1	 19
Existem 	  1.114	 651	 1.705

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicoa foi, n) mesmo dia, do
1.304 consultantes, para os quaes se avia-
ram 1.339 receitas.

• Fizeram-se seis extraeç5es de dentes, -.12?:
operações, 108 carativ: s, applicaçõss ele-
ctrotherapicas ditas hydrotherapicas.

No dia 14 de abril:

Niciomes Estrangs. Toto
Existiam 	  1.114	 651	 1:795.
Entraram 	 	 52	 21	 76.
Saliirain 	  , .	 30	 li;	 '	 43
latElecera,m 	 	 7	 1	 -'- R
Existem 	  1.159	 6-.8	 1.817'

O movimento da sala da banca e dos Coh:
saltarias pu'dicas foi, na MAMO dia. _„'10.
917 consultantes, para 03 qua.es se aviaram
1.017 receitas.

Fizeram-se 51 extraes5as de dentes,E113--
operaç5e3, 24 aaplicatõs electrotlierapicaS
e45 ditas hylrOtinrapielS.

No dia 15:	 1.:rjf

Naeionaes Eátrangs.	 o1 az
Existiam 	 	 1.15)	 658	 1.817
Entra ram 	 	 23	 21	 46.
Sahiram 	 	 23	 15	 448.
Fallec aram	 5	 1	 - (a
Existem 	  1 , 15)	 663	 1.819.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publico3 foi, no mesmo dia,. de
976 cnsultantes, 'para os quaes se aviaram
1.014 vacadas.

Fizeram-se 19 extract;dies do dentes, ,61-
curativos, 42 applicações electro-therapieas.
e 50 applicm5es hydro-therapicas.

No dia 16
Niteionaes Estrangs,

Existiam... . 	  1.152	 663	 1..819
Entraram 	 	 27	 17	 - 1 ,44
Sallirain. 	 	 29	 19	 -:.,,.444.
Falleceram 	 	 2	 —	 a:C
Existem 	  1. 152	 861	 1.8E';

O movimento da. sala do banco e dos coil--
sultorios publicos foi , no mesmo dia. dp
492 caasultaates, para 03 quaes se aviarap)
482 receitas. -	 :. - •:.:,:1,

Fizeram-se dna extracç5es de dent2s cs
duas obturaçiies.

No dia 17:
Naeionaes Estrangs. Tata

Existiam 	  ..	 1.152	 C61	 1.813
Entraram 	 	 15	 10
Sali i ram.	 17	 14	 31
Falleceram 	 	 6	 1	 7
Existem 	 	 1.144	 655	 1.80)

O movimento da sala do banco e -dos con-
sultorias publicas foi,. no menta dia, de 729
consultantes, para.. os -qua,es se aviaram
814 receitas.

.Fizeram -se - 32 extracetieS' de dentes e 16
-optraçoes.
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Directoria do Motooraleg-ia o .Po_tronomia,-Secção de Meteorologia e . Physica do Globo - Observac5es
teorologicas sirnultaneas a O h. m. de Greenwich (9h. 07., a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 20 de abril de 1910.

mt.	 o	 o	 o	 mi.
I3elém 	
Fortaleza 	
Quixoramobim 	 __ --

-
--

••••n••

-

Natal 	 769.6 29.3 31.6 21.9	 21.5 ESE 5 Nublado Incerto
Parahyba 	 - -- -- - -
Recife 	 761.7 28.0 2J.4 23.3	 22.5 SSW 3 Nublado Incerto
Joazeiro 	 -- -- - -
Aracaln. , 	
S. Salvador 	

761.9
761.3

28.4
27.2

31 2
29.7

24.0	 21.4
24.5	 23.8

E 5
1

Meio nublado
Limpa

Bom
Claro

Ondina 	
Caetité 	
,Ilhéos 	

761.1
757.7
761,5

27.7
23.4
28.8

30.4
51.5
29.3

22.1	 21.9
17.3	 14.1
22.3	 21.2

Calma
NNW

o
1

Meio nublado
Limpo

Quasi limpo

Som brio
Clara
Bom

,Cuyabá __ -- - -
Montes Claros..	 	 ? 17.1 26.2 14.8	 13.3 NE 2 Limpo Bom	 •
'Uberaba 	 760.2 2?..9 25.5 21.0'	 18.8 SE 2 Quasi nublado Sombro
Victoria 	 761.3 25.4 33.3 24.1J	 19.0 2 Nublado Sombr o

.Franca 	 762.4 19.6 25.8 17.0'	 14.5 NE 1 Meio nublado I11cC1'r.J 	 .
Ribeirão Preto 	 761.9 22.0 26.4 18.7	 16.2 SE 1 Moio nublado Incerto
Bb1	 arac ' cena 	

...Juiz do Fóra 	   
71;2.5
762.3

17.6
22.0

22.4
31,6

17.4	 12.6
15.0	 16.5

SE 5
2

Nublado
Nublado

Incerto
Incerto

.S. Carlos do Pinhal 	 __
Rio Claro 	 _. - -
S. Paulo dos Agudos 	 703.2 17.2 24.0 18.0	 13.4 Calma o Meio nublado Incerto
Piracicaba 	 763.6 20.4 24.0 18.0	 12.6 SE 2 Meio nublado Incerto
Capital (Rio). 	 762,8 22.5 20.8 22.8	 16.7 SSE 2 Nublado Máo Ch ti viscce
Campinas 	 19.6 23.5 16.3	 12.5 E 4 Qu tsi limpo Bom
Talibaté 	 732.6 19.0 23.2 18.6	 14.1 Cala' a o Nublado Incerto
.Tat,illy 	 __ -- -- -- -
' S. Paulo 	 762.9 17.2 29.8 15.9	 12.8 2 Nublado Incerto
Santos 	 763.0 22.0 21.5 21.7 16.2 NW 3 Meio nublado Bom
Faxina 	 764.2 17.4 22.2 15.1 13.0 E 2 Ni blado Incerto Chuviscos
Igna.pe 	 _... -- -- --
Guarapuava. 	   76?.4 14.0 22.0 12.0	 11.1 E 6 Nublado
Curytiba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	

•
704.0
764.4
764.5

16.0
21.2
18.8

20.0
23.4
22.0

13.2
18.0
19.5

11.3
13.7
13.0

NE
SW

1
1
1

Nublado
Nublado

Quasi nublado

Incerto
Mito
Bom

Posadas 	
,Corrientos 	
Itaquy 	 -- -- - -
Santa, Maria 	   761. 1 14.0 19.5 •	 14.5 10.6 SW 4 Meio nublado Bom
Porto Alegro... 	 763.1 19.1 26.3 16.4 11.6 NE 2 Limpo Bom

,Cordob 	 -I- 764.0 13.0 21.0 5.0 6.2 2 Limpo
Bagé 	 763.1 15.0 19.0 15.0 9.0 6 Limpo Bom
Rio Grande 	 762.9 16.0 22.0 14.0 11.4 NE 1 Quasi	 limpo Bom
Ilendoza... 	 -E 766.0 14.0 23.0 5.0 6.7 SE 2 Limpo -
Rosario. -l- 765.6 11.0 21.0 3.0 7.4 2 Limpa -
Montevidéo 	 761.0 13.5 15.5 10.0 8.0 NNW 3 Limpo Bom
Buenos Aires 	•	 _ -I- 761.5 12.0 20.0 4.0 8.0 Calma o Quasi limpo

OCCURRENCIAS

:Ern Ulnraba e em Barbacena choveu na noità de hontem.,
Em S. Paulo chuviscou hontem.
Em Santas chuviscou no correr do dia de limitem.
.Em Guarapuava garoôu na manhã de hoje.
'Em Paranaguá choveu no correr do dia de hontem.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Monteviddo eanl 10.°0 e Guarapuana com 12,..o
As observações com este signal -I-- são de limitem.
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Ventos Co

..............%

PhenoMenos diversos
Veloci-

dado Direcção Quanti-	 I
dado	 Nroven3'

E-I

,....nRameren Iffiee

1 a. m 	 753.7 24.3 16.9 72 1.5 WNW Limpo alto e baixo
2 a m 	 753.6 24.5 16.5 72 2.0 N W
3 a. m 	
4 a.

753.6
753.6

23.8
23.8

16.8
17.9

77
81

3,0
1.0

WNW
NW O Limpo alto e baixo termo

5 a. m 	 753.7 23.4 17.4 81 3.1 WN = neblina densa a WNW
6 a m 	 754.1 22.4 18.0 8) 3.2 NNW
7 a. m 	 754.5 22.6 17.7 88 2.7 NNW 4 C. N. CS =-- alto e baixo nos e tbeNa
8 a. m 	 754.7 23.3 17.8 83 2.5 NNW dis serras
9 a. no 	 ;54.8 24.3 17.6 78 2.9 NNW 4 C. N. CS

10 a. m 	 754.5 25.7 16.2 66 2.2 NNW C. N
11 a. m 	 754.0 27.0 15.9 60 1.0 NN \V

1/2 dia 	
1 p	 	

753.4
752.7

30.1
30.1

13.8
15.2

44
48

1.0
1.0

NNW
NNE

3
1

C. N K
C. K

2 p. m 	 751.7 20.3 17.2 67 4.7 SE
3 p. m 	
4 p.

751.4
751.2

27.0
27.1

16.8
15.3

64
53

5.6
6.7

SE
SE

2
1

C. K
C,

5 p m 	 7ã1.2 26.7 14 5 55 8.2 SSE
6 p. m 	 751.3 27.1 14.3 55 8.0 SSE
,7 p. 751.4 27.4 13.5 49 6.3 SE 3 C. CM
8 p m 	 751.9 20.6 15.8 60 1.5 SW
9 p.	 	 752.1 26.5 15.3 59 1.8 NW

10 p 752.0 16.0 15.4 1.8 WNW 7 C. ClÇ •

11 p.	 	 752.0 25.8 15.9 64 1.6 WNW
1/2 noite 	 751.7 25.6 16.8 69 0.0 Calma

••••n•••n•••~1~1MME.In ININ.I•~11•n•nnn•

Médias.- 752.87 24.91 16.19 63.7 3.1

Temperatura: maxima 31.2 ; rninima 21.6 ás -G lis. 15 no. da, m. Evaporação em 24 horas, 4.8. Ozona: 7 lis. In. O; 7 lis. ri. 0.
Chuva cabida: 7 lis. da manhã, orvalho abundante. Horas de insolação, 8 lis. 10 30-10 lis. 18 m.

Das 5 lis, da manhã começou a orvalhar abundante, estando todo o quadrante NW o SW obscurecido por forte cer. ação.

Obgervalorio Nacional - Directoria do Meteorologia. e Astronomia -Boletim Meteorologico - Dia 19 de abril de 1910

031 Quinta-feira 21
	

DI-ARIO urFIC1AL., 	 Abril - 1910

19.3
17.9
17.6
18.4
18.4
18.4
18.9
18.7
18.7
20.0
18.9
19.1
19.1
16.2
14.3
15.9
•6.8
16.2
15.8
17.0
18.2
18,2
18.2
18.0

17.84 I

1 a. ia..... 751.4 24.7
2 a, m....... 751.3 24.4
3 a. m 	 750.9- 24.2
4 a. m 	 749.9 24.5
5a. no 	 750.9 23.8
6 a. ID..... 751.7 23.9
7 a m 	 751.9 24.4
8 a. m 	 752.3 24.2
9a. no 	 752.2 24.2

10 a. m 	 752.0 24.7
11 a. m.. 	 751.6 25.0

dia 	 750.8 26.7
1 p. m 	 750.4 28.1
2p. m 	 750.4 28 8
3 p, rn 	 750.6 23.7
4p. m 	 750.9 23.4
5p. m 	 751.8 25.3
6p. m 	 752.9 25.4
7p. 753.5 24.8
8 p.	 no 	 754.0 24.4
9p. m 	 754.4 23.5

10 p.	 rn 	 755.0 22.9
11 p.	 on 	 754.7 22.9

noite 	 754.8 22.7

Médias 	 752.10 24.80

83 2.3 SE C. CM.
79 Calma
79 1.5
84 2.5 NNW 10 MN. N. CK.
84 4.2 NNW
83 1.7 NNW
83 3.5 NNE 9 CK. KN. K.
83 3.5 NN
83 3.8 NNE 10 CM. N. MN.
87 4.3 9 CM, KN.
80 2.3 NNW
73 2.3 NNW o C. CM. MN.
67 2.2 NNV," 10 CM. KN.

50 NNW Vento forte
55 12.5 O C. CM. MN.
62 16.7 SSW 8 C. CM. KN. Lufadas de 4 e 5"seds.
69 3.8 SSW Chovisco
67 4.2 SS \V
67 2.9 10 N.
75 2.0 SSW novisco
84 4.8 Cliovisco
83 2.2 10 N. Chuva
88 6.0 NNW Chovisco
88 /.0 NNW Chuva.

76.9 4.2 9.0
2	 .•

Temperatura : maxima 29.8 ás O h.15 p. m. ; minima, 23.8 ás 4.50 a ia. Evaporação em 21 horas, 3.6. Ozona: 7 h. m. 0";
7. b. n. 2, Chuva cabida: 7 /os. da manhã, 0.00; 7 lis. da noute, ehoviseos, Total em 24 horas. ehoviscos. Horas de insolação,
a h_ 13 p'
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RENDAS PUBLICAS

AT.FANDEGA DO RIO DE J ANEIRO

Renda do dia 20 de abril de 1910

Em ouro....	 73;218,00 1
Em papel—. 137:294233	 212:518i239

n la arrecadada de 1 a 2)
de abril de 1910 	

	
4.900:5084708

Em igual periodo do 1909 	
	

4.155:512$613

Diferença a maior em 1910
	

E05:033095
--

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 2) de abril de 1910

luterior
	

47:205611

Consumo :

Fumo.. 	 	 1:474000
Bebidas.. 	 	 8:8155;760
Calçado 	 	 2: 24,0)0
Velas 	 	 2:5O0910
Perlumarias 	 	 102$000
E. ilha rni aceu-

ticao 	  ..	 1 :750 l000
Vinagre.— , ..	 3,10,¡;a03
Conservas 	 1:272-5°0
Charéus 	 	 '3:650.50J0
Tecidos 	  ...	 17:5765000
liegtstro. 	 	 2140.10

Extraordinaria 	
'Depcmito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

112:82.2
Renda de 1 a 19 de abril

de 1910 	  1.353:144245

1. 470:953 367

Em igual perlado de 1903... 	 93:1:14 1$570
aeummemn n•••nnnnn••

EDITAES E AVISOS
s;cola r•olytechnica

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico para conhecimento dos interes-
sa ias que, sexta-feira, 22 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

10, cadeira do 1° anno (cale 'lo)

JosO Assumpção Virlato de Araujo.
loão do Mello Costa,
Angelo de Ara.no Pimentel.
Joaquim Antonio Dias de Amorim Junior.

Turma supplementar

Arthur Ra.narcl Christoffel.
Rivadavia Fonseca do Macedo.
José Leite Corrêa Leal.

20 cadeira do 10 anuo (g3ontelriu descriptiva e
suas applicações)

Antonio Nunes Gaivão.
João Capistrano Gomes do Amaral.
Titilo Furtado de Mendonça Paes Leme.
Erico d Lamaro S. Paulo.

Turma s?r.pplenvntar
Guano'. de Macedo Soares.
Francisco Gomes de Carvalho Junior.'
Waldemar da Cunha Brito.
José, Rodrigues Ferreira.

30 ca leira do 2° armo (chimica inorganka,
descriptiva e analytica)

Flavio Gouvèa Freire.
Arrigo Rossi.

2a cadeira do 3° anuo (minera'ogia e geologia)

Ithamax Tavares.
Waltoa Carlos de Magalhães Fraenkel.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)

2 8 cadeira do 2° anno (portos de mar)

Paulo de Andrade Martins Costa.
Mauricio Morand.

Secretaria da Escola Polytehnica, do Rio
de Jane:ro, 20 de abril de 1910.— JOCTJ Cai;-
cio Povoa, secretario.

Externato Nacional Pedro II
EXAME DE ADMISSÃO

Sexta-feira, 22 do corrente, ás 9 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes:
Uymbirè da Silva Paranhos, Ariso,eu Alvares
Coelho, Victor Correia Pinto, Guarany dlym-
birO Neves de Souza, Olyntho Madeira dos
S Lutos, Jolin Erakine S:tevenson, 5 tinuel
Veiga, Ary Sampaio e Floriano Peixoto de
AL:Wel°,

EXAME DE MADUREZA

Sexta-feira, 22 do corrente, á 1 hera da
tarde, José de Camoos Pinto será chamado
á prova oral de linguas vivas.

EXAMES GERAFS DAS MATERIAS NECESSARI S
Á MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Sexta-feira, 22 do corrente, ás 3 horas da
tarde, serão chamados a provas meaes de
seieacias: /Urrei° Corraia da aleito, Ardaina
So.boya. de Amarim, Euclydes Teixeira e Er-
nesto do Oliveira e Silva ; turma suppl i-
mantar: Durval da Silveira Mesquita e
Zamith de Azevedo.

Socretará, do Externato Ntclorial Pedro
20 de abril de 1910.— Paulo Tavares, se-

cretario.

Instituto Nueional.	 Sartio
Mudos

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, no dia 22(10 corrente ao meio-dia,
neste estabelecimento, principiará a prova
pratica do coneuno para provimento da
cuieira do linguagom escripta (1° serie) á
qual deverão comparecer todos 03 candi-
datos inscriptos.

Secretari t do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 23 de abril de 1910.-0 10 escriptu-
rario, Manoel Joiqu'm de Menezes Amorim.

Policia do _District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO . DE
IDENTIFICAÇÃO DO GABINETE DE IDENTIFI-
CAÇÃO E DE ESTATISTICA

DP, ordem do Sr. D:. Chefe de Policia, de-
claro que se acha aberta, nesta Secretaria,

inscripção para o concurso ao provimento
do uma vaga de auxiliar (amarmease) da
Secção de HentificaçÃo do Gabinete de Iden-
tificação e de Estatistica, conformo o dis-
posto no art. 140 do Regulamento annexo
ao Decreto n. 6.440, de 3) de março
de 1907.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 30 do corrente, ás 4 horas da tarde,

serão ádmittidos os ettladtioS que apresenta-
rem os documentos seguintes

a) Certidao da idade ou doeamento que a
suppra, provando ter mais de 21 atinas e
menos de 60;

b) Folha corrida ;

c) Atte dado medico de vaccinação ou re-
vacciruçÃo e do não soffrer de molestia con-
tagiosa ou outra que o impossibilite do ser-
viço activo ;

d) Quaesquer outros documentos que com
provem a idoneidade moral e intell3ctual.

AS provas serão escriptas e orae3 e consI:
rão de :

I
a) Grammatica da lin,gua vernacula ;
b) Historia e Geographia do Brazil:
C) Grammatica e lingins inglesa e fran-

cesa;

(i) Aritlimetica até a theoria dm pro-
porções

e) Redacção oficial.

Arou disso, os candidatos serão tamboril
examinados sobre quest5es praticas das se-
cções do mesmo Gabinete.

Secretaria da Palicia do District° Federal,
em 16 de abril de 1910.-0 secretario, D3-

maso de Proença Gomes.
nn•• w•l•

Directoria, do Patrimonio
Nacional

AFORAMENTO DAS TERRAS DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, SITUADAS NO LUGAR
DENOMINADO PÃO CHEIROSO, FREGUEZIA
BANANAL, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordena do Sr. Dr. director, faço pu-
Uca que, tenlo Joaquim Mar an o de maara,
requerido por aforamento as terras da Fa-
zenda Nacional da Saata Cruz, com a área
de 4.183.100 metros qll'i Irados ou conca do
8 alqueires go onetr,cs,s, situaii ts no to-
gar denominado Pio Cheiras), freguesa do
Bananal, municipio do latguahy, Estado do
Rio da Janeiro, nas quaos possua valiosa
bomfeitojas, serão ree !bilis, dentro do
prazo improrogavel de 30 dias, a contar da
data do presente edital, quaespier rach-
Mações,devidamente document tda4, dos que
se julgarem interessados á referida conces-
são ou ás alludidas b malfeitorias, sendo que
depois de finda o meacionado prazo a RJ-
nhuml se attenderá.

S tb-Directaria Technica da Directoria do
Pa.trimonio. 10 de março de 1910. —Chrislino
do Volte, sub-director.	 (•

11n••••

AFORAMENTO DO LOTE DE TERRENO N. 11, Á
AVENIDA CARMEN, NA FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo Candido Francisco Brazil
requerido por aforamento o lote n. 11, á..
avenida Carmen, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, onde possuo bemfeitoria,s da
valor, são convidados, dentro do prazo de
30 dias, a coutar da data do presente edi-
tal, os que porventura tiverem quaesquer
reclamações a fazer contra o aforamento do
referido terreno ou opposições ao dominio
das citadas bemfei brim, a aoreseutal-as no
prazo acima indicado, devidamente do-
cumentadas, porquanto, depois de findo o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoriatechnica do Patrimonlo Na-
cional, 18 de abril de 1010. — Christino do
Volte, sob-director.	 (..

29.794260

13 .21 t492,9
1:01(4000

11 .517$222
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Imprensa Nacional

VENDA DE UM LOTE DE FERRO VELHO

.. De ordem do Sr. • director 'geral, faço pu-
blico, posa conhecimento dos interessados,
tme, até o dia 2 de maio proximo vindouro,
se recebem'propotas para venda de um lote
de ferro velho, que pôde ser examinado di-
ariamente na ecção de artes, onde serão da-
-dos os esclarecimentos, visto ter sido annul-
ioda, a concurrencia anterior.

As propostas, fechadas, devidamente M-
iadas, datadas e assignada,s, com indicação
das resideneias dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 2.	 • -

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajost que as dos demais concurrentes, não
consulto aos interesses da Fazenda Nacional.

' Os proponentes obrigar-se-hão a retirar
todo o ferro do local em que se acha, no
prazo do tres dias, contados da .data da
aceeitação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de 100, &Te-
ctuado na thesouraria desta repartição. •
. Só será tomada em consideração a pro-
po .ta que se referir ao lote em conjunto,
comprehendealo ferro fundido o batido.

Secção Central, 16 do abril do 1910. - O
.chefe de secção, J. S. do Pilar Filho.

,A30andega do /Rio do Janeiro
EDITAL N. 14

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, faz-se publico que á porta do arma-
em do consumo e nas dos armazens abaixo

indicados, nos dias 23 28 e 30 de abril, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

AMIMEM N. 1,

Lote n. 1	 •

LC: 2 caixas sem numero; contendo azeite
doce, pesando bruto nas latas 90 kilos, vin-
das do Havro no vapor Quessant, desearre-

. galas em 26 do abril de 19)9, consignadas á
ordem.

Lote n. 2

Sem marca: 1 barril sem numero, vasio e
armado, vindo do Havre no vapor Quessant,
descarregado em 26 de abril de 1900, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 3

CTC: 2 barris sem numero, vasos e ar-
mados, vindo do Havro, no vapor Quessant,
descarregados em 26 de abril do 1900, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 4
JFC: 1 barril sem numero, vasio e ar-

suado, vindo do Havre, no vapor Quessant,
descarregado em 27 de abril de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 5
Triangulo- 3M Perfectol ou Losango JM

Perfectol: 3 caixas, sem numero, contendo
residuos de oleo de petrolco para lubrifica-
ção do machinas, pesando liquido 110 kilos,
vindas de Nova York no vapor C. Prince,
descarregadas em 30 de abril ele 1900, con-
signadas á ordem.

ARMAZEM N. 10 *

Lote n. 6

PMC-FF: 1 caixa n. 1, posando bruto 55
3silos, contendo tecido de seda pura, pesando
liquido 4.500 grammas, tecido do seda e d-
edão em partes iguaes. Desando liquido

20.300 gra,mmas, vinda do Southampton no
vapor Avon, descarregado em 1) de abril de•
1939, consignada a Pinto alourão &. Comp.

Lote n. 7

. CA: 1 caixa n. • 7.179, 'contendo globos do
vidro branco lavrados n. 2; jusano bruto
43 kilos e liquido 3 kilos, vinda de Bremen
no vapor Erlangen, decarregada em 28 de
abril de 1909, consignada á Companhia Agri-
cola de Campos.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 8

TFC: 23 fardos os. 1 a 23, pesando bruto
2.818 kilos,contendo papel ordinario proprio
para embrulhoMs tudo liquido 2.68J kilos, •
vindos de Hamburgo no vapor Macedonia,
descarrogados em 12 de maio de 4939, coa-
s'gnados a Teixeira Fousesa, & Comp.

Lide n. 9

TLC: 9 fardos ns. 11 a 19, pesando bruto
1.944 kilos, canteado papel colorido, pesan-
do liquido 1.647 lsilos, vindos de Hamburgo
no apor Nacedonia, descarregados em 12
de maio de 1909, consignados á ordem.

Lote n. 10

Losango 7.842, contramarca PH: 5 fardos
na. 100 a 104, contendo papel colorido, para
encadernação e outras usos, pesando bruto
913 kilos, vindos do Hamburgo no vapor Pe-
tropolis, descarregados em 1do fevereiro de
1909, consignados a J. P. Roth & Comp.

Lote n. 11

BI: 1 caixa n. 800, contendo pellica, pe-
sondo 28 kilo s , vinda de Hamburgo no
vapor Pernoon imco, descarsegada em 15 de
fevereiro do 1939, consignada a M. União
& Comp.

L:.te n. 12

CP-K: 1 caixa n. 1, contendo estampas
não especificadas, pesando 53 kilos, amos-
tras sem valor, pesando 25 kilos, vinda do
Hamburgo no vapor Corcovado, dese Irre-
gado em 28 de fivereiro do 1900, consignada
a Costa Pereira & Comp.

Lote ti. 13

KW: 1 caixa n. 5.614, contendo maça-
netas de vidro n. 1, pesando 52 Mios.

Idem : 1 caixa n. 5.614/8, contendo fecha-
claras de ferro do duas voltas, pesando 96
kilcs. vindas de Hamburgo no vapor ror-
covado, descarregadas em 23 de fevereiro do
1909, consignadas á ordem.

Lote n. 14

KW: 1 caixa n. 5.614/7, contendo fecha-
duras -do ferro de urna volta, pesando 35
kilos, vinda do Hamburgo no vapor Corco-
vado, descarregado em 28 dó fevereiro do
1909, consignada á ordem.

Lote n. 15

KW: 1 caixa n. 5.635/1, contendo obras
de folha • de Flandres simples, pesando 65
kilos, vinda de Hamburgo no vapoa Corco-
vedo, • descarregado em 28 de fevereiro de
1909, consignada á ordem.

Lote n. 16

KW: 1 caixa n. 5.614/6, contendo 64 du-
zia,s do tesouras, de mais do 16 centimetros;
38 (luzias do tesouras ata 16 centimetros de
comprimento, vinda de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregado em 28 de fevereiro
de 1909. consignada á ordem. •

Lote n. 17

KW:. -1 Caixa n. 5.614/11, contendo V?
caixinhas com uma duna do canivetes para
aparar punas, de cabo ordinario; 10 duzias
de tesouras de mais de 16 - centimetros de
comprimento; 51 kilos de ferramentas mo-
nteses não classificadas; 23 kilos de fechadu-
ras ordinarias de urna volta do ferro; 58
kilos de sa.cca.rrollta.s de ferro . ; 423 escalas
de madeira (divididas), vinda de Hamburgo
no vapor Corcovado, descarregado em 28 de
fevereiro de 1909, consignada á ordem.

L:t3 n. 18•
KW: 1 caixa n. 5.614/9, contendo 71 te-

souras para cabellereiro, vinda de Ham-
burgo no vapor Corcovado. descarregado em
28 de fevereiro do 1909, consignada á ordem.

Lote n. 19

MJN: 1 eaNa o. 968; contendo . 'obras do
cobre não classificadas (anulas), pesando
35 kilos, vinda. de Hamburgo no vapor air-
corado, descarregado em 23 do fevereiro
do 1909, consignada ao Ministerio da Justiça.
e Negocies Interiores.

Lote ti. 2)

JPF: 55 caixas contendo 6.600 ladrilhos de
grés impermeavel. medindo 108 metros qua-
drados, vindas do Hamburgo no vapor Cor-
covado, descarregadas em 23 de fevereiro de
L09, consignadas a Paul . Zaddack.

ARMAZEM N. 12

Abandono

Lote n. 21

KC: 2 ca'xas ns. 18.016/7, contendo es-
tampas para cartazes, pesando bruto nos
elvolturies _421 l'fos, vindas do Hamburgo
no vapor S. 217.trurs, descarregadas em ou-
tubro do 1uS9, consiguad ;s a Bordallo
& Comp. .

ARMAZEM DE .CONSUMO

Lote n. 22

J. Saraiva: 10 encapados na. 1/16; con-
tendo 96 leques de sela com varetas do
osso, 10 1/2 (luzias de latinos de tecido de al-
godão com varetas. de osso, 91 duzias do
leques do papel cora varetas de madeira en-
vernisa.da., 40 dazias de leques de papel com
varetas de madeira tosca, vindos de Por-
déos no vapor l'ang Tsd, descarregadns em
14 de maio de 1909, consignados a J. Sa-
raiva.

Lote 21 23

DF: 33 caixas som numeres. contendo
cha,apagne, pesando bruto 03 hilos (sendo
2 ; caixas perfeitas e 10 ditas com faltas),
vindas do Havro no vapor Cohinio, descar-
regadas em 24 de dezembro de 1s:09.

Lote ti, 24	 ,

Crazota-JCAJ: 11 caixas na. 4.9.'2, 4.832,
4.834/6, 4.833 o 4.915/19, contendo p. rfuma.-
rias em latas, pesando bruto 202 Mios, vindas
de Hamburgo nos vapores Bahia e S. Ni-
colas, descarregadas em 11 e 10 do agosto o
'7 de julho do 1908, ecnsignadas a Joaquim
Corrêa Albino Junior. -

Lote ti. 25

Abandono

CFC - 13: 14 caixas os. 63/67, pesando
bruto 436 kilos, contendo machados, pesando
liquido 333 kilos.	 .	 •

Idem: 20 caixas n. 68, pesando bruto 420
kilos contendo machados, Desando liquido
360 kilos.	 .
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ARMAZEM 'DE AMOSTRAS

Lote n. 33 -

JRTC: 4 pacotes ns. 1 e 4, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruto 60 kilos-
vindoo de Hamburgo no vapor Tijlica, des-
carregados em 25 de março de 1909, consi-
gnados á ordem.

=AZEM A. 12

Lote n. 31

Sem marca: 1 volume sem numero, con-
tando galão de seda, pesando 2.500 v,r tra-
mas, retirada da caixa marca RS n. 3.999,
vinda de Hamburgo no vapor Pernambu,o,
descarregado. em 15 do setembro de 1909.
Pagos os direitos pela nota n. 6.995. de Se.
tembro de 19)9, sahida em 2) do setembro
de 1103, e consignada a Arp &Comp.

ARMAZEM DE AMOSTRAS

Lote n.

Letreiro IX: 1 caixa contendo cadarços do
borraelia, -coberta ue seda e algo Ião, pesando
broto 14 kil s, vin a do Hamburgo no va-
por Ant3nince, desco,rregala em 8 • de maio
de 190).

ARMA7EM N. 1

Abandono

Lote n. 36

GC: 1 caixa n. 477, contendo bot5os para
fab.dcaçorm (le flores, nesando 8.680 

"
o'ram-

mos, vinda do Allornanha no vapor Ifohens-
tanfe, descarregado ou 12 do fevereiro
de 1910.

AVISO	 -

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tra.a estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes de leilão, ao
hei do armazena .

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa' de 20 0/0 em (linheiro, recebendo
deste una conhecimento extrahido do talão.

Altandega do Ri) do Janeiro, 14 de abril
de 1910.- Pela inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

COM MIAI° ion 30 DIAS

De orlem da Inspectori a desta alfandega
chama-se ou donos os consignatarlos dós vo-
lumes e mercadorias existentes uca) tra.pi-
cites ou armazeos abaixo designados a vi-
rem despachal-as deatro do prazo de :3) dias,
sob pena de serem vendidas em lei1ã,o, visto
como tendo sido descirregadoo com aresva-
sarnento e perdas, devido ao máo acondicio-
namento, não podem poa.manocer nus mes-
MC,S trapiches ou armazens por mia tempo,
desdo que SJ113 donos não vieram no prazo
léjal prestar aos mesmos volurne3 seus
cuidados e conservação.

Dócas Nacionae ;-Manii13sto n. Marca
Pereira do Carvalho & Comp.: 8 quintos de
vinho, com falta, Vind03 'de Hamburgo no
vapor allemao Etrur.a, eatrado em 23 de fe-
vereiro de 1910, consignados a Pereira Car-
valho & Companhia.

Manifesto n. 143-Marca 13 orges G ui marães
& Comp,: 6 quintos vasando. vindos de Ham-
burgo no vapor . allemãoEt auria, • dosaarre-
gados em 28 de .fevereiro de 1910, consigna-
dos a Teixeira Borges & Comp. , . • .
": Man ifesto ..n . 142-- Marca. Amaro . Guinas:

rães 2 quintas de vinho com falta, vindos.de
Hamburgo no vapor allernão Etiuria, entrado

•

1

 em 28 de' fevereiro do 1910, ' consignados a,
Guimarães Amaro & Comp. •
. • Manifesto n, • 143-Marca.- IISC: 6 quintos:
com,fralta, vindos do Hamburgo no vapor;
allemao Etruria, entrado em 28 de fevereiro,
de 1910,o consignados a Hermemegildo da.
Silva.

Manifesto n. 143,- Marca , CSC: 1 quinto
com, falta vindo de liainburgo no vapor alie-
mão Etruriaolescarregado em 23 de fevereiro
de 1910,consignado a Camillo Salvin i & Comp.

• Manife s to n. 143-Marca FF: 19.quintoa
de vinho com falta. vindos de Hamburgo no
vapor allemão Etraria, entrado em 23 do
fevereiro de 1910, consignados a Fortunato
Freitas.

Manifesto n. 143-Marca Affoaso: 4 quintos
com falta vindos de ilambur,ao no vapor
allemão araria, entrado e • n 28 lo fevereiro
do 1910, consignados a G. A lfon :o & Comp.

Manifesto n. 143-- Marca Silva Marques
Sz COMO : 2 quintos cana falta, vindos do
Hamburgo, no vapor allemao E'Lricoin, ora-
trado em 23 do fovereiro do 1910, cons:7
gnado a Ma.raue.s Silva & Comp.

Manresto n. 143-Marca NZC: 3 quintos
de vinho cena faltas, \iodos de Hamburgo,
no v apor alienado Etruria, descarregado em
28 de fevereiro do 1910, consignado a Nicolo,
ngary ,çz Comp.

Manifesto o. 143-Marca Silva, Boa Viota:
9 quintos com fita, vindos de Hamburgo no
vapor . alleinão Etruria, entrado em 28 do
fevereiro de 1910, consignados a Silva, Boa
Vista & Comp.

Manifesto n. 143-Marca DAC: 1 quinto
vindo de Hamburgo no Vapor alienado ara-
ria, entrado em 28 do fevereiro do 1910,
consignado a Dias Almeida & Comp.

Manifesto ia. 143-Marca CMC: 2 dacimos
com falta, vindos de Hambar go no vapoa
allemão Etruria, entrado em 28 de fevereiro
de 1910, consignados a Coelho Martins
gst comi.

Manifesto n, 143-Marca NoVeS & Comp.:
2 . quintos com falta. vindos do Hamburao no
vapor allomão araria, entrado em 23 do
fevereiro do 1910, consigaa,dos a Silva Ne-
ves & Comp.

Manifesto n. 141-Marca Thome & Cone.:
5 quintos do vinho com falta,vindos do Ham-
burgo no vapor alloinão Etraria, entrado
em 28 de fevereiro de 1910; consignados a
Thoma & Comp.

Manifesto n . 143-1Marca el 1C: 5 quintos
com falta, vindo; de Ilamborgo no vanor
allemao Druria, entrado em 28 do fevereiro
de 1910, consignados a Gonçalves Amaranto
& Comp.

Manifesto n. 113-Marca M. J. Fera-anjos:
1 Acoimo com falta, vindo do Hamburgo no
vapor allemão Elruria, entrado cm 23 do
fevereiro do 1910, consignado ' a Jose For-
nandos. -

Manifesto n. 153 - Marca Ar: 1 decimo
cena fa!ta. vindo do 1-1 ..mburgo no vapor
allemão Eartsear, entrado em 28 de reveociro
de 1910, consignado a Antunos & Irmão.

Manifesto n. 143-Marca DAC: 1 docimo
com falta, vindo no vapor alie:Titia E'lrieria,
entrado era 23 de feveeeiro do 1910 ; coas',
gnado a Dias Almeida tC: Como.

'Manifesto n. I43-Marca Manoel Pinto Sil-
va:1 quinto com falta, vindo de Hamburgo,
no vapor allemao Etrarta, entrado-em 28 do
fevereiro de 1910, consignado a Manoel Pinto
da Silva.	 .

Manifesto n. 143- Marca GZC: 5 quintos
com falta,v iodos de Hamburgo no vapor ale-
mão Etruria, entrado eni 23 de fevereiro do
1910, onsignados a Gonçalves &aba &Comp.

Manifesto n. 2:7-Marca AI: 2 qaint)s
com, faltl, vindos- de Hamburgo ncovap ar .
allemão Ebocria, entrado em 28 do feyereiro
de 1910,•eonsignados a Antones &Irmão. -
- Manifesto n. 217-.-M arca .VTC: 1 quica
com falta, vinlo de Hamburgo no vapor ala.

1- Idem: 10 caixas ns. 40/55, posando bruto
240 kilos. contendo taehasde ferro em caixas
do papelão, pesando liquido 210 kilos. ,•• •
_Idem: 6 amarrados de caixas - ns. 57/62,

;pesando bruto 393 kilos, contendo 'andainas
do ferro para picar carne, pesando . 294
Mios.

Idem: 1 caixa n. 56, cena o peso bruto de
15 kilos, contendo obrasde cob: e enverniza-
do, pesando liquido 9 kilos, vindas de Nova
York no vapor Byron, descarregadas em 23
de janeiro oe 1909 e consignadas a Chris-
tovão Fernandes & Comp.

Lote n. 26.	 .
'01)RM: 1 caixa n. 534, pesando 277 MIOS,

despachada pela nota n. 271, do 1 de junho
de 190S, como contendo cartazes annuncios
para distribuição gratuita, pesando bruto
25) kilos e verificado na conferencia de sa,
Ilido, como estampas-annuncios, pesando
bruto 250 kilo, vinda do Porto na barca
*Venturow..desep.i'rega.da em 19 de maio de
1903 e despachada por S'emann Cabral
& Comp. (Multa do direitos em dobro.)

PaIMAZEM N. 1

Lote n, 27

Abançlono

11: 4 caixas ns. 1.0-1/7, contendo ' atadu-
ras de tecido do algodão com b's:nothci (1)ar-
dellas), p:sa.ndo bruto 197.500 granamos,
vindas da Allemanha no vapor Er:angen,des-
carregada em 18 de novembro de 1909, coa-
41,nado, á pharmacia clement.

AR1nIAZE3I N. 9

• Lola n. 23

tosa,ngo JRC: 1 caixa n. 99, contendo oleo
parc labritic ação de maeDinas, pesztud , ) li-
quido 07 kilcs, vinda de Iluli no vapor Tyna,
desc irregad c em 10 de março de 1010, coa-
rignada a João lt anos & Comp.

ARMlZEM N. 10

Lota n. 29

IINC: I caixa n. 1.10?, contra 'o diversas
p-was fortnaz.d0 Seis bitycletas completas,
viu ia do Liverpool, no vaoor Ortega, oesc.ar-
regada em tO te setembro de It'09, consi-
gna la a II. WCNVIzampt S4 Comp.

ARMAZEM n. 15

Lo!e n. 33

CTB: 1 caixa n. 93, contendo panninho de
alge,lão envernizado para mappas. posando
bruto 200 kilos, vinda do Triestre no vapor
Stephanea, descarregada em 6 de março de
1909, consignada á ordem.

Lote e. 31

CTB: 25 fardos contando papel colorido,
pcsan•lo bruto 4.220 kilos, vi n los do Trios-
tre no vapor Stephanea, descarregados em
6 de março de 1909, consignados á ordem.

ARMAZEM N. 32

Abandono

Loten. 32

Triangulo Fontes: 1 caixa n. 3 . 493, con-
tendo 19 kilos do obras não classificadas de
fio do forro simples, 23 kilos de obras não
classificadas do fio do ferro galvanizado, 21
kilos de obras não classificadas de fio de ferro
nickelado,- vinda da- Alemanha no: 'vapor
Crefe1d; descarregaria em 6 do - outubro de
1909, consignada a Delfim Fontos & Cornp:'
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Imã° Etruría, entrado em 28 de fevereiro
de 1910, consignado a Vidente Teixeira .&
Comp.

Manifesto n. 217-Marca Mourão & Comp:
2 quintos com falta, • vindos de Ilambarg,o
no vapor aliara.) E' miriti, entrado em 28
,de fevereiro de 1910, consignados a Mourão
`& Comp.

Manifesto n. 217-Marca GAC: 1 quinto
com falta, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Etraria, entrado em 28 do fevereiro
de 1910, consignado a Gonçalves Amaranto
& Comp.
• Manifesto n. 217 -Marca CFC: 4 caixas

quebradas. vindas de Hamburgo no vapor
alletrão Etruria, entrado em 28 de fevereiro
de 1910, consignadas á ordem (vidros).

Manifesto n. 217-Marca alSC: 2 caixas
quebradas, vindas no vapor allernão Druida,
entrado em 23 de fevereiro de '1910, consi-
gnadas a Martins Soabra & Comp. (vidros).

Trapiche da Ordem.-Marca JARAP: 13
quintos de vinho, vasando, descarregados do
vapor hespa,nhol Migue? Gallart, consignados
a - João Rodrigues de Araujo Pereira. A mar-
ca do volume 6 JRAP.

Marca Silva NOW03 & Comp.: .5 quintos de
vinho em más condições, Oonsignados a Silva
Noves & Comp., vindos no vapor hespanhol

Ga?lart.
atorca JIC: 2 quintos de vinho em mis

condições, vindos no vapor hespanhol Migue
Ga!larl, consignados a Josá Ignacio Coelho,

Marca IsIPS: 5 quintos de vinho com falta,
vindos no vapor hespanhol /noite/ Gallart,
consignados a Manoel Pinto da silva.

Marca 111PS: 3 decimos, com falta, vindas
no va,porhespanhol Miguel Gancirt,consi gna-
dos a alanoal Pinto da Silva,

Marca Alves Irmão & Comp.: 1 :decimo
com falta, vindo no vapor hospanhoi Miguel
Gallart, consignado a Alves Irmã o & Comp.

Marca Alves Irmão & Comp.: 1 quinto em
más condições, vindo no vapor hespanhol
Miguel Gallart, consignado a Alves Irmãos
ca Comp.

Marca RI: I quinto, C3111 falta, vindo no
vapor hespa,nhol Miguel Gallort,. consignado
a Alves Irmão & Comp.
. Marca Fernandes Monrão & Comp.: 1

quinto com falta, vindo na vapor bespanhol
Miguel G illart consignado a Fernaales
Nlourão & Comp.

Marca LOC: 5 quintos com falta, vindes no
vapor hespanhol Miguel Gatrart, consignados
a Damas:o & Comp.

Marca ASC: 6 quintos com falta, yindos no
vapor hespanhol Miguel Gallari, consignados
a Ascenção Santos & Comp.

Marca C Monteiro &: 1 quinto com falta,
vindo no vapor hespanhol Miguel Gallart,
Consignado a C. Monteiro & Comp.

Marca JAM: 4 quintos com falta, vindos
no vapor hespanhol Miguel Gallart, consi-
gnados a José Alves Moreira.

Marca MRPS: 5 quintos com falta, vindos
no vapor hespanhol Miguel Gallart, consi-
gnados a Manoel Rodrigues P. Sobrinho.

Marca CMC: 4 quintos com falta, vindos
no vapor .hespanhol Miguel Gaitar(, consi-
gnados a Coelho Martins & Comp.

Marca ACSo3 decimos, vindos no vapor
hespanhol Miguel Gallart, consignados á As-
cenção Santos &Comp. • • 	 -

Marca JAM: 1 quinto de azeite em más
condiçõot, vindo no vapor hespanhol Miguel
Gallart, , consignado a José Alves Moreira.

Marca Marques Velloso & 'Comp.: 15
quintos de vinho em más condições, vindos
no vapor ing,lez Bod'eisel/asatrado em 11 de
março do 1910, consignados a Marques Vol-

. ,loso & Comp.	 .
Marca JC: 5 quintos de vinho em más con-

diçõos, vindos no vapor inglez Boilewll, en-
• trado em 11 de março de 1910,'consignad3s
a. João da Cunha & CoMp-

Marca CC: 3 quintos de vinho em más con-
diçõ os vindos no vapor inglez Bodletrell, en-
trado em 11 de março de 1910, consignados

orlem.
Marca BOS: 1 quinto de vinho vasando,

vindo no vapor inglezBiolleiool', entrado em
11 de mano de 1910, consignado a Benjamin
Oliveira Santos.

Marca Figuereda Antunes Comp: 7 quintos
em más condiçõ os, vindos n o vapor inglez
Bod'eteell, entrado em 11 de março de.1910,
consignados a Figneredo Antunes & Comp.

Marca Guimarães Amaro: 6 quintos em
más condições, vindos no vapor inglez &dic.
well, entrado em 11 de março do 1910, con-
signados a Guimarães Antunes & Comp.

Marca Guino orães Amaro: O quintos do
vinho em más condições, vindos no vapor
inglez B.ullewell, entrado em 11 de março
de 1910, consignados a Guimarães Amaro
& Comp.

Marca. MP Silva & Comp: 3 quintes de
vinho em más condiçõ os, lánhá no vapor.
inglez Bodlew,a entrado em 11 de março de
1910, consignados a Manoel Pinto Silva
& Comp.

Marca GZC: 2 (lenimos com falta vindos
no vapor ingloz Bodlewell, entrado em 11 do
março de 1910, consignados a Gonçalves
Zenha & Comp.

Marca MSC: 1 de.cimo vasando, vindo no
vapor inglez Bodfewell, entrado em 11 do
março de 1910. consignado a Amaral Gui-
marães & G mp.

Marca Silva Neves & Comp: 5 quintos em
más condiçães vindos no vapor iaglez Eodle.
wel, entrado em 11 de março do 1910, con-
s i gnado a Sava Neves & Comp.

Marca Mouro & Comp : 5 quintos de vinho
vindos no vapor in21oz Bodletedl, entrado em
11 de março de1910; consignados a Mourão
& Comp.

Marca JMM ; 3 bordalezas de vinho em
más condições, vind Is no vapor hungaro Ba-
Jatou, consignadas á ordem.

Marca ET: 6 1/2 bordalezas de vinho em
más condiçõeavindas no vapor hungaro Ba-
ldou, consignadas a Elio Tolomoi.

M troa MPC: 4 sucos de taija o, vindos no
vaporluingaro Bala 'ou, consignados a Mari-
nho Pinto & Comp.

Secção da Alfanclega do Rio de Janeiro,
em 19 de abril do 1911.-0 chefe, aí. Auto-
nino de Carvalho Arrulhe-- 	 (.

EDITAL COM PRAZO, DE 30 DI

De Ordem da inmectoria desta Alfandega,
chama-se os donos ou consignatarios do 3 vo-
lumes e mercadorias existentes nos trapi-
ches ou armazens abaixo designados a virem
despachal-os dentro do prazo de 30 dias,
sob pena de serem vendidos em leilão, visto
como,tendo de,carregalo com trasvasamento
e perdas, devido ao mão estado do acondi-
danamento, não podem permanecer nss
mesmos trapiches ou armazens por mais
tempo, desde que seus donos não vieram no
prazo legal prostar aos mesmos •volumes
seus cuidados e consorvação.

Docas Nacionaes -Manifesto n. 209- Mar-:
ca CSJ: 4 caixas de bacalhão,vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Verde, entrado
em 26 de fevereiro de 1910 ; consignadas
a Costa Simões & Comp. Estas caixas apre-
sentam faltas.

- Manifesto n.• 209-Marca CJS: 3 caixas de
bacalluto, com falta, vindas do Hamburgoi
no vapor allernão Cap Verde, entrado em 26
de fevereiro do 1910; • consignadas a Costa
Simões & Comp.

Manifesto n. 209-Marca CJS: 5 caixas de
bacalhau, avariadas, vindas de Hamburgo no
vapor alternai) Cap Verde, entrado em 26 de
févereiro de 1910; consignadas a Costa Si-
mões Sc Comp.

Isl mifesto n. 209- Marca CLWS: 2 caixas
de ba.calhato com falta, vindas de Ilaniburgo
no vapor Cap Verde, entrado em 20 de feve-
reiro de 1940 ; consignad ts a Costa Simões -
& Comp.•

Manifesto n. 209- Marea CMC: 5 quintos
de vinh), extravastndo,vindos de H:ambular()
no vapor allemão Cap Verde, entrado em 23
do fevereiro de 1910 ; consignados a Camillo
Mourão & Comp.

M Lnifesto h. 209- Marca CTC: 11 quintos
de vinho extravasando.vindos do Hamburgo
na vapor allemão Co7) Verde, entrado tom 23
de lia ereiro do 1910 ; -consignados a Carlos
Fsrreira & Comp.

Manisfesto n. 209-Marca. MIM: 3 quintos
de vinho extravasando, vindos de Hambur-
go no vapor allemão Cap Verde ; consigna-
dos a Mendes Raiano & Martins.

Manifesto n. 200 -Marca AGE': 1 qu i nto do
vinho extravasando, v ndo no vapor °Alemão
Cap Verie, entrado em 26 de foveroiro do
1910 ; consignado a Antonio Gaivão do
Feanca.

Manifesto n. 209 -Marca FMC: 7 quintos
do vinho estravas indo, violas de Hambur-
go no vapor allenão Cap Ire .de, entrado ona
26 do fevereiro de 1910; consignados a Fer-
nanda; Mourão & Coma.

Manifesto n. 209-Marca SF: 1 quinto do
vas o extravasando, vindo de Hamburgo no
vapor alterna) Cap Verde, entrado ou 26 do
fevereiro de 1910; consignado a Soaza Fer-
nandes.

Manifest n. 20P-Marco. MJC: 2 docimos
de vinho extravasan !o, vindos de ilamborgo
no vapor allemão Ca) Verde, entrado em 25
de fevereiro do 19:0; consignados a Macedo
Jonior & Como..

Manifesto n. 20?,-Marca AM NI : 4 quintos
de vinho extravasando, vindos no vapor
allemão Cai) Ve;-de. entrado em 26 de feve-
reiro de 1010; consignados a Albino Moura.
Mesquita.

Manifesto n. 20) - Marca MJC: 3 quintos
de vinho extravasando, vin los de Hambur-
go no aanor allemão Can Verde, descarrega-
do em 26 do fevereiro do 1910; consigna los
a Macedo Junior & Comi)

Manifesto n. 299-Marca AI: 5 quinto; de
vinho extra.va,san lo, vindos do Hamburgo no
vapor allemão Cai) Verde, entrado em 23 do
fávere:ro de 1910; consignados a Abilio &
Irmão.

Manifesto n. 209-Marca RGC : 2 quintos
de vinho extravasando, vindos de Hamburgo
no vapor ademão Cap Verde, entrado em 23
de fevereiro de 1910 ; coa Agna,do.3 a Rebelo •
Guimarães & Comp.

Manifesto 11, 209-Marca LAR : 2 decimos
de vinho extravasando, vindos de Hamburgo
no vapor allomão Gajo Verde, entrado em 25
do fevereiro da 1910; consignados a Josú
Carvalho.

Manifesto a. 209-Marca CFR : 1 quinto
de vinho extra vasando, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, entrado em 23
de fevereiro do 1910 ; consignado a Celestiao
Alves Fontes Rocha.

Manifesto o. 209 -Marca : 4 barris do
vinho extravasando, vindos de Hamburao no
vapor allomão Cap Verde, entrado em 2OU de
fevereiro de 1910; consignados a Macedo
Silva & Comp.

Manifesto n, 175-Marca CMC: 13 quintos
de vinho, extravasando, vindos do Liver-
pool no vapor inglez Thespis, entrado em 18
do fevereiro de 1910; consignados a Coelho
Martins & Comp.

Manifesto n. 175-Marca Valença: 8 quin-
tos de vinho extravasando, vindos deLiver-
pool no vapor inglez The3pis, entrado em 18
do fevereiro de 1910; consignados a Nobrega
& Santos.

Manifesto n. 175- Marca Cabral For--
reira,-C • 4 quintos de vinho extrava-sando
vindos de LiVerpOol no vapor inglez Thspise,

_.•
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entrado em 18 de fevereiro do 1910; con-
signados a Ferreira. C kbral & Comp.

Manifesto n. 175—Marca SAC: 10 quintos
de vinho extravasando, vindos de Liverpool
no vapor inglez Thespis, entrado em 18 de
fevereiro do 1910; consignados a Soares Aze
'vedo & Com p.

Manifesto u. 17S—Marra AfIC: 1 quinto de
vinho extravaslrido, vindo do Liverpool no
vapor inglez Thespis, entrado em 18 de fe-
vereiro do 1910; consignado a A. Bibiano &
Comp.

M;ttiife.tfo n. 175—Marca Nohre,,ga, Santos :
7 quintos de viola) extravasando, vindes de
Liveri

'
 ool no vapor inglos Thesps, entrado

em 18 de fevereiro do 1910 ; consignados a
Nobroga Santos & Comp.

Manifesto n. 175—Marca C.ET: 1 quinto de
vinho et avasand t, vindo de Liverpool no
vapor inglez Thesvis, entrado em 18 do fe-
verairo de 1010 ; consignado a Antonio Ma-
ele do.

Maiii 'eSto n 16--Mora Mearão & Comp.:
6 quhres de vinho extravas ina , vindos do
Bremen no vapor animal° Ho'le, entrado em
16 de fevere:ro de 1910; consignado a Moe-
rão & Comp.

Manifesto n 135— Mitri.at Fernandes Moia-
tão & Cump. : 4 quintos do vinho extra \ a-
sando, vin Los de Bremen. no vapor allomão
Rale, entrado em le de fevereiro de lo10
cons i gnados a Fernandes Mourão & Comp.

alaai sio n.	 M trea GAC: 1 quinto
de evti avasando, \tildo do Bremm,
no vapor allemão Hallm, entrado em 16 de
fevereiro de 191 ; °Ais:gaiato a Gonçalves
Amaranto & Comp.

Manifesto n. 165—Marca 111:O quinfos
de vinho extravasar' o, vindos de Bremen,
DO vai or aliem o Polle, entrado em 16 de
fevere.ro lie 1910 ; consignai s a Leonardo
Lopes Alves.

alitnifo-to n. 165— Marca MFO: 8 auintos
edravasando, vi ida; da Bremen a) vapor
allemão Hallg, entrado em 16 delevereiro
de 1910; consignadas a Alsieida Siems.an
& Comp

Manifisto n. 105—Marca Marques Velloso,
4 quintos extravasando, vin 103 de Bramen
no vapor aaldntio H tile, entrado em 10 do
fevereiro $.1e 1910 ; consignadas a Marques
Valioso & Comp.

Manifest.) n. 163 — Marca Figneirado: 3
quint s extravasando, vindos do Bremea nó
vapor aliem ão flane, entrado em 16 de feve-
miro de 1010 ; consignados a Figueiredo An-
tunes & Comp.

n. 1(35 — Marca Daus Irmãos:
1 quinto extravasando, vindo de Bremen no
vapor aliemia Ha!le, entrado em 16 de fe-
vereiro de 10W ; coasig.ialo a Silva &

Manifesto n. 165 — Marca AOC: 1 quinto
extravas tudo, vindo do Bremen no vapor

finte, entrado em 16 de fevereiro
de 1910 ; consignado a Almeida Oliveira
& Comp.

Manifesto n. 105— Marca MPC: 2 quintos
extravasando, vindos de Bremen no vapor

Halb, entrado em 16 de fevere:ro
de 1910; consigaa,Ls a Me.thias Pereira
& Comp.

Manifesto n. 165—Marca Cinalilo Mourão
& Comp.: 4 quintos extravasando, vindos de
Bremen no viaper allenião II , 11e, entrado em
16 de fevereiro de 1910; consignados à Ca-
multo Mourão & Comp. •

tnifesto u. 165—Marca A: 17 caixas com
batatas, com falta, vindas de Bremen no va-
por allemão Halle, entrado em 16 de • feve-
reiro de 1910 ; consignadas a Angelino Si-
inèes tk Comp.

TRAPICHE DA ORDEM

Manifesto n. 220— Marca ROC: 6 quintos
do vinho, extravasando, vindes no vapor

franeez Anziral Rigault de Genevilly, entrado
em 3 do março de 1910; consignados a Re-
belo Guimarães & Comp.

Manifest, n. 229— Marca CTC: 10 quintos
de vinho, extravasando, vindos no vapor
franeez A . oirat Rault de Genocille, en-
trado em 3 de março do 1910; consignados
Caldas Ferreira & Comp.

Manifesto n. 22:)— Marca J.J'a 2 quintos
de vinho extravasando, vindos no vapor
francez AlmiraNt.! Rigault de Gennuily, ca-
trado em 3 do março do 1910, consignados a
Joalitim de Souza.

Nlanire.st, il. 229—Marca TB3C: 2 quintos
de valho extrav asa ido, vindos no vaporfran-
cez .-11)nirante Rigault de Genov'ty. entra lo
em 3 do março de 110, consignados a Tei-
xeira Borges& C )mp.

alinifesto n . 229—Marca VR:92 quintos de
vinte vindos no vapor francos Abafa t Ri-
gan.'t de GePOVir y, entrado em 3 do março do
10.0, consignadas a P.acido à: Mancas.

Mani'esto n. 229 — Marc t J. Pichar 1: 20
caixas com b iA t .is,. vindas no va,por.fra.ncez
.-+Iatimite Rir) • utt de Genowly, entrado em 3
d ma i ç) de 9:0, con , iguadas a Felino Idea-
r iot . Estas batatas estio avariadas.

secçao da Alfaadeg,a, do Rio de .ranniro,
8 de abril de 1910.-0 chefe, .il./. AlliOilín g de
Cartrdho Aranha.

REM00 Do MO E COMPRA DA FALUA

De ordem do sr, insneator, levo mi conhe-
cimento dos interossad.,s que, iia.é ao d.a,
do mez de maio, á 1 hora da t trde, acha-se
aberta a c,ncurreacia pira o contracto da
remoção da ido o lho, acTiisição da palha
e sobra da embiliagem nos armamos desta
repartição, depositarias Vara das portas e ah i
arrecadadas diariamente, de da o dia se-
guinte da asdgnatura do cootracto até ao
dia 31 de deze.nl . ro do correMe armo.	 .

As pro-ost ,s devem ser awesultadas em
carta fechada e lacrada, até ai ',aferido dia
e hora, na gabinete da inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do abril
do 191°. --O 2° escriptura,ro, J. P. Me linz
Celi.	 (•

~I

Pela insnectoria de : ta Alfandega se faz
publico, para, conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
renartição os volumes abaixo mencionados.
com si gnaes de avarias e de falta, devendo
sons ãonos ou consignatarios anresentar-se
no prazo de 15 dias, para provideaciar a
respeit):

Vapor inglez Ortegas, entrado em 13 de
abril de 1910.

Armazem d is amostras— RNIC: 1 caixa
n. 3.365, repregada.

Idem: 1 dita n. 2.366, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.302 e 3.202, ida].
CPC: 1 dita o 4 J8 , idem.
Vapor allemão Pana, entrado em 12 de

abril de 1910.
Armazena n. 3 —	 2 caixas ns. 7 e 8,

repregadas.
CCN: 31 ditas, avariadas.
.IAT: 12 ditas ns. 1 a 12, idem.
Mn — (17023: 1 dita n. 115, idem.

ieni-3:860:- 2 ditas ns. 65.179, idem.
Idem — CB: I bwrica, ri. 1.791, repre-

gada.
Z: 5) fardos, avariados.
Idem: 30 ditos, idem.
SSB—C: 2 caixas ias. 1.077 e 1.032, ropre-

gadas.
alem: 1. dita n. 1.078, idem.
R 21: 8 dit is,. avariadas:
A \C; 2 ditas ns. 310 e359, repregadas.
Idem: 1 dita n. 361, idem.
A.CN: 1 dita n. 355.'16em.

BC: 2 ditas os. 356 o 357, idom.
Idem: 2 ditas os. 353 e 358, idem.
Armazem n. 3—Idem: 2 caixas ns. 351 e

355 repregada,s.
Breias: 3 engradados, sem numero, ava-

riados.
FIO: 3 caixas as. 1, 2 o 3, repregadas

avariadas.
Idem: 3 ditas na. 4, 5 e G, idem, idem,

idem.
SeSB-1.022: 2 ditas na. 1 o2, roprega-

das.
VBC: 2 ditas ns. 6-12, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 o 9, ideio.
Idem: 2 ditas os. 3 e 5, idem.
I em: 1 dita n. 8,
V toar ing e Vottaire, entra lo em abr:1

de 1919.
Ar ilavin n. 3--D&C: 1 barrica n. 7,171,

repr:ig,ada.
VBC: 1 dita n.	 idom.
.0: 1 dita n. 1, id na.

or fauregber;v, entrado em^ abril
de 1:i10.

Armazem n. 9—A: 1 caixa n. 1.928, ava-

rialdiel ' .o: 1. -dita n. 1. 040, idem.
D&C: 1 dita -n. 348, repregakt.
1)111 I11: 1 dita se u nu itero, varando.
alaOS: 1 alta n. 139, avariadt.
F. Garcia: 1 diti. n. 763, repregada, o

avar ada.
E.10C: 1 dita n. 236, rep;.eza,da.
Granado: 2 ditas ns. 411 o 447, repregadas

o avaria,las.
9--2 I —2: 2 ditas tis. 217 e 2.33, repregadas
Q-30--11: 1 dita n. 29. idem.
Ideia: i amarrada n. 8. idem.
Vapor holleidez llullauUa, cardo em 17

de abril de 1910.
. Ai' inaso.n da Bagagem — RR: 1 caixa
aberta.

Apuaia: 1 engrida lo sem numero, idem.
cv: 1 caixa, Liana. idem.
Amuem da bagagem—EM: 1 c:sto  sana

numero, avariado.
Dr. C. Vellepons, 1 na ila idem, aberta.
CM: 1 c lixa, idem, quebrada,
aern marca: 1 dita idem, aberta.
E. Charles: 1 inala ide n, Liem.
M. Mesquita: 1 balai idem, idem.
MI: 1 caixa idem, avariada.
CV: 1 dita idem, quebra ia. 	 -
Sem marca: 1 dit idem, avariada..
CV: 1 dita idem, idem.
Ruygeno: 1 dita idem, aberta.
Sem marca:1 mala idem, idem.
CV: 1 dita idem, it:e n.
sena marca: 1 dita idem, i 'em.
Idem: 1 mala idem, idem.
Idem: 1 cesto ide n, aVariado.
BM: 1 caixa idem, Idem.
CV: 1 mala idem, aberta.
1111: 1 dita idem, HOM.
Sena marca: I cesta) idem, avariado.
Vapor allemão Ho . n, entrado em 12 do

abril .te 1910.
J. Bernardino: 1 engradado idem,
Sem marca: 1 caixa.
Vapor inglez Araga«ya, entrado em 11 de

abril de 1910.
Armazern n. 1—CPC: 1 caixa n. 938, ava-

riada.	 -
R—E-0: 1 dita n. 2.731, repregada.
JTO: 2 ditas lis. 621 e 674, avaria:1as.

' OC: 1 dita n. 3, idem.
Armazena n. 1 — 28: 2 caixas na. 910 e

04;
'
 avaria las.

1. 1: 1 dita u. 3.930, re pregada o avariada.
BP—L: 1 dita n. 67, idem idem.
28: 2 ditas na. 988 e 000, rnpregada,s.
lilem:	 n. 964, avariada.
MV0P-r9.635: 2 ditas ias. 8 e 12, repre-

gados. •
F&C: 1 dita n. 18.039, repregada e ava.

rialadlean.a: 1 dita n. 687, idem idem..
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Idem: 1 dita n. 2.625, avariada.
'Idem: 1 dita n. 2.683, idem. 	 •
28: 2 ditas ris. 968 e 974, idem.
HG: 1 barrica n. 791, idem. í
VVC: I caixa n. 3.251, idem.
REO: 1 dita ri. 2,729, idem:

•EBS: .1 dita n. 34,.reprega1a e avariada.
MACC: I dita n. 4.563, idem idem.
'Arcas: 1 dita n. 121, idem idem.

•

'MS: 1 fardo n. 517, avariado.
, MNGP: 2 caixa ns. 9 e 1.073, idem.

‘
FRB: dita n. I, idem.
H: 1 dita. n. 113, idem.	 •
ESC: 1 dita n. 8.824, idem.'

'STC: 1 dita n. 564/6, idem.
ESC: I dita n. 35.041, repreg,a,da.
Vapor Bahia,•ern 11 de abril de 1910.
Armazem n. 12-A: 2 caixas ris. 4.407 e

909, repregadas. 	 .
KW: 1 dita n. 50.634, repregada e ava-

. riada.
SA&C-R: 2 ditas ns. 082 e 692, idem

idem.	 •
• BES:C: 2 dita ri. 20.678/1, reprega,da,.

Armazena n. 12-AE: 1 'caixa n. 537, re-
pregada.

ANN:C: 1 dita n. 4.310,	 •
PM: 1 dita n. 6.934, idem:
REI: 1 dita n. 2.533, idem:
Vapor francez Jaaregaberry, entrado em I

de abril do 1210.
Armazern n. 9-C. Clandinr. 1 caixa nu-

mero 4.781, iopregada.
CSR: 2 ditas ris. 9.579 e 9.878, • repre-

gadas.
II&S: 2 ditas ris. 2.300 e 2.293, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.302 r 2.297, idem.
Idem : 1 dita n. 2.299, idem.
TTC: 1 dita n. 9.918, repregada e ava-

riada.
KFC: 1 dita n. 1.439, repregaala.
TP.C: 1 dita ri. 8.187, idem.

" Va-por Pernambuco, entrado em 10 de
inarço de 1910.

Armazena n. 8-C: 2 caixas sem numero,
repregadas.

Armazena ri. 11 - Idem: 2 ditas, idem
idem.

MM-JRC: 1 fardo ri. 12, roto.
, PC: 1 caixa n. 3.219, avariada.

37-K: 1 dita ri. 104, idem.
NC: 1 dita ri. 1.015, repregada.

. CRR: 2 ditas ns. 7.434 e 7.524, ava-
riadas.

• EVC: 1 dita sem mimem, repregada.
ELC: 1 dita n. 577, iden-i.
EMC: 1 dita n. 2,135, avariada.
CN-SC: 1 dita n. 7, repregada.

1 dita n. 9.239, repregada e ava-
ria(la.

ISM - C: 2 ditas ris. 303 e 305, ava-
liadas.

LMC: 2 ditas ns. 369 e 368, idem.
MM-JRC: 1 dita n. 4, idem.

.• Armazena ri. 14-Idem: 2 caixas ris. 8 e 6,
repregadas.
' AF: 1 dita ri. 8.303, avariada.

ARPQ: 2 ditas ns. 9.228 e 9.232, idem.'
AI? : 1 dita n. 9.623, repregada.
CPC: 1 dita n. 4.135, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.125, repregadai•
CSC: 1 dita n. 4.203, avariada.
CPC-K: 1 dita n. 4.086, idem.
CPC-Rio-E-K: 1 dita n. 26, repregada.
C: 1 dita n. 205, avariada.
Vapor aliem -ao S. Nicotas, entrado em 10

de abril de 1910.
Ari-luzem n. 5-Filgueira Macedo: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada. •
Idem: 4 dita idem, idom idem.
RGC: 3 ditas idem, Meca idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

• Idem: 1 dita idem, idem idem.
FBC: 1 dita n. 4.016/53, avariada.

• I3em:1 dita n. 40.167/7,reprega.di o ava-
riam.

Idem: 1 dita n. 401.670; avariada.

I

Idem: 1 dita n. 401.351, idem. 	
.

Despacho sobre agita - AKC: 1 barrica
n. 4.050, repregada.

' Idem: 1 dita n. 4.049, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor Caltleron, entrado cru 10 de abril

de 1910.
Armazena n. 10-ER-IISC: 1 caixa n. 625,

avariada.	 .
13B: 1 dita n. 3.632, repregada.
REM: 1 dita n..2, avariada.
Armazom n. 10 - E: 1 caixa n. 274, re-

pregada e avariada.
MM-JRC: 1 dita e. 232, idem idem.	 •
Sem marca : 1 dita sem numero, idem

idem.
MM-JRC:2 ditas na. 300 e 3 . 8, avariadas.
CF-TA: 2 ditas ris. 24) e 244, repregadas.
MBPB : 1 dita ri. 2, avariada.
MM-JRC: 2 ditas ris. 312 e 309, idem.
Idem: I dita n. 245, idem.
OF: 1 dita n. 273, idem.
Vapor inidez Voltar, entrado em 6 do

abril de 1910.
Armazena a. 10-LC: 1 caixa sena numero,

idem.	 •
MB: 1 dita n. 52, idem.
ODEM : 1 dita ri. 2.2,37„ idem.
PT&C : 2 encapados sena numero, roto.'
Idem :1 dito idem, idem.
13-3701: 1 caixa n. I, repragada e ava-

riada.
2235: 1 dita n. 10-3, reprogada.
Raphael Manire: 1 dita n. 9.409, idem.'
Idem: 2 dit is es. 9.486 c 9.778, ideia.
Idem: 2 ditas ris. 9.470 o 9.481, idem.
liem: 2 ditas ns. 9.377 e 9.475, idem.
Idem: 1 dito n. 9.483.
Idem: 2 ditas ns. 9.470 o 9.471, idem.'
Idem: 2 ditas ris. 9.984 e 9.483, idear.
11em • 2 ditas ns. 9.482 e 9.483, idem.
AS-20-C: 1 dita n. 1.300, idem
VSMC: 1 dita n 17.934, idem.
VO : I dit a n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 9, reprega.ila e avariada.
Vapor Vol:aire, entrado em 6 d3 março de

1910.
Armazena n. 10-AC : 1 caixa ri. G, re-

pregada e avariada.
131' : 2 ditas ns. 265 e 263, idem idem.
Dr. Salvado rMendonça : 1 dita. sem nu-

mero, repregada.
.F0 : 1 dita n. 14, reprogada e avariada.
F. Garcia : 1 dita n. 201, repregada.
I3CEE : I cLta n. 16.138, idem.
CI1P : 1 dita ri. 4, idem.	 .4
GP&C : 1 dita n. 4, idem.
IC : 2 ditas ris. 1.1500 1.154, idem.
GC : 1 dita ri. 6,003, idem.
ODEM : 1 dita n. 2.232, avariada.
Idem : I dita n. 2.262, idem,
Ideia : 1 dita n. 2.961, idem.
Ideia : 1 dita n. 2.234, idem. .r.'..
Idem : 1 dita n. 2.263, idem...
Idem o 1 dita n. 2.200, idem.
H&C : 2 ditas ns. 7.134 e 7.135, idem.
Idem : 1 dita n. 7.131, idem.
Idem : 1 dita n. 7.132, idem.
Idem 7 1-dita n. 7.1S3, idem.
Idem :1 dita n. 7.130, idem.
Idem : 1 dita n. 7.141, idem.
Idem : 1 dita n. 7.142, idem.
Vapor hollanlez Ifoltandia, entrado em n

de março de 1910.
Armazena n. 15-BCC : 20 engradados,

avariados.
OV : 4 ditos, idem.
G&C : 10 ditos, idem.
Idem : 7 ditos, idem;
Vapor franeez Ouesant, entrado em 22

de março de 1910. •
Armazem n. 9-PM-Alvaro F. Rouba: 1

caixa n. 4, avariada. . •	 . .. . .	 .	 .•
' Vapor Voltatre, entrado- em 6 do abril
dg 1910.

Armazena n. 3-Castro Suin; i caixa
n. 140.238, avapiada.

V PA-24-TC: I barrica ri. 6, repregada2
VO: 1 dita n. 7, idem.
Vapor allemão Bom, entrado e m 11 do

abril de 1910.
Armazem n. 14 - A: 5 caixas sem nu,

mero, avariadas. -
C-M-C: 5 ditas sem numero, idem:
OP: 1 barrica, n. 1.195, repregada.
EA: 5 caixas sem numero, avariadas.
HMC: 5 ditas sem numero, idem.
K: 1 dita ri. 832, repregada.
RR: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem e avariada:
Idem: 2 ditas n. 11. idem liem.
RR: 2 ditas n. 11, idem ideia.
Vapor Vollaire, entrado ora 6 de abril

de 1910.
Sobro agua-EB: 1 caixa n. 254, ava-

riada.	 •
Vapor allemilo Pernambuco, entrado em

março de 1910.
Sobro agua-EMC: 3 caixas as. 1, 1 e 1,

raprega,das.
TB::: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
ASC: 1 dita som numero, vazando.
Vapor ingloz nd, entrado em 11 de abra

de 1910.
Armazem n. 8-BE: 1 engradado n. 213,

avariado.
PHK: 1 caixa n. 107. reweg,a,da.
Vapor alienado S. .AricoUrs, entrado em /

de abril de 1910.
8: 4 caixas na. 1.111, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 4 ditas, n. 1.111. idem idem.
Despacha sobre agua-ASC: 3 caixas no, 1

1 e 1, reerega.das e avariadas.
P&C: 3 ditas ris. 1, 1 o 1, idem idem.
S: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem idem.
Guimarães An : 3 ditas ris. 1, 1 1, ide-02

idem.
P&C: 2 ditas., ns. I e 1, idem idem.
S: 2 ditas ris. 1 e 1, idem idem.
ASC: 1 dita n. I.; idem idem.
Vapor francez Provence, entrado em 7 de

abril de 1910.
Armazena n. 15-A: 2 caixas na. 2.773 o

3.870, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.788 c2.831, idem.

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.833 e 2.899, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.743 e 2.705, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.873 e 2.845, idear

idem.
Idem: 2 d:tas ns. 2.784 e 2.6:52, idem

idem.
C-M-C: 2 ditas na. 3.991 e 4.250, idem

idem.
I1em: 1 dita n. 3.232. idem idem.
Idem: 2 ditas es. 3.5'.:5 e 3.207, idem

idem. •	 -
TBC: 2 ditas na. 4c 4, idem idem.
A: 2 ditas ris. 2.610 e 2770, i leni idem.
H-C-M: 2 ditas ris. 3 e 5, idem idem.
S'?.: 1 dita n. 1, idem idem.
IIMC: 2 didas ris. 919 e 919, idem idem.
Ilem: 2 ditas tis. 919 e 019, idem idem.
A: 4 fardos sem numero, avariados.
BF: 2 caixas .na. 125 e 131, avariadas e

repregadas.
Idem: 1 dita n. 128, Mim idem.
Idem: 3 ditas ris. tIO, 133 e 113, Mein

idem.
Idem: 3 ditas ns. 141, 139 o 123. idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 135. 112 o 121, iderni

idem.
Armazena n. 48 - Idem: 3 caixas es. 115,

116 e 132, reprega,das e avariadm.
Idem: 1 dita ri: 12.7, idem idem: -
NIG: 2 ditas os. 9 e 8-, idem-idem.
SW: • 1 ditas ns. 1, 4 e 2, idem ideai.
Vapor Maga/kin. entrado em 10 do abril

de 1910. •	 •
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Armazem n. 18 - VGC : 2 caixas ns. 60
o 83, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 100 o 64, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 68 e 96, idem idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem idem.
Despachos sobro agua ZB: 1 dita n. 3,

avariada.
B: 1 . dita n. 0.932, idem.
BaC: 1 dita n. 5.927 . idem.
M\V&C: 1 dita n. 500, idem.
Idem . 1 dita n. 504, reprogada e ava-

riada.
RLC: 1 dita n. 3.923, avariada.
PN&C: 1 dita. n. 5.921, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em 12 de

abril do 1910.
Armazem da bagagem - E. Zemmero

1 costa, aberta.
Vapor italiano Argentino, entrado em 14

do abril do 1910.
Arma,zem da bagagem-MU: 1 mala.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 13 do

abril do 1910.
Armazem da bagagem-BP: 1 chapeleira,

aberta.
Vapor inglez Thames, entrado em 18 de

abril do 1910.
Arrnazem da bagagem-J3 Bastos: 1 mala

aberta.
SG: 1 cesta, aberta.
Vapor inglez Oronsc, entrado em 13 de

abril de 1010.
Armazem da bagagam - JGB: 1 caixa,

quebrada.
Som marca: 1 chapeleira, avariada.
Idem: 1 mala, aberta.
JSE: 1 engradado, quebrado.
JC Reis: 1 mala, aberta.
Sem marca: 1 caixa, idem.
Idem: 1 baliu, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Dr. Ramos: 1 °a gradado, avariado.
SBPiI: 1 dito, quebrado.
Vapor hollandez Hoitandía, entrado em

4 de abril de 1910.
Armazcsm n. 15-CR&C: 1 caixa n. 5, re-

pregada.
Dia: 1 dita n. 8.839, idem.
Idem: 1 dita n. 8.871, idem.
Idem: 1 dita n. 8.840, idem.
EM-LII: 2 ditas os. 640 o 047, idem.
Idem: 1 dita n. 642, idem.
Idem: 2 ditas ns. 634 e 632, idem.
Idem: 2 ditas n. 6130 635, idem.
RIU: 1 dita sem numero.
RJ: 2 ditas ns. 4.761 e 4.339, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.570 e 4.530, idem.
I lora: 2 ditas os. 4.537 e 4.753, idem.
Idem: 2 ditas 113. 4.767 e 4.763, idem.
Idem: 1 dita n. 4.666, idem.
Vapor inglez Danube, entrado ema 11 do

abril de 1910.
Armazem n. 12 - NIII: 1 caixa n. 9.686,

variada.
W-BD--W: 1 dita n. 150, repregada.
COC: 1 dita n. 14, avariada.
Vapor allemão Bonn, entra 10 em 11 de

abril de 1910.
Armazem n. 14- CA: 1 caixa n. 1.338,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.330, idem.
Armazom n. 14-Castilho-SMC-AA: 4

caixas sem numero, vasando o avariadas.
• Castilho-SMC-AA-PCC: 4 ditas, idem,

idem.
Castilho-SMC-AA-GLC: 4 ditas idem,

idem.
Castilho-Sa1C-AA-13G: 3 ditas, idem,

idem.
Giffoni : 1 dita n. 87, repregala.
Indo: 1 dita n. 12, idem.
la1C-L0WF: 1 dita n. 306, idem.
Vapor inglez Nicolas, entrado em 11 de

abril de 1910.	 .
Armazom n. 11-Arp. D: 1 caixa 9.782,

repregada-

Idem: 2 ditas ias. 6,744 e 9.763, avaria-
das.

Idem: 2 ditas os. 9.780 e 9.783, idem.
CFVCB: 2 ditas ns. I o II, repregadas.
FC&: 3 ditas ns. 59, 60 e 62, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas os. 61,53 e 68, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 60 e 68, idem; idem.
Idem: 1 dita n. 15.968, idem, idem.
LS: 1 dita n. 7, idem, idem.
MNIC-GSC: 2 ditas ns. 5.735 e 5.734, idem

idom.
MMC-GSC--APal: 2 ditas ns. 578 e 572,

idem, idism.
P.MC-E do C: 3 ditas ns. 90, 87 e 96,idem

idem.
E-de M-65-C: 2 ditas ns. 6.522 e 6.521

idem, idem.
P-24078: 1 dita n. 8.415, idem.
Idem: 1 dita n. 8.410, idem.
Vapor in glez Vo//csre, entrado em 6 de

março de 1910.
Armazem n. 10-AC: 1 caixa n. 9, repre-

gada.
Aram: 1 dita n. 218. ropregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 221: idem, idem.
Idem: 1 dita n. 238, idem, idem.
DC: 1 caixa n; 3.062, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.074, idem, idem.
liem: 1 dita a. 3.060, idem, idem.
D & C: 1 dita n. 7.118, idem, idem.
FC: 2 ditas ns. 2 e 19, idem, idem.
F-Garcia: 2 ditas rs. 217 e 220, idem,

idem.
Idem: 2 ditas os. 221 e 219, idem, idem.
EC: 2 ditas n. 18, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idem.
HL: 2 ditas n. 1, idem.
NI & C: 3 amarrados ns. 9, 10 o 8, idem.
NEC: 1 caixa n. 11.038, idem.
Raphael Maria: 1 d.ta. n. 9.487, idem.
SN-A: 1 dita. n. 561, idem.
S: 3 amarrados os. 4, 1 e 1, ideia.
O-T-FC: 1 caixa n. 125, idem.
A-20-S: 1 dita n. 1.352, idem.
VO: 1 dita a. 12, idem, avariada.
SNA: 1 dita n. 571, avariada.
Granado: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor in2lez Woo ifeld, entrado em 1 do

abril do 1910.
Armazem n. 8-HKTD: 1 caixa n. 261.076,

avariada.
Idem: 1 dita, n, 258.014, idem.
LFC: 1 dita, n. 8.614.9, vasando.
Idem: 1 dita n. 8.614.8, ideni.
JPV: 2 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
JW-11C-G-VS-W-B-R: 1 dita n. 51,

idem.
Julio Almeida: 1 dita n. 7.522, avariada.
Armazena a. 8- Idem: 1 caixa n. 7.523,

avariada.
Idem: 2 ditas os. 7.5240 7.528, idem.
I tem: 2 ditas as. 7.527 e 7.52), idem.
Item: 2 ditas ns. 7.521 e 7.525, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.520 o 7.520, Hom.
I&C: 2 ditas as. 33 e 33, repreaadas.
Idem: 2 dita n. 37 e 40, idem, ideal._
Idem: 1 dita n. 39 idem.
HNI: 2 ditas as. 14 o 15, idem.
Idem: 2 ditas ns. 13 e 12 idem.
IIIIC: 1 dita n. 1.012, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.003, repregada.
IHIC: 1 dito n. 27. idem.
EBSA: 1 dita n. 86.151, avariada.
Idem: 1 dita n. 86.153, idem.
Idem: 1 dita. n. 88,152, idem.
AVES: 1 dita n. 12.984, repregada e ava-

riada.
AMC: I dita n. 12.934, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. '11.412/4, idem, idem.
Idem 1 dita ii. 11.412/1 idern,.ideni.

. BalC Rio: 2 caixas as. 71 e 72 reprega,das.
BCC: 1 dita n. 8.082, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.07;), idem.

Idem: 1 dita n. 8.084, idem.
Idem: 1 dita n. 8.074, idem.
Llem: 1 dita n. 8.073, idem.
Idem: 1 dita n. 8.081, idem.
Idem: 1 dita, n. 8.030, idem.
Armazem n. 8-Idem: 1 caixa n. 8.074

avariada.
Idem: 1 dita n. 8.075, idem.
Idem: 1 dita n. 8.078, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.083 e 8.071, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.070 o 8.072, idem.;
Idem: . 1 dita n. 8.076, idem.
CBI: 1 barril n. 58. repregado.
CRS: 3 ditos, vazando.
ESG: 1 engradado n. 6. reprogado.
GDC: 2 fardos os. 1 o 3, avariados.
Armazem n. 3- Nascimento & Silva: k

caixa n. 726, ropregada,.
Idem: 1 dita n. 709, idem.
PTC: 1 fardo a. 1.238, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.239, idem.
RSC: 1 caixa n. 9.146, reprog,ada.
SAC: 1 dita n. 9.036, repregada, o avapa

nada.
Idem: 1 dita n. 9.307, idem, idem.
SG: 2 ditas ns. 7.516 e 7.512, avariadas.;
Idem: 2 ditas os. 7.518 07.415, Riem.
Idem: 1 dita n. 7.519, rapregada..
SAC: 1 dita n. 9.304, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.304. idem.
Idem: 1 dita n. 9.303, idem.
VRC: 1 dita a. 1.208, reprogada o ava-

riad\a.Tv
QWLR-Pernambuen: 1 lata n. 92,

vaz lado.
I lem: 1 dita ri. 97, idem.
Vapor Pernambuco, entrada em 26 do

març ) de 1910.
Armazena n. 11 - AEGBSC: 1 caixa

n, 12;,033, avariada.
Armazem n. 11--ARPC : 1 caixa n.9.334,

avariada.
AS : 1 dita n. 9.629, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 931, ideia idem.
AE : 1 dita n. 9.622, roprogada.
Armazena n. 5- AAC K 1 barrica

n. 1.603, repregada.
Armazom n. 4-ARA: 1 barrica n, 1.008,

repregada e avariada.
Armazena a. 6-AFC : 1 caixa sem nu<

mero, repregada.
TSG-K : dita a. 17.584. idem.
GSN--C : 1 dita n. 11, idem.
III : 1 dita n. 4.917, idem.
OPC : 1 dita n. 11.573, avariada.
PNIC : 1 dita n. 9.433, idem.
37-K : dita n. IcO, Liem.
Idem : 1 dita n. 101, repregada.
SDC-6.530 : 3 ditas as. 60, 57 o 33, ava-

riadas.
Idem : 1 dita n. 51, repreg Ida a ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 116, avariada.
Sem marca : 1 barrica sem numero, re-

pregada e avariada.
SEC: 1 caixa idem, reproga.da.
VC : 2 ditas as l.22 e 1.615, ideia.
CIZR, : 2 ditas as. 7.522 e -7.525, ava-

riadas.
Idem : 1 dita n. 7.437, idem.
V spor francez Provence, entrado em 7 de

abril de 1910.
Arma.zem n. 15 -BPL : 2 caixas as. 39

o 43, reprogadas.
BJ-274 : 2 ditas ns. 2 o 1, idem idem.
BP&C : 3 ditas ns, 3,6 e 4, avariadas.
Fd : 1 dita n. 893, repregada e amas

nada.
IIF&C: 1 dita n. 3.031, idem idem.
Armazem n. 15 -LMIS: 2 caixas ns. 136 O

133, repregada,s e avariadas.
LC: 1 dita n. '100, idem idem.,
PS&C: 1 dita n. 1, idem idam.
SD&C: 3 ditas ns. 2.462, 88.248 e 3.187,

idem idem.	 .
SDG; 2 ditas as, 1.341 e 1.342, idem idem.



Despachos sobre agua - Som marca : 1
mala aberta.

FP : 1 piano, avariado.
Comp. G. Turats : 1 caixa n. 13, que-

brada.
Idem : 1 dita, idem.
P. P. : 1 dita, idem.
F. D. : 1 pacote, aberto.
Sem marca : 1 cesta, idem:
H. C. Cent. ; 1 dita, vasia.
Alfa,ndega, do Rio de Janeiro, 18 de maio

de 1910. - Pelo inspetor, Crescentino B. da
Carvalho.
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Ministerio da Marinha
5

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de Navegação

Directoria de Hydrographia e Oceanographia

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AMAR-
RAS, CORRENTES, MANILHAS E MANILHAS DE
TORNEL DE AÇO E FERRO

De ordem do Sr contra-almirante super-
intendente de navegação e por ter sido
annullada a terceira coneurrencia, faço pu-
blico que serão recebidas nesta repartição,
á rua D. Manoel n, 15, no dia 29 do cor-
rente, ao meio dia, propostas em cartt fe-
chada o lacrada para o fornecimento do
amarras, correntes, manilhas e manilhas de
tornei, para o balizamento dos portos o
cotas do Brazil, durante o exercido do
1910, sendo asso material todo de primeira
qualidade e satisfazendo ás condições que se
seguem :

1'
A concurrencia versará sobre o preço,

prazo para entrega e idoneidade do propo-
nente, que deverá indicar na proposta os
nomes e localalados das fabricas onde va,e
adquirir os objectos que se propõe a for-
necer.

As propostas deverão ser escriptas a tinta
preta e sella-das de acedi-do com a lei do
sello em vigor, trazendo os dizeres por ex-
tenso e bem claros, sem emendas nem ra, -
suras.

O material será entregue no deposito
desta superintendeneia, na ilha do Rijo, e
sujeito ás provas de resiste:leis: exigidas
pelo Almirantado Inglez e á approvação dos
peritos desta repartição.

As amarras, manilhas o manilhas de tor-
nei de aço terão 0,033-0,045 de bitola, e as
de ferro, bem como as correntes, 0,030-
0,034 -0,038-0,045.

5.
O contractante obriga-se a apresentar jun-

tamente com o fornecimento do material
importado os respectivos certificados do
Lloyd's Ragister das experieneias das amarras
e correntes, manilhas, manilhas de tornei,
devendo todo esse material vir com a re-
spectiva marca daquella assosiaçao, só sendo
aeceitas as -manilhas, amarras, correntes e
manilhas de tornei que indicarem: as do
0,030(1 3/4 pol.) resistencia 25 3/8 tons. e
ruptura 38; as de 0,034 (1 5/16 pol.) resis-
tendia 31 tons. e ruptura 46 112 ; as de 0,038
(1 1/2 pol.) resistencia 405/10 tons. o ru-
ptura 58 7/8 ; as de 0,045 ( 1 13/16 pol.)
resistencia 59 1/8 tons, e ruptura 82 3/4 e
mais 20 % sobre essas provas, em relação a
identicos objectos de aço.

es
O preço do todo o material será calculado

em moeda nacional e á razão de kilo, addi-
cionando-se-lhe os direitos aduaneiros.

79.
O prazo para entrega do material será, tà

60 dias, a contar da data do pedido feito ao
contractante, o será manifestado á Super-
intendendo. de Navegação do Ministerio da
Marinha.	 -

8a
•

No serão acceitas as propostas em que Os
signatarios não declararem que se sujeitam
ao pagamento das seguintes multas

de 10 04 do valor provava' do forneci-
mento si não comparecerem á Directoria do
Contabiiidade para assignar o contracto,
prazo de tres dias a contar daquelle em que
forem notificados pelo Diario Officiil;

de 20 % sobre o valor do material, no caso
de demora na entrega

• de 30 % no caso do falta ou de rejeição,
por má qualidade, ou por não servir ao fim
a que for destinado ; de indemnizar a Fa-
zenda Nacional da diferença entre o preço
ajustado e aquelle pelo qual for comprado.
no mercado o objecto não fornecido.

Nesta directoria serão dadas, todos os dias
nteis, das 12 ás 3 horas da tarde, as infor-
mações de que tiverem os concurrentes
necessidade.

Directoria de Hydragrapbia, e Oceanogra-
phia, 8 de abril de 1910.- Capitão de fra-
gata Estavam Adelino Martins, director.

11n3n111,

INSPtCTORIA DE MACIIINAS

Mecanicos navae:s

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;
inspector interino, acha-sa aberta nesta in-
spectoria, até 28 do vigente, a inscripção
para os legares vagos de meeanicos navaes,
nas especialidades de ajustulores de ma

'	

-
chinas ajustadores electricistas e caldei-
reiros de cobre, devendo os candidatos ha-
bilitarem-so na Forma do disposto no regu-
lamento annexo ao decreto n. 7.00l, de 9 do
julho do 1903.

Inspectoria de Machina% 2 -) de abril de
1910.- O sub-inspector, Nicoltio Josd Mar-
ques..	 (..

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de portos o
costas, faço sciente aos patrões do embarca-
ções a vela o arraes de embaraaçõ a va-
por do trafego na porto que é probibido
amarrarem is is bolas que estão eallocadas
na bahia, do Rio do Janeiro para assignala-
rene . perigos submersos ; aquelles que forem
encontrados serão punidos do aceordo com
as dispodções em vigor.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, em 20 do abril do 1910. - Josd
A. Airosa, secretario.	 (-

De ordem do Sr. ca,pitão de mar e guerra
capitão e sub-inspector de Portos o Costas,
previno aos proprietarios das embarcações
do trafego do porto e especialmente as que
se empregam na pesca em alto mar o que
costumam ancorar e encalhar na praia de
Santa Luzia, que em vista da requisição do
Sr. Dr. director dos Telegraphos fica ex-
pressamente prohibida a passagem sob as
linhas lelegraphicas aereas existentes entre
a praia de Santa Luzia o a nova guarita dos
cabos submafinos; para evitar as frequentes
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4-1-M-C: 2 ditas ns. 86 e 77, idem idem.
il-IMC: 2 ditas ris. 914 e 919, idem idem.
!LB&C: 1 dita n. 11, idem idem.
A: 1 dita n. 2.789, idem idem.
ASt 2 ditas ns. 195 e 191, idem ident.
Idem: 2 ditas ris. 194 o 193, idem idem.
AF&C-266: 1. dita sem numero, idem

idem.
BF: 3 ditas ns, 114, 131 e 124, idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 136, 111 e 138, idem

idom.
Idem: 2 ditas ris. 120 o /30

'
 idem idem.

Idem: 2 ditas os. 119 e 134; idem idem.
Vapor inglez Tsé, entrado em 11 do abril

de 1910.
Armazem n. 8-CC: 2 caixas sem numero,

repregadas e avariadas.
Idem. 2 ditas idem, idem idem:
CR: I dita n. 100, avariada.
TBC: 10 ditas idem,.
C-M-C: 20 ditas idern.
IISIC: 10 ditas idem.

•Idem: 1 dita ri. 911, idem.
Despacho sobre agua-IBC: 4 ditas ns. 19,

16, 4 e 30, repregadas e avariadas.
CV1I: 4 ditas ris. 11, 13, 6 e 15, idem

idem.
IlIvIC: 3 ditas sem numero, idem idem.

•C-M-C: 3 ditas idem, idem idem.
TBC: 3 ditas ns. 42, 20 e 45, idem idem.
Despacho sobre agua-IIMC: 1 caixa nu-

Mero 910, repregada e avariada.
JED: 2 ditas ris. 111 e 100, idem, idem.
TBC: 3 ditas ris. 118, 80. e 16, idem,

idem.
E-M-C: 1 dita sem numera, idem,

idem.
TBC: 2 ditas ris 27 e 31, idem, idem.
Vapor Bahia, entrado em marco de 1910.
Armazem n. 12-DWE : 1 caixa numero

8.138, ropregada.
Idem: 1 dita n. 8.148, idem.
Idem : 1 dita n. 8.147, idem.
Vapor Canning, entrado em 14 de abril

de 1910.
Armazem . das amostras-CPC: 1 pacato
753/7, dito.

Sampaio Avelino-SAC: 1 dito ri. 1.149,151
idem.

Vapor Bonn, entrado em
1910.

FBC ou Unller & Comp. :
mero 740.548, riSto.

Vapor Jangueberry, entr
abril de 1910.

Armazem das amostras-AC-RT: 2 cai-
xas ris. 4 e 3, avariadas.

ABC1 1 dita ris. 117, rePregada.
, CGC: 1 dita n. 527, Ideei.
•Fontes: 1 dita ri. 1.20), idem.
II&C: 2 ditas ris. 2.295 o2.298, idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.301 e 3.29S, idem.
IsFC: I dita n. 801, repregada avariada.
I lem: 1 dita n. 802, idem, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.485, idem. idem.
Machado-Santa Cruz: 1 dita n. 1.729,

avariada.
Rio : 1 dita n. 625, repregada.
RC:'2 ditas ris. 9.746 e 9.747, repregada

e avariada.
RLC: 1 dita n. 9.745, idem, idem.
Armazena n. 9-TBC : 1 caixa n. 8.192,

reprega,da.
Vieitas : 2 ditas lis, 1.750 e 1.766, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ris. 1.761 o 1.760, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.770 e 1.776, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.783o 1.778, idem.
Idem 2 ditas ns: 1.781 e 1:779; idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.774 o 1.775, idem.
Vapor Ortega, entrado em 13 de abril

de 1910.
Armazem n. 5-FRS : 1 barrica, ava-

riada.
Vapor Ypiranga, entrado em 15 de maio

de 1910.

11 de abril de

1 pacote nu-

ado em 10 de



MARIO OFFICIAL

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
coasarios á execução das obras, taes como
caminhos do serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da
tabela.

§ 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materia,es directamente desti-
nados á construcção das obras.

A03 trabalhadores, destinados ã constru-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será, concedida uma reducção de
50 % sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3. 0 O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central o
a do Sitio ou a de Ballo Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 50% na fôrma das
instrucçõos que para esse fim forem expe-
didas.

2a
A construcçã,o do que trata a condição

anterior deverá sor iniciada dentro de dons
mezes contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida dentro do 18 me-
zas a partir do inicio.

3a
As notas de serviço começarão a ser en-

tregues ao contractante logo anós a assi-
gnatura do contracto, attendendo-se, dessa
data em doante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisiçõss do contractante
exigirem.

4'
O Governo podara, quando entender con-

veniente, alterar os projectos das obras o a
propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo do prejuizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguints.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e sou valor creditado ao cm-
tractante.

53
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas de doas em dous mezes, em ca-
racter pravisorio, dormido-se proceder á
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá to-
mar conta do qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
ulgar conveniente.

60
Os pagamentos serão feitos em titulas da

divida publica, ao par, de juro annual de
5 %, papel, que o Governo emittirá, opportu-
namente.

'7a
O contractanto será responsa.vel pela con-

servação o solidez das obras de terraplana-
gem pelo prazo do seis mezos, e das obras
de arte pelo prazo de um anno a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnifleada.

Si o contra,ctante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá, a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel„

Abril — 1910 043

lançando mão da caução o dos respoctiv0f1
reforços a que se refere a condição 11a..

Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte tochnica, as disposi-
ções do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
de 188a e as especificações approvadas pelas
portarias do 22 do dezembro do 1903 o 25 de
julho do 1905, para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito do
estabelecer, para cada natureza do trabalhos
a executar, ou do material que houvm do
ser fornecido, as condições aspeciaes que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade de mata-
ria prima,salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9°
O Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as necossa.rias instrucções.

100
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, poderão sor impostas ao contra-
ctante multas do 200$ a 2:000$ o do dobro
nas reincidoncias.

lla
O proponente deverá fazer no Thosouro

Nacional a caução de 5:000S para gara,ntia
da sua proposta, que não será recebida sinã,o
a vista do certificado ou recibo da mesma
caução.

O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá elevar a caução de 5: 00')$ a 20:000$,
para garantia do contracto, antes de assa-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constitui do por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 6° e
será restituida ao contractanto depois da
recepção definitiva do toda a estrada.

12'
Por dia de excesso dos umas de deus e 18

mama marcado: na, condição 2 , para o
começo e terminação das obras, será o coa-
tractante multado em 100$ até tres mozea
respectivamente, podendo o Governo, após
ess excesso, rescindir o contracto nós ter-
mos da condição seguinte.

133
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direito, independente do acção ou
interpelação judicial, cm cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras ata tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2a indopec-
dente da malta fixada na condição ante-
rior

Il. Si suspender os trabalhos do construa
cçãai por mais de 15 dias, som consenti-
mento do Governo

III. Si empregar operarias em numero
tão insufficiente que demonstre da parto do
contractante dosidia ou proposito de fugir a
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vantade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14"

Verificada a rescisão do ccntracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das

• Cluinta-feIra 2i
_

-	

',rupturas dos condutores entro os citados
Ipontos.

Aos contraventores serão applicadas as
}penas da lei.
, Secretaria da Capitania do Porto do Rio
!de Janeiro, em 21 de abril de 1010.—Josd A.
Iiiiro;a, secretario.

Ministerio da Guerra

Dopar tamento da Administração

Campo dc S. Christovão
VIDROS, MADEIRAS;CAPAS PARA DIVAN, COR-

NETAS <RIO APA» OU <ALEXANDRINO» O FER-
RAGENS.

De ordem do .9,r. coronel chefe deste Do-
. partarnento, a agencia do compras distribue
memoranda, até 2 horas da tarde do dia 23
do corrente moz, para acquisição dos artigos
acima morasionados,—Aipheu da Costa Dona,
agente de compras.	 (.

0E5=11E1

Vabrien, do Cartuchos e ikrti-
fielos de Guerra

CONCURRENCIA PUBLICA

Gaze de seda e tecido de eseossia

A Fabrica de Cartuchos a ArtifiMoa de
Guerra no Realengo a,cceita propostas atá o
dia 2 do maio vindouro, ao meio dia, para a
venda de 3.220 metros do gaze de sela
branca do superior qualidade e do 36 peças
de tecido do CSCGSSia. Os prctendentss po-
derão examinar esses tecidos na fabrica, em
qualquer dia util, das 7 horas da manhã ás
3 da tarde; e na secretaria do estabeleci-
mento terão todas as oxplicasõos de que
possam precisar sobre caução, para que suas
pr postas sejam tomadas em consideração.

Secretaria, 7 do abril de 1910.-1 0 tenente
Raul EniCio Pereira da Silva, secretario
interino.	 ).

31luisterio da "Viação e
Obras la ia blicias

Directoria Geral d3 Obras e Viação

coNsaaucçao DA SECÇÃO DA ESTRADA DE

FERRO OESTE DE MINAS, COMPREHENDIDA
ENTRE HENRIQUE GALVÃO E O KILOMETRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de mala do
corrente a.nno, ao meia dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por unidades de
preços, da secçao da Estrada de Ferro Oeste
do Minas =prebendai entro a estação
Henrique Gaivão desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo cora as
seguintes condições:

la

A construcção da estrada comprehonde:
a) roçado e destacamento;
b) terraplanagem nocessaria, á constru-

tção da SeCÇÃO e suas dependencias ;
c) obras de arte ;
d) editicios
e) assentamento do material fixo ;
n assentimento da linha telographica
g) consarucçã,o e fornecimento das depen-

&nelas da secção, inclusivo caixas de agua
gyradores , motores, rnachinas-ferramentas
e material do officinas. que forem indicados

-pelo Governo.



' O44 Quinta-feira -et.	 DlARIO OFFICIAL
	 Abril — 1910. ,	 •

obras realizadas nas condições e pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
ido effectuado, perdendo elle, além disso,

em -favor da União, a caução e seus refor-
ços.

150
O contractante obriga-se a activar as

obras, augmentando o numero de pontos de
ataque e de operaries, á requisição do Go-
verno.

•

As propostas devem limitar-se a indicar
os preços de unidade, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
na Directoria Geral do Obras e Viação,
.sendo esses preços escriptos por extenso e
tambem em algarismos,:nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
sellada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos nã.o—espe-
eificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para
as empreitadas do prolongamento da Es-.
-trade de Ferro Central do Brazil, approva-
das pela portaria do • 22 do dezembro de
1903, e, não existindo entre esses preços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitres, um do Governo, outro do contra-
etante e o terceiro previamente escolhido
por estes dons arbitres para cada caso.

§ 2. 0 O fornecimento do Material irnpor-
-Lado, de que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao contractante
pet o Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accreseimo de 5 °is.

17*

•A caução de 5:000$, feita na fOrma da con-
dição 11 0 ficará pertencendo â, União, si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data
em que fôr publicado no Diario Officiat o
convite para esse fim.

18*

A caução e o respectivo reforço,- de que
trata a alludida condição lia, poderão ser
feitos em apolices da divida publica fe-
deral,

19$
A concorrenda versará sobre:
a) idoneidade do proponente ;
Se preço da construcção.

20a

A relação impressa, a que alindo a con-
slição soe, com es preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem ra'suras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma fóra deste edital, será fechada em en-
aieloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escrevera: Proposta de... (nome do propo-
nente).	 .	 .

A este enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-'

- cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11°.

•- Todos esses documentos serão fechados em
eim segundo onvoloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no -dia designado para o
recebimento das propostas. 	 .
., Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentre-

enhando-se delles.os documentos de prova de
Idoneidade e reunindo-se os enveloppes com

as propostas do preços do unidades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob -a guarda do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de troa dias serão publicados pelo
Diario Oficial os nomes dos proponentes Jul-
gados idoneos para o contracto e annuneiado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maximos, acima dos quaes ne-
nhum será acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados rolo decreto n. 7.867,
do 7 do corrente 'noz de fevereiro, fiça
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Será previamente nomeada polo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exame e °p//gemente das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21e
A preferencia será dada ao coneurrente

que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16a pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos prod uctos assina encontrados. Esta
somma será o preço da construcção para
effeito da comparação das propostas.

Paragraphe unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opportunamente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos .das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-
dezembro do 1909.-4 E Parreiras Horta,
director geral.	 .)

~RI

Directoria, , e3.-a,1 dos
Correios

CONCURRENCIA PARA MONTAGEM DE ELEVADOR
PEQUENO

De. ordena do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até o dia 22 do corrente, ia-
clusive, ás 4 horas da tarde, esta sub-dire-'
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
o lacradas, para acquisição e montagem de
um elevador pequeno para transporte de
correspondencia.

O elevador devo ser electrico, dos Mais,
modernos, para carga de 100 . kilos e será
montado na setima secção da suis-directoria'
do trafego.	 •

,As propostas devem, ser seladas de acetir-
do com a ler em vigor e não poderão conter
emendas, rasuras, borr5es ou qualquer de--
feito que Nau, °ocasionar duvidas futuras.

Serão entregues na suD-direetbria do ex-.
pediente

•
O coneurrente acceito fará um deposito

para garantia da execução da obra, só sendo
acceito o elevador depois do experiencia dee
nfinits.iva e consequente exame por profissio-ae	 ,

A abertura das propostas que forem reme.
bidas realizar-se-ha no dia 23 do corrente'?
ás 12 horas, no gabinete da sub-directoria,
na presença doe interessados.

Suis-directoria do expediente da Directo-e
ria Geral dos Correios, 6 de abril de 1910.
—O . sub-director, B, Aragão Riria Rocha

SUB DIRECTORIA Da EXPEDIENTE

E' convidado o Sr. Lauriano Pereira Filhai
a comparecer nesta sub-directoria para
tratar de negocio de seu interesse, que se.
relaciona com o serviço publico.

'CONCURRENCIA PARA VENDA DE DRS MOTORES
A GAZ E UM DYNAMO

De ordena do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta. sub-directoria recebe até d
dia 29 do corrente, inclusive, ás 4 horas da,
tarde, propostas em cartas fechadas o devi.
(lamente lacradas para venda do seguinte:'

1 motor a gaz, da força de oito ca.valles o,
os respectivos pertences, dos fabricantes
Grossley Brothers, Limitei!, do Manchester

1 motor a gaz, da força de oito cavallos o,
os respectivos pertences. dos fabricãntes Si-
monis & Lanz, do Frankfort ;

1 dyna.mo de corrente continua, de 2:10
'volts e 20,5 amp.:res e um quadro de mar-.
more e ferro com os respectivos medidores
de força. e luz.	 .

O dynamo está conjugado a0 segundo
motor.

Os deus motores o o dynamo podem serí
vistos e examinados pelos pretendentes no
ediScio em que funceiona a sub-directoria do
trafego.

As propostas devem ser seriadas de accôrdo
com a lei em vigor, decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900, e não deverão conter
emendas nem rasuras, borrões oa outro
qualquer defeito que possa occasionar duvi-
das futuras.

Deverão ser entregues na sub-directoria do
expediente.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia 30 do corrente,
ás 12 horas, no gabinete da sub-directoria do,
expediente e na Presença dos interessades. •

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 15 do abril do',

— O sub-director, B. Araujo Faria
Rocha.

MiniSterio da	 ricultura;
Industria, e Cornmercio
DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA.

E INDUSTRIA ANIMAL

Concurrencia para marcas de anmaei

Nós termos do regulamento que amu e-
penha e decreto n. 7.917, de 24 -de março
lindo, recebem-se propostas nesta repartiçãd
no dia . 15 de julho proxirno vindouro, á 1
hera da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, -devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O ssstema devera ter , as necessarias
regras para a composição ss leitura, das
marcas..
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1 . II. Cada marca correspondera a um nu-
;mero da serie natural da numeração.

III. As diinansies das marcas devem ser
,ataes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qaa-
dra,do de 0(4,10 de lado, ou em um rectan•
guio cujo lado maior não exceda desta
aimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diflarir umas das outras, p ira que se
as possa reter á simples vista, facilitando,

'assim, a separação dos auimaes de um
'rodeio, quantia assignalados com diversas
marcas.
- V. As marcas devem ser de aspocto
agradava', niticla,s e b3m legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
ride do couro do animal.
, VI. O numera do marcas do systama pra-
posto devo elevar-se a a l guns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades pcesentes e

• futuras dos criadores.

0; donos ou representantes legas
de systernas de marcas que quizerem cancor-
ror á praça ora annunciada, deverão apro,-
sentai-os mi 2 secção da Directoria Geral
de Agricultura o Indastria Animal, no dia e
hora, acima designados, em envollicros fe-
caados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadviculaio, quata : o desenhos de

anarcas de numaroa de uni al4arismo, qaa,-
-tro do dou, quatro de trns, quatro do qu a-
tro, quatro do eille0, quatro de seis o qua-
tr de algainas das diversas classes de mi-

; a doscripção minuciosa (i) systema,
•O quasquer d taloa que passam esclarecer o
assampto.

VIII. Serã,o excluidos da concurrencia 03
aystema,s do marcas já, usados e em uso nos

' paizem limitrophes.
IX.. 0; prapr,etarios doa syatemas classi-

ficados em 1 0 e 2) lagares gosarão das van-
.tagens constantes do Regulamento acima
,referido."

Directoria Geral de Agricultura e 'a-
dastra Animal, 13 de abril do 1910,-
O director geral. Manoel Rodrigues Peixoto.

INIini--,t2rio da Arxricultura,
Industrio o Comutei-cio

•D:RE:TJRIA GERAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Patentes de invenpo

N. 0.037, do Robert Loaewijk Rudolf de
aturalt

• •N. 6.03a, de Alexander Esplen ;
N. 6.039, de Th. Goldschmidt
N. 6.040, d 3 Ricardo Viliela ;
N. 6.041, do William JelTerson Ellis ;
N. 6.042, d3 Fritz Ja gger e Alexander

Siowert ;
N. 6.043, de Lussac & Comp.
N. 6.014, de José Caudato da Silva

• N. 6.015, de Charles Raleigh e Robert
Schwobth dor
, N. 6.046, do Gustavo Pereira da Rocha ;

N. 6.047, do Joaquim Gomes Jardim ;
N. 6.018, de José Ramos de Andrade ;
N. 6.019, do Albert) Antunes.

man

• envido os concessionarioa supra nomea-
'dos a comparece.' nesta Directoria Geral no
proximo dia' 22 do moa corrente, á 1 hora
da tarde, afim de assistirem á abertura dos
pnvolucros que contem os ralatorios e dese-
nhos das suas invenções.

Diroctoria, Geral de, Industria, e Commercio
da Secretaria- de Estado dos Negoc:03
:Agricultura, Industria e Commercio, em 20
iin abril do 1910.—J. F. Soares Filho.

:Junta Commercial
SES50 EM 7 DE ABRIL DE 1910

Presidente interino, Torres—Secretario inte-
rino, Dr. Sylvio Teixeira

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães

'
 Couto, Goulart e

Lyra, o - o secretario interino Dr. Sylvio
Teixeira, faltando com cansa justificada os
deputados Conceição e Julio Cezar, abriu-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ara
"Gerior.

Expediente:
Officio n. 43 do director do Industria e

Commercio, do 2 do corrente, remettendo
documantoa: referentes a diversas marcas
registradas no Barea,u International de la
Propriété Inclustrielle,em Berne.—Mandou-se
communicar que a junta recebeu o ollc:o
des.acompanaado dos documentos.

Officio n. 51, do mesmo director, datado
de 6 do corrente, remettendo carn a notifi-
anato de n. 713 os exemplares das 35 mar-
cas registradas sob mis. 8.9 .)8 a 9.022, na
Bureau International de la Pr,prid'd Indus-
trielle de Berne, e um exemplar de rectifi-
cação da marca n. 8.790, registrada no
mesmo Buocazt em 7 do janeiro do corrente
atino. —Mandou-se archivar.

Officio n. 186, do mesmo director, de 5 do
corrente, communicando ficar Rem effeito
reclamaçao referente ao seu officio n. 167,
de, 26 de março ultimo.—Inteirados.

Edital do 1 de abril de 1910, do doutor
juiz de direito da 2 Vara Commercia,l,
caminunicando que Iara decretaria a fal-
leacia da firma 0:iveira, Castro e a de
SC113 socios pessoal e solida,riament) raspou-
&tareis Thomaz Fontes do Castra o João
Aquino de Oliveira, estabeleci los á rua Ar-
chias Cordeiro n. 139.—Annat3-so e archi-
VO se.

Reverias 3ntas:
Do The	 Gycle & C°.

torra, para o registro da marca q-13 distin-
giu) biaybletas, velocipe lea e carrua,ge is de
sua atbricaatia.—Deferido.

De Winsor & Newtons, Limite ainglat trra,
para o reaistro da marca que distingue
tintas liquidas de aguas, materiaes e acces-
rios para art • stas etc., de sua fabricaçà'o.—
Deferido.
.D3 Faval \Vilbur Saring. Inglaterra, para

o registro da marc alaubiea, que distila sue
navalhas e laminas de saa fabrie,ação.— De-
ferido.

De Alfredo Josseph Warne — Braunes, In-
glaterra, para o registro da marca «Vi.
0. I3ox», que distiagae caixas e malas para
viagem, do sua fabricação.— Deferido.

De l'ea-son's An'iseptic Company
Inglaterra, para o registro da marca aPa-
cofl iid», que distingue substancias chimical
emprega las na agricultura, horticultura,
veterinaria, e hygtene, do sua fabricação.
—Deferido.

Da The Reli& Gompany, Limite, Ingla-
terra, para o registro do sua marca aRedia»,
que distingue planos para polimentos de
mataes, couro, etc, de sua fabricação.—
Deferido.

Da The Whileeron o npany, limite‘. In-
glaterra, para o registro da marca «Gon-
gon», que distingue inetaes em bruto e parte
beneficiados, empreg idos na manufactura,
ferro, aço, etc., de sua fabricação. — Defe-
rido.

Do George Spencer afoutam & C. limitei,
para o registro da marca (Spencergoma»,
que distingue molas do parachoques de en-
gate °outras para carros de ostra ias ,de
ferro, etc., de sua fa,bricaçãa.—Apresentem
documentos que provem:exploraroin ostabe-
lecimento cammercial e o certificada pro-
vando que a marca no está registrada..

Da Jules Mein & Comp., França, para •
registro da m arca que distingue aguarden-
tes de sua fabricação.—Deferalo.

Do Ruchanan Foster Company, Estado3
Unidos da Amaria a do Norte, para o regis-
tro da marca «Congo», que distingue cober-
turas para casas, de feltro preparado, de
sua fabrica,ção.—Deferido.

Do Guinarmo Johnston, Repablica Argut
tina, para o registro da na trea «El tigre»,
que distingue chis de seu commercio.—De-
ferido.

Do José Fernanda, para o registro da
marca que distingue vinhos de seu com-
mereio.—Deferido.

De A. J. Rialrigues & Comp., para o re-
gistra da marca que distingue pimentaa
em pá de seu fabrico. —Deferido.

D3 Panna & Comp., para o registro da
marca «Ca Invejado», que distingue o cará
maido do sua fabricação.—Deferido.

Do Zeferino de Menezes, para o reg'stra
da marca «Tigre», que distinguo cigarros,
cigarrilhos, fumos, charutos, etc., do sia.
fabricação -e commercio.—Deferido,

Do Dutra & Almeida, para o cancella-
mento da marca reg,straaa nesta Junta sob
n. 5.02J, em 23 do janeiro de 1907. —Do'b-
rido,

D3 Edward Asliwart & Comp., para o
c ancellainento da marca «Soberano».—Defe-
rido, á vista dos documentos apresentados.

De E. do Albuquerque ta -Comp. e Fer-
reira & União, para o deposito de sais mar-
cas registradas nesta Junta sob ns. 6.532 o
6.53).—Deferidos.

Da Fernandes, para o deposito de sua
ma-cca rogistrala, • nest a junta, sob n. 6.53.
—Indeferido por ter passado o prazo legal
para o deposito.

Do Leitão Faaache & Comp. para o de-
posito dc sua marca registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul, sob o
namoro 1.417 .—Deferido.

De Glaser, Spilles & Comp., A. de Valia,
& Comp., aassimita & Irmãa, Rodrigues
Nogueira & Comp., J. Freitas & Comp., u.
So'Va & Cama., Costa & llomom e Pinto,
Angelo &.Comp., para o archivamento do
seus contra, ttos socatea.—Deferidos.

D3 Ricardo & Comp., para o archivamen-
to da seu coatracta roa ie-
rem,cancellando-sa o registro da firma iden-
tic a, pertencente ao mesmo, feito em 31 da
junho do 1907 sob o n 15.5(30.

De Rocha, Pacheco & Comp. o Pedroza.
Monteiro & Comp., para o archivainanto dna
altel'Ições de seita contractos SaCiaaS. — De-
feriais.

De Avaliar & Comp., para o arcliiva,menta
da alteração de sem contracta s )cial.—Como
raptaram, cancellanio-se a firma registrada,
sob o n.

De Couta & Conn., para o arnivamento
da alteração de seu contracto saaial .—Camo
roque:um, annota,ndo-se no registro da firma
a retirada do sacio Joaquim da Silva Couto
Juiaor.

Do Martins & Mona), Mesquita &
Pinto, Angelo & Comp. o Dias &
para o archivament, de seus distracto3 so-
ciaes.— Deferidos. •	 •

De Avaliar & Comp., para o archivameato
de um distracto parcial de se.i. sociela
Como requerem.

D3 G. Roque & Comp. , Alves Freire tça
Comp.; Deolintla Piuto Ferreira, Barreto.
Irma° & Comp., Dias & Almeida, Farreira
& Pacheco, Josa Salgado Moreira, Bornal.-
dina -Ntmes Rodrigues, alagalliãos & Orestes,
Oliveira, Pontes & Comp.. Joaquim Gomas
& Comp., Salvador Serruottt & Comp., Rou-
chon & Comp., J. .M. Ribeiro & Comp., M.
Capelleti & ,Comp., Bastos & Santos, Augusto
Coelha, Alvaro de Moraes, A. T. de Azevedo
& Comp., Liana & Roz e J. Silva &
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para o registro de suas firmas commerciaes:
—Deferidos.

De Joaquim Pinto Ferreira, para o regis-
tro de sua firma commercial.— Como re-
quer, cancellando-so o registro da firma
identiea, pertencente ao mesmo, feito em 30
de julho do 1903, sob n. 14.683.

De Oliveira Machado & Comp., para se
unnotar no registro de sua firma a mis:lança
de seu estabelecimento commercial do Lar-
go da Cal ioca n. 13 para a rua do-Hospicio
n, 25.- Deferido.

Do Mourão & Moraes, para se annotar no
registro de sua firma a abortara de mais
urna filial á rua Uruguaytma n. 41, de com-
modos mobiliados.—Deferido.

Do Antonio Coelho Branco e João do Silla,
para se annotar no registro de suas firmas
commercia ps a nuidança dd 'númeração de
seus estabolecimentbs, o primeiro do n. 83
para 87 da, rua de S. Joisé e o segundo da
nua da Quitanda n. 112 para a rua Theo-
philo Ottoni n. 49, de accôrdo com a cai-
penda da Prefeitura.—Deferido.e •

Secretaria da Junta Commercial cia Capital
Federal, 16 de abril de 1910. — O officiae
maior, Honorio de Campos.

Imemormammemnownedeare.	

PARTE COMMERCIAL

Camara.Syndleal dos. Corre-
tores de Fundos l'ublieos
.da Capital Federal •	 ,

censo OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:
	

90 dlu A' vista

ifobre Londres 	 .•••• 15 3/16 15 3/64
s Paris  --•	 $fi28

	
$636

• Hamburgo 	 .	 U76
	

$';'85
s 'taba 	 	 --

	 $635
) Portugal ..... 	
	

1K 30
) Nova York 	
	

OwNI
	 34290

Libra esterlina, em moeda	 —	 ]6u:0
'Curo nacional, em vales, por 1$000

	
1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 1:000$ 5 %...
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1933, port 	
Apolicos do eMprestiM0 :munici-

pal de 1896, port 	
Ditas idem, Idem, 1906, port.
Ditas idem,- idem, 1904, port 	
Ditas idem, idem, 1904, nom...
Ditas idem, idem, de 1903, port.
Ditas Minas Geracs- de 1:000$,

orn 	
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 0/0 , port 	
Ditas municipa.es de Nitheroy,

port 	
Banco Cornmercial do Rio de

Janeiro 	 	 ...
Banco do Brazil 	  ..
Comp. Torras .e. Colonização....
Comp.'Viação Ferroa .Sapu-

cahy 	
Comp. Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	
Comp. Vulcanina 	
Coinp . Tecidos Corcovado 	
iDebs. da Sociedade Jornal do

Commercio 	 -
,Debs. da- Comp. Carris Urba-

nos 200$ 	
Debs.da 'Comp.Cantareira o Via-

ção Fluminense 	
•Debs. da Comp.'Tecidos Carioca.
;Consolidados da Penitencia...

Venda a prazo

500 Comia. • ecas' da Bahla-a,'
v/e 30 dias 	 	 34000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, .2n do abril de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndieo.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia de Fiação e 'Tece-
la,g-eux Industrial Mineira,

•
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS

• ACCIONISTAS

Aos 11 dias do mez de abril de 1910, ás
2 horas e 20 minutos da tarde, estando re-
unidos no predio á rua Primeiro de Março
h. 118, 2° andar, accionistas representando
4.601 acções com 419 votos, o eireetor Sr.
Frederick Burrowes diz' que, achando-se
representadas acções mais que sufficientes
para a assemblés funecionar, declara aberta
a sessão e lembra para presidil-a o Sr. Dr.
João Brazileiro de Toledo Franco que, sendo
acceito pela assembléa,agradece a nomeação
e toma logar, convidando para seeretarios
Os Sra. Antonio M. de Medeiros o Edmundo
Lynch, que aceeitara.m.

Lida o acta da ultima asáemb181 foi a
mesma posta em discussão e uaaeimernente
approvada.

Por propasta do Sr. pr:sidente foi dispen-
sada a leitura da relatorio da diractoria por já
se achar impresso e dis`xibiudo pelos Srs.
accionistas, ris que a as sambléa concordou.

Lido o parecer do conselho fiscal pelo re•
lator Sr: James Kidd. foi o mesma posto
em d'seussão conjunetammte com as eont ts
e relatorio da directoria, que furam unani-
memente approvados, não votando os dire-
ctores nem eá fiscaes.

Procedeuse em seguida á eleição do con-
selho fiscal e supplen:es, soa lo rscebilae
codulas que, apuradas, deram o resunado
seguinte:

Fiscaes os Srs.:.
Votos

414
411
393

Supplentes:

H. A. Livingg 	
Antonio M. de Modsiros
Ceci1.11ww 	

	

e outros menos votados 	
O Sr. presidente proclama eleitos para

membros do conselho fiscal os tres primeiros
e para supplentes os tros unimos.

Seguiu-se a votaçã) dos honorarios o por-
centagem dos directoroe para o corrente
atino.

O Sr. Dr. Arthur Indio do Brazil propoz
os mesmos honorarios e porcentagem do
anno anterior, o que foi unanimemente ap-
provado.

Não havendo mais assumptos foi encer-
rada a sessão ás 2 horas e 45 da tarde. —
Joao Brazileira de Toledo Fane, presidente.
— Adorno Mariano de . Medeiros, 1 0 secreta-
rio.— E. L. Lynch, 2° secretario.

ALTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORD:NARIA
DOS ACCIONISTAS. DA COMPANHIA DE FlAçÃo

• E TECELAGEM INDUSTRIAL MINEIRA

AOS 11 dias do abril de 1910, ás 3 horas da
tarde, reunidos no predia á rua, Primeiro
de Março n. 118. 20 andar, accionistas re-
presoatando 4.759 acc.e5e3 ,com 434 votas,

mais de tres quartas partes do capital social,
o director 'Sr. Frederick Burroweá declara.'
aberra a sessão o lembra para presidi-a l
Sr. De, João Brazileieo de Toleda Franco:
que, sendo ae3eito pela assembléa, tomou!
logar e convidou para secretaries os Srs.:
Antonio M. de Medeiros e Edmundo Lyncli.

Aberta a sessio o Sr. Presidente expozA
*que o objecto da sessão era o conhecimento
e votação de uma proposta apresentada por
um' grupo . de accicnistas, de reforma dcs,
alguns artigos dos estatutos e de autOriZ•:~,
á directoria para lançamento de um 6r/deres
timo. Foi lida pelo Sr. Presidente a 'seguinte)
proposta:

«Nós abaixo assignados, aceionistos da,»
Companhia de 'Fi:Oo e Tece:agem Indits--"
trial Mineira, propomos 'que fi.iue a dW'
rectoria autorizada com todos os poderes."'
e direitos necessarios e' em lei permittidds.'
para resgatar o saldo do • 112:200$ do actual_
empreatimo de €00.003$ e a realizar uni"
novo emprestado° de 1.200.003$, dando em
hyootheca todos 03 forj as actuaes da Com-e•
panhia e os que -vier a possuir, em ebri-
gações ao portador ou nomidativas, mas-,
vencerão os juros annuaes de 7 °ire, pa-
ga,Veis por semestres vencidos nos primei-
ros dias clamai() e novembro de cada anno
com amortização annual de 2 0/0 no mi-'
nimo, a começar em outubro de 1911. A
amortização será por sorteio ao par ou
por compra, conforme melhor convier agá
interesses da Companhia, reservando-Se
Companhia ^o diásito de augment ar a resoe.'-'
ctiva quota ou do rissgatar a divida de'',
uma sa vez, -quando assim o entender.
prxlucto liquido desse empre tini. leito
resgate do emprastimo anterior,' será des»'
finado ao asigmento dos e lidelos e sun
nisrnos da fabrica, que ,ju'gamos
rios para p.dor enfrentar a gran le con'ç
currencia qus hoje existe nos tecidosa cuja
producçãa a acta il fabrica ala-se fatal.;-'• ib.msnte	 •	 '

O typo da emissão do novo emprestimo'o-",
será de 97 1/2 % na minou°. Propora
tambe a as seeuintos alteraeôss dos estatii	 .
-tos dá companhia : — O art. n. 2, capi-
tulo I, fica alterado da seguinte maneira e •
«A sécio da companhia será nesta capital
o cidade do Rio de Jmoira, soa durnio,
que era de-30 asnos, a contar de l do março
do 15.80, fica prorogada por mais 30 annos,
a contar de 11- de abril de 1910 — data da
assembléa geral extraordinaria que appro-
var esta reforma dos estatutos. O art.
capitulo V, fica alterado da seguinte ma-
neira :

Os lucros liquides resultantes das opera.- -
ç-ões da companhia em cada semeitre,
pojs das deducçôes a que se referem os ar.-;...•
tigos precedentes, serão distriboidos entro,•''-'
OS accionistas semestralmente até um divi••.P'
(lendo corraspondonte a 10 ?I, ao atino, sendo
o excesso levado a um fundo 'especial destis
nado á construcçãa de uru reservatorio
aos maehinismos para augmcntar a força:",•
motriz da fabrica. Esto fundo será empre-.12,'.
gado em apolices da divida federal da Repu-
blica dos Estalos Unidos do Brazil com
cumulaç-lio dos juros respectivos, 03 quaes
deverão ser empregados nessa mesma. espee''''
cie— até perfazer a quantia necessaria para:
esse fim. O 'art. 21, capitulo V, fica alterildoe'ss,
da seguinte maneira. : —Desde que o fundo
de reserva attingir a 600:003$, ces,.sará acle f-l-
ducção maread i no artigo precedente. Para,
esse fim Será transferido para o fundo de:.
reserva a quantia que figura actualmente> •T,'
na conta 'de amortização de dobentures.

•O arte 22, capitulo V, ficará accreseido
seguinte : —Paragrapho unico. Desde qi16'.
ekte fundh -do' reparação.attingir á somtna•••
dó 303:000, cessará a • deducção do ema':
trata' esto artigo, e cada deducção . somes= .
trai, a datar do 30 de junho de 1910, será. '

187$000
185$003
297$500
290$000
150$000

E54$00-0

88$000

.193030

92:4500
190$003

7$25u

r..z81250

64$000
19500)
200$000

197000

204250

206$010
208$500

. 22:4000

James Kin  - -
Dr. Arthur Inlio do .Boazil

1:018.000 Edmundo Lynch 	
1:01200 e outros menos votados.

Votos
393
33:3
293
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empregada em apolices da divida federa!
Ia Repitblica, dos Estadoa Unidos do Brazil.

Assignada em 8 de janeiro de 1910 pelos ac•
cioaistas Wil l iam T. Gepp, George Holden,

M. Morrit, William E lwards, Mary I.
Morant e Frederick Burrowe :.»

Conjuntamente eam esta proposta, leu o
-ceguinte parecer do conselho fiscal : Nós,
Aos abaixo assignados, membros do conselho
fiscal, estamos do pleno accerdo com a pro-
posta datada do 8 de janeiro de 1910 e assi-
fr oada poe varios acionistas, lembrando a
-em i ssã) de um novo emprestimo de
1.2)1:0:3N; para resgatar o saldo do empres-
timo ora existente o augmentar os ediecios
e machinismos da fabrici, e somos de pai :e-
-cer que seja convocada uma assembléa geral
extraordinaria de accionistas, em seguida á
ordinaria que deve ter lugar durante esto
mez, afim de tratar desse assumpto.

Ria de Janeiro, 7 de abril de 1910.— ja-
.23le5 1t'ild.—A. 'adio (lu Brasil.—E. L.Lynch,»

O Sr. presidente poz em discu ssão a
proposta do emprestimo o as alterações dos
-estatutos e o pae : ecer do conselho fiscal ;.
não havendo quem pedisse a palavra, deu
por encerrada a discussão, pondo a voto,
foram unanimemente approvades par todos
43 acionistas presentes e dada á dire-
ctoria a seguinte autorização: «Fica a di-
rectoria da Companhia de Fiação e Tecela-
gem Industrial Mineira autorizada a
contrahir um emprestimo na valor de
1.201:090$, emittindo debentures (titules

a) portador ou nominativos, conforme jul-
gar conveniente) do valor nominal do 200$
liada uni, ao atro de 7 o/ antro, pago
par semo,tre vencido o amortização
animal ininima de 2 0,1 0 , a c.einçar em
out ibro de ltd 1, por sorteio ao p r ou por
compra, conforme melhor envier aos in-
teresses da com eanhia, resers;ando-se

,companhia o direito do augmentar a respe-
-ctiva quota de amsirtização ou resgatar os
debenturca de uma si vez quando assim o
entender. A emissão sn'it ao typa de
97 1/2 V° . O produe.to do emprestitno será
applicado ao resgate dos peucot debentur .s
ainda existentes do empresti mo de 603:000,
unico até hoje contrahido pela companeia
.c ao augmeato dos edificios e machinismos
da fabrica. A assembleia geral outorga
directoria todos os poderes em sua plenitude
nee essari is e permittilos em direito para dar
em garantia desse novo emprestimo e em
primeira hypotheca tonos os bens que a
compa,nhia, posam actualmente e os que
venha a possuir, em planta durar a obri-
gação do novo emprestimo, assignar a res-
pectiva escriptura e praticar todos os actos
fine forem precisos para perfeita legalidade
da operação, tudo de accôrdo Com a lei v i

-gente e com as praxes geralmente seguidas
em transa,eções desta natureza. (eguem-se
as assignaturas do 47 acionistas.)»

Não havendo nada mais a tratar o Sr. Dr.
Incho do Brasil propõe um voto do louvor á
directoria, (pio foi approvado. O Sr. Il. A.
Livings pedio a palavra o propoz um voto
de agradecimento ao Sr. Dr. João Brazileiro
de Toledo Franco, presidente da assembléa,
pela boa orientação que deu aos trabalhos
da assemblea.

Levantando-se a sessão ás 3 horas e 25
minutos da tarde, eu, Antonio M. de Me-
deiros, mandei lavrar a presente acta, que
assig,no com os demais accionistas presentes.
—João Brazileiro de Toledo Franco, pre-
sidente ; Antonio Mariano de Medeiros, 10
secretario; E. L. Lynch, V secretario ; Gepp
Edwards & Comp., por si e por procuração
de Alfred li. Edwards, Artbur Delmiro Ma-
riano Edwards, Card Hugo Garschagen, Cyril
lEdwards, Dorothy Margaret Edwards, Edith
[Louisa Gepp, George Holden, Ilelen E lwards,
James L. Lawson, James William Applin,

Merritt Fordham. Jolan M. Merritt. José

• Gaspar Ribeiro, Mtry Isabel -Morant, Maud
Louisa Edwards, Walter Edwards, William
T. Gepp, Winifred Edwards, Frank Edwards,
Francis H. Gepp, Voltando de Souza Pude,
por si e por procuração do Alice Steele,
Amelia Celeste Steele, Amelia Clarice Cam-
pos Steele, Frei. Burrowes, Ernest W. Gopp,
John A. Firday, por wocuração do Paulina
C. Steele, John E. 13. Guild, John E. B.
Guild, Thomas G. Gemidos, por procuração
de Ade:e Augusta Thereza Lynch, Gepp
E lwards & Comp., damos Kidd, II. A. da
Costa Santos, Edwin G. Wyatt, C. E. Hogg,
por procuração de A. M. Miller, A Miller,
A. Milhe. , por procuração de William Buli,
Gepp Edwar & Comp., por procuração de

Edwards, Gepa E lwards & Comp.,
Samuel Sholl, Narciso Fernandes da Silva
Neve, Alfred M. Oliver, II. A. Livings,
João Augusto Cesar de Sauza, A. Indio do
Brasil.

Relatorio de Leite Guima-
rães Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA FOR ACÇ5ES, PARA
SER APRESENrADOÂ ASSEMBLÉA GTRc ORDI-
NÁRIA Dos SENTIORES SOCOS, CONVOCADA
PÁRA 23 D3 ABRIL DE 1919

Cumerindo o dever que impo o nosso
contrato social, venho apl.° entav o balanço
levantado em 31 de dezembro pràximo pas-
sa lo, c mi o rela.torio das operações da so-
ciedade, desde a sua organização.

A nossa sociedade foi erga n'zada em vir-
tude do contracto feito em 23 de junho de
19 lO, realizando-se as assemb:éas da instai-
Meã ) em 25 e 29 do mesmo mez, e toado
sido preenchidas todas as formalidades le-
gaes.

O presente relatorio abra.nze, não as ope-
rações de um anao, mas apenas de alguns
mexes. que vão de 23 do junho de 1939 até
31 de dezembro prJximo passado.

Organizad a a sociedade, procurou a ge-
rencia promover. a liquidação do activo
transferido da extincta firma Guimarães,.
Gouçxlves & Comp., tratando ao mesmo
tempo de desenvolver as operações proprias
do seu negocio, para da.hi haurir cs recursos
indispensaveis ás despezas da casa e aufe-
rir lucros que remunerassem o capital
social.

Pe:a, demonstração sob ri. 1, vê-se que
foram integralmente liquidadas 11 contas
diversas, na importancia total de 6:984030.

A demonstração sob ri. 2 mostra as liqui-
dações de outras contas realizadas com pre-
juizo, tendo-ae nellas apurado em dinheiro
a importancia de 7:900$254.

Nesse mappa ou demonstraçãa, sob o n. 2,
figura a importancia do 8:000$ represen-
tada por bens adjudicados em praça, bens
que figuram no balanço, sob o titulo c Bens
em Santo Antonio dos Silveiras ».

Tem a gereacia, procurado vender nã) sõ
estes bens, como os Outros quo constam do
balança, não se tendo offereeido, por em-
quanto, negocio conveniente aos interesses
da sociedade.

Na demonstração, sob o n. 3, se acha
mencionada discrimina,damente a relação
das amartizações parcialmente feitas em di-
versas dividas activas, perfazendo essas
amortizações o total de 7:140$960.

Na demonstração n. 4 consta discrimina-
damente a amortização feita no passivo,
que • da firma antecessora Passou para a

actual sociedade, amortização estaro pre-,sentada pela quantia de 4:446}229.
Resumindo temos

Quantias apurada:, conforme
as demonstrações citadas
sob ns. 1, 2 o 3 .	 22:025$291

Menos
Quantias pagas, em solução

do passivo transferido da
extincta firma, conforme a
demonstração n.

Saldo. ......

Sendo o total aparado em dinheiro, nas
liquidações, como fiem dito. de 22:025$294,
teve esta importancia a seguinte applicaeão:
90 % sobre a citada quantia

do 22:025$294, reservados
ao resgato nos termos do
contracto.................

Menos
Quantias pagas, em solução

do passivo transferido da
antiga firma (demonstração
sob o n. 4) 	

Depositado no Banco do Brazil

em ser, para fazer face ás Despe:as da Li-
guidacao, cuja conta apresenta, segundo o
balanço, o saldo de 1:758$500

Na forma do coutracto, o saldo em dinhei-
ro proveniente das liquidações só pôde ser
applicado ao resgate das acções commandi-
farias, depois de solvido o paesivo da ex-
tineta firma, o qual pelo balanço anda era
lis. 60:931$743.

A Iiquida.çã) do activo transferido da ex-
tineta firma tem merecido da parto da go-
rencia a mais seria atteação ; mas, á vista.
da quadra actual, não convém forçar muito
a mão, para evitar grandes prejuizos. Não
podendo muitos devedores fazer o paga-
mento sinão com alguma demora, parece
conveaiente ir contemporizando um pouco
com os solvaveis, que vã) amortizando os
seus debitos, em consignações, paulatina-
mente.

lia, entretanto, casos em que a cobrança
judicial se impõe, e neste sutil) ha diver-
sas em andamento.
Pela conta de lucros e perdas

vê-se que as operações so-
ciaes produziram o lucro
de 	 	 14:636$205

o que as desp zas geraes (or-
denados, alugueis da casa,
mudança do novo estabele-
cimento, sollos do contra-
do, impostos, papelaria,
sellos de livros, etc.) im-
portaram em 	 	 23:l02790

havendo portanto o prejuizo
de 	 	 8:474585

que passou para o anna de 1910.

A g.erencia tem procurado fazer a mais
estrieta economia, e nas despezas geraes
não estão c imprehendidos os hoaorarios a.
que o gerente tem direito, na forni 1, do
contracto, de modo que nada tem recebido,
pro-labore, sendo muito penosa a p )rma-
nencia de semelhante situação, de todo ia- •
sustentavel.

Contra a expectativa, foram muito es-
cassos os genros recebidos á consignação,
limitados a 8.641 saccos de café e a 2.544
volumes com generos diversos (milho, fei-
jão, manteiga, toucinho, etc.).

Quando foi organizada a sociedade actual,
tornou-se bem claro que era impresciodivei

4:416$229
-----
17:579$965

19.824559

4:44G?229

13 6*./0$000

1:774360
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J.o apoio do todos os Srs. socios, concorrendo
elles, na medida de suas Torças, com as suas
êonsignações e procurando encaminhar' as
de seus amigos e vizinhos.
•' Existindo no interior, em diversasszonas,

• iodos da nossa. casa, .0 concorrendo todos
para o desenvolvimento e prosperidade
della, não seria difficil ter elle.- 1,)9ns recebi-
mentos, havendo assim elementos . fartos
'para o custeio das despezas e para lucros.

Infelizmente grande numero dos nossos
socios nada nos tem mandado ésconcliugenaëçdãeo-,
abandonando os seus interesises, o
veras para; lamentar.

Bastaria que a ma tivesse .um recebi-
mento mensal de 5.000 saccos do café, e,
ajudada com outros recebiment os de vorios
generos, que já temos tido e que esperamos
augmentar, estaria assegurado um lucro
razoavei , para o custeio de todas, ns . despe-
as e para a remuneração do capital. •
Em 1906, os- nosses • antecessores rece-

beram 52.640 saecos de café, dando uma
média mensal de 4.530 sace0s, e havendo
nas Gperaç5es o lucro • 'bruto 104:302S90.

Em 1907, o recebimento foi de 49.203
saceos, com uma •média mensal, •portanto
de 4.097 sace .:s, sendo o lucro intato de
81:916:3343.
. Esses resultados eram ol.tidos graças á ox-

pontaneidade dos cornmittentes, e tudo fazia
suppor que fossem agora em muito exce-
didos, estando,com o estão,associados á nossa
casa tantos lavradores e tantos amigos,
todos directamente interessados na sua
prosperidade.	 .

Si cada um delles ci-nsignasse todos os
seus cará, e, esmo verdadeiros agentes,
fizesse uma salutar propaganda. procurando
encaminhar as consignaç5es e freguezia de
seus amigos e vizinhos, os recebimentos se-
riam consideraveis, produzindo lucros, que
iriam beneficiando o seu capital, até ser
este resgatado, nos termos do contracto.

E' este o appello que taz a gerencia
todos os Srs. socios, pois havendo a Moreia,
o o abandono nada 33 poderá fazer, appli-
cando-se no caso, mais do que nunca, o bro-
cardo «<A união faz a força*.

São estas as considerações, que me occorre
fazer, com a apresentação das contas, sei.-
jeitos á deliberação dos Srs. socios.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1010.-
Francisco Teixeira :Leite Guimarães.

PARECER Do -CONSELII0 FISCAL
O exame das contas que acompanham o

relatorio do Sr. socio gerente, e dos lança-
mentos de que cilas foram extrahidas, ao
mesmo tempo que mostra quanto pólo o es-
forço individual ligado ás mais severas re-
gras de economia, confirma tombem o prin-
cipio de que todos os membros de uma col-
lectividade commercial devem prestar o seu
apoio e cooperação para que alia se desen-
volva e prospere. Com a prudente adminis-
tração actual, o penedo social do 23 de
junho até 31 de dezembro de 1909, no final
°ocorreram muitas despezas extra.ordina-
rias, dou o pequeno prejuizo de 8:476$585
mas claro está que, si os Srs. commandita-
rics do interior, comprehendendo bem á
seus interesses, concorrerem com as suas
consignações e promoverem as de seus ami-
gos e dependentes, o negocio, nas bases sãs
em que se acha, produzirá com certeza re-
sultados promettedores de bons dividendos e
consolidação progressiva do capital ; dando
tombem unia jia:Ao remuneração ao Sr. ge-
rente, pelo- seu trabalho assiduo, que lhe
absorve todo o tempo e o obriga ainda aos
gastos inseparaveis da sua posição.De aecôrdo
com a condição 93 contracto social fez-se
deposito noBanco do . Braz 1 dos fundes apu-
rados das liquidações realizadas ; vendo-se,
no andamento destas quanta diligencia tem

:.avido em promovel-as. - Is', pois; nosso pa-

DIARIO 0-3TICIArs

recer que as -contas 'encerradas em 31 do
dezembro de 1909 e respectivo relatorio
merecem approvação, e que as causas do
prejuizo verificado são susceptiveis de ser
removidas, merecendo" a gerencia todo o
apoio e confiança doi nossos companheiros e
consocios do interior, anil um voto de a -gra-
decimento pelo seu desinteresse o zelo, tra-
balhando sem vencimentos.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1910.-
Octavio Iranco de Azeveclo Macedo.-Braga
Carneiro & Comp.-Manoel Joa2uini Pinto tia
Silva. •

BALANÇO GERAL EM 31; DE DEZENIBRO

Aélivo
Caixa, dinheiro em cofre..'
Letras a receber 	 sGastos do negocio 	
Varies generos.	
Lucros e perdas
Despezas do lisuidação 	
Contas da praça 	
Banco do Brazil . 	
Banco cio Commercio
Bens em Santo Antonio dos

Silveiras 	
Sacearia 	 ,	 •
Dividas em liquidação 	
Beas do liquidação 	
Moveis e uteosilios 	
Bens do finado Antonio Fcr-

roira Leite. 	
Fazenda de Santa Luzia 	
Companhia Viação Ferres,

Itaba.poana 	
Situação do Chalet 	
Situação no Inhapim 	
Terras no Inhapirn 	
Situação da S,errinha 	
Letras hypothecarias do

Banco do Estalo do Rio do
2:150$000Janeiro 	

Centro do Commercio de
1:3603020Café 	

Empraza do Dior:o do Cum-
	5001030inercio 	

510$000Productos do Brazil 	
Sociétd Anonyine. du Ga.; c/	

40$03deposito 	
Contas a liquidar edevedc- 	

r:82:818$950res». . 	
Contas correntes «devedo-

9:896$67J,res,. 	

2.472:111$775

Passivo
Capital 	
Juros suspensos 	
Reserva de liquida:0es... ,
COntas a liquidar «credo-

res» 	
Contas ddrrentes «dredores»

S. E. ou O
•

Francisco Teixeira Leite Guintaraes. ge-
rente.- Miguel Duarte Pinto, guarda-livros.
DE3IONSTRAçÃo DA CONTA D:5 LUCROS E .PERDAs

E31 31 DE DEZEMBRO DE 1939
Debito

Despezas gemes  • 	 23:162$790

Credito •
Commissão lucro 	

	
11:543$110

Mercadorias lucro ,	• . .
Gasto do negocio Iticro....
Juros o descontas lucro....	 1:S9:.5656

262g-59
984$4i• 9

Saldo • ddicit que passa para 	
8 :47ei$5F.5,. 6 anno de 1910 	

23:-1-62$79Q..- S. E. ou. 0  • -
I

Rio de Janeiro, 3) .de dezembro de 1969.
Miguel Duarte Pinto, guarda-livros. -	 •

tá-10

SOCIEDADES CIVIS
F'raterniclale clos4 Filhos da,

1..atzitania;
. Estatutos

CAPITULO I

Da organizae.7o e fins da associago •

Art. 1. 0 A fraternida-le d.s Filhos da Luzi-
tania, fundada em 8 de julho de 1882, na
cidade de S. Sebastião da Rio da Janeiro,
estabelecido em predio proprio, na rua do
Ho Ideio n. 170, será composta exclusiva-
mente de portugueses que a ella queiram
pertencer, cujo numero será illimitado e a,
duração indeterminado,.

Art. 2.° A associação tom por fim: 	 .
§ 1. 0 Soceorrer seus associados quando

enfermos, impossibilitados da trabalhar ou
quando in va lidos .

§ 2.° Prestar-lhes um auxiiio pecuniario
quando presos.

§ 3.° Concorrer pasa o transporto dos
que provarem necessidade de se retirar do.
Capital.

§ 4.° Concorrer para o funeral dos que
fallecerem.

§ 5.° Soccorrer com uma pensão mensal
a familia dos que fallecerem.

§ 6.° Festejar o dia 8 de julho de cada.
anno, da maneira condigna, anniVeng.triO,
da fundação social.

-CAPITULO rx

Da administrae7o da avocia;Jo

Art. 22. A associação será administrada
por um conselho, o qual constitue o segundo
poder, compesto de vinte e um memideas,
eleitos biennalinente por maioria rel Uiva.
de votos.

Art. 23. São obrigações do conselho: '
§ 1. 0 Reunir-se em sessão preparatoria,

antas da poss ,, eleger a directoria, com-
posta de presidente, vice-presidente, 1 0 e
secretarias, procurador e a commissão per-
manente de contas.

CATITULO X

Das at:ribuiçaes e (teceres da directoria

Art. • 24. A directoria, curo é exceatora
das deliberações do conselho, comp5e-se do
presidente, vice-presidente, 1 0 e 2° secreta-
rios, thesoureiro, procurador ; compete-iho
tombem assigr.ar procurações, autori zações ,
petições ou quaesquer documentos que te-
nham, de ser dirigidos as autoridades do
paiz.

Art. 25. Ao presidente compete
§ 12. Representar a associação ou fazei-a.

representar sempre que fôr preciso; por
meio de em-missões do conseliá ou de as-
sociados quando haja impossibilidade do
reunir de prompto os conselheiros.

§ 16. Representar a associação em juiza
ou fora delle.

CAPITULO XII

Do capital da associaçao

Art. 30. O capital da associação divides
em fundo permanente e disponivel.

.§ 1. 8 O , fendo ,permanense será formado -
de tudo o'que constitue o patrimonio, corno
se3am : •apolice3 nominativas da União, pri-
meirag hvnotheCas, moveis, dinheiros déro-
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3:000$000
tWO$100

1.979:784$794
7:634:270
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3:030$000
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1:000$000
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sitados em estabelecimentos bancados ou •
(na Caixa Vconornica, e objectos que perten-
çam á secretaria e thesouraria,. 	 •

§ 2.° O fundo disponivel é o resultado de
,entrada,s, diplomas; mensalidades, remis-
sõe s , juros. certidões, donativos, beneficio
annual e tudo o mais que a administração
obtiver para esta Verba.

Art. 37 As sornma,s arrecadada,s deverão
ser, depois de de luzidas as despezas nacos-
sarjas, recolhida,3 á conta correate, em 11 o-
lmo da associação na Caixa Economica ou em

( banco de reconhecido credito, á ev,ollta e
por deliberação do emselho adonioiscra,tivo,
até quo possa ter emprego mais produtivo,
corno seja, em apolicei nominativas federes,
primeiras hypothocas ou em immoveis que
&rançam a maior garantia ao respectivo
capi tal. •

Art. 38. As apolices só po lerão ser ven-
didas pano respectivo producto s3r empre-
gado em primeiras hypotheca; do iram oveis
-em perfeito estado do conservação, co ei t
renda immediaia, represente engrandeci-
mento para a associação, realizadas com a
maior segurança e que ofereçam reles
vantagens para os cofres sociaes ou para o
pagamento de soccorro.s, por deliberação da
assombléa, convocada espee ahnente para
este fim, ou para concertos no predio

Art. 30. A receita da a,ssociação Com -

TZ3e-se: do product d s diplonia,s, me isa,li-
d olas, remissões, juros de apolicos e Itypo-
thoca,s, reirlimento do preito, imoortkocia,
de donativos e beneficios, de tudo em'im que
no puder arrecadar durante o avio, o será
a,pplicada á satsfitção dos compromissos con-
tratados pela associação.

Paragrapho unieo. Re3mheceode-se pela
grau lo a,ccumulação do quantias em de-
posito, portoneente> á assoei tção, que esta
-vae em angroonto as-:endento, po lera o coe-
s-dito atigniontar, desde que isso não preju-
dique a 8 ttisfação dó; compromissos sociaes,
ate 50 % nos soccorros ao; associados, ti.
cando salvo ao mesmo cmselho o direito de
diminuir tombam até 5 ) 0 /,, em to los os soe.

orros, devendo, neste caso, a diminiuçao
a'iranger tudo qtt tnto for despezas, inclusive
orlonados, de, ale go! 83 reconheça d cresci-
mento na receita.

Art. 90. Os SOeiO3 RI) respondem su'osi-
diariamento poios compromissos contraltilos
Feios directores em nome da associação.

Socios fundadores:
Albino Sloreira Lorms, Joaquim Maria G , n-

ealves Simões, J,sé Justino de carvalho.
João Per.• isa dos Santos e Domingos José
Alvos,

AdRdoi'so eação de 1909-1010:
Direee.oria:
Presidente—Josd Moreira Baptista.
Vice-pr,n3ideRto—Manocl Gomes Soares.
Primeiro socretario—Manoel Joaqutnt Cer.

queira.
Sogun.lo secretario — Manoel Antonio da

4Silva Lisboa.

Thesoureiro—Lvis Alves Vieira.

Procurador—Joaluint Teixeira de Carvalho.

Conselho:
Antomo da Costa Freitas, Antonio Pereira

Novaes Bastos, Francisco Josd da Cunha 4;-
sedo, Manoel Francisco Mortias, Delfino Jose
Pereira, David da C:sta Le"t4o, Antonio Joa-

.quitn dos Passos, Dontingos Rodrigues da
Costa

'
 Feliciano Martins Casemiro Au-

yustode Magathles, lren-ilue Bernardin3 Mo-
-reira, Luis Alves Teixeira, Jose Marques Cid,
Alfredo Cardoso Almeida Mesquitella o Gui-
lherme Pinto Sampaio.

ANNUNCIOS
_Cruzeiro do Sul

COMPANIIIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Largo da Carioca n, 13

(Terceira convocação)

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria no dia 22' do corrente, na séde da compa-
nhia, no largo da Carioca n. 13, ás 2 horas
da tarde, para tratarem de modificações a
serem feitas em seus estatutos. — A di-
rectoria.	 (•

Pai/enoja de João da Silva

Os liquidatarios desta fallencia cortino tra
a todos os interessados da alteração havida
no primitivo quadro geral de credores com
a inclusão de 25 credoras privilegiado; (ope-
rarios), que serão pagos, si, decorrido o prazo
de cinco dias, não houver recurso algum.—
Por procuração, Cassio Pereira da Silva.

.A.' I»ra çL
Souza, Fernando; & Comp., estabe!ecidos

nest h praça, á rua da Santo n. 132, com O
commercio de aguardente e alcool em grossa
e fabrica do xaropes e vinure, declaram á
praça em geral que, tende-se retira io
firma o socio solidario Alfredo Fernandes da
Costa Mktto s , ficam desta em diante sob a
exclusiva responsabilidade do soáo capita-
lista, Fraocisso de Souza, Villas-Béas, todo o
activo e passivo da renrida firma.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910. —
Souza, Feraanies & Comp.

Confirmo a declaração supra.— Alfredo
Fernandes da Costa, Mallos.

Co inpanli ia ni i fica do r a

São convida(' )s os Srs. accionistas a roa-
nirem-se em assem idéa geral oedinaria, no
dia 25 de abril c wrente, á. 1 hora da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da AI-
fandega, n. 81, para deliberar sobre as contas
até 19,9 o eleger a directoria e conselho
fiscal.

Rio do Janeiro, 9 do abril de 1910.—GaS00
o. ell [vos Feria, presideate da companhia. (•

• Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro fallenclasx, n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.014, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vada.s pela Repartição de Policia, para car-
ros e automovels de praça, custando 20u
ráis o exemplar ca,rton alo- 	 (•

A.ceordilos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

	
2$503

Idem idem -de 1896 (M)  •	 43000
Idem idem do 1897 (31) .....	 63000
Idem idem de 1898 (31) 	 	 mOc.
liem ideia de 1899 (M).. 	

	
9$ OG

Idem idem do 1900 (11)- 	
	

9$00(
dern idem do 1901 (31) .....	 10$000

Apontamentos para o Dic-
ciooario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

	
201 0 )C

.As minas do Ftrazil e
sua /Leu:is:dação, pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	
	 83009

Idem, 2° volume 	 	 6$000
dem, 3* volume 	 	 6$000

13o1etinx da Propre.
dado Industiria,l, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 	 .. 	 1$500

Codipro das Relações
lr,p! terlores (2 vols.) (31)	 8$000

Constituição da Repu-
blica. do 13rAz11 	 	 1$09()

Consul tas do Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$090

Consultas do Conselho
do h:st:A.(10, secção do Fa-
zenda, tomo 5°., 	  . .	 2$003

Consultas do Conselho
de IL'stado, sucção de Fa-
zenda, tomo 6 0 	 	 23000

Decisões de 1902 	 	 3$000
Decisões do 1903 	 	 4$000

Decisões de 1904 	 	 $500

Decisões de 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Prosi-
s .rio, novembro e dezembro de
1839 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2.$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sorno, março de 1800 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 4$000..

Decretos do Governo Provi-
soldo, junho de 1893 	 	 2$000

I)ccrotos do Governo Provi-
sono, julho do 1890 	 	 2093

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1891 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1893 	

	
2$00)

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

	
3$00)

Decretos do Governo Provi	
sorio,novem brio de 1890 	

	
3$000



E
.Esboço Diographico

tioA_bralaão Lifleoin,
tradueção do capitão de (na-
gata 	 Moniz Barreto..

1.1:scri pturação Mer-
cantil 	

.statuttos cia lEscola,
Polytechnica  . .

Escola, Correcciona.1
1Z; do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

ac Luras Consulare
(Doc. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Vormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar	

Va,llencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ... .

-i

G

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000
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-•
Decretos do (jovem Provi-

serio, dezembro de 1890.. ....	 3$000
Decretos dó Governo Provi-

 1

sono, janeiro de 1891 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

serio, fevereiro de 1891 	 	 2$000
Decreto n. 3.271 de 2 do

maio do 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc  -	 2$000

Decreto n.
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.1S - Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto u. 1.)itS42 de 28
de novembro de 1907 - Banco -
Agricola 	 	 .$500

Diceiounrio	 ibl i o-
contendo noticias das obras e as
.biographias de todos os escri-
piores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
u., usto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8°... 	 15$000

Diccionario Ceogra-
pliico das Minas
13razil, pe:o Dr. Francisco

. Ignacio Ferreira 	 	 6$000
Direitos ttutoraes (Lei

xt. 496 de 1 de agosto do 1898).	 $500
Decreto n. 1.006-Crea

o Ministerio da Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.S30 -Re-

gula o deferimente de. herança
no caso do successão 4-iates-
tato 	 	 $300

Decreto 31. '2.110 de 30 de
setembro de 1909 -(Estabelece
penas para OS Crimes de pecu-
lato, moeda i'alsa, etc 	 	 $500

• -

Lei. do Orçamento,- 1895.-- 	 $509

Lei do 0.;çamenta-1897.,......: 	 1$000

Lei do Orçamento-1898 ...	 1$200

Lei do Orçamento-1899...m.	 1000
Lei do Orçamento-1901. 	 .	 14;500

Lei do Orçamento-1902.	 1$090

Lei do Orçamento-1903.......•	1$000
Lei do Orçamento-1901. .....	 1$000
Lei do Orçamento-1935..., 	 1$000
Lei do Orçamo:no-1906 	 ...	 4000 -

Lei do' Orçamento-1907 	 	 11;:303

Lei da receita e despeza para
1008 	

Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1$16 a 1.317 	

Leis de 1818 a 1810

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	
Leis de 182" 	
Leis de 1823 	
Leis de 1824 	
Leis de 1825 	
Leis do 1823 	

Leis de 1827 	

Leis de 1829 	

• •

1$000
1$00)
'4500
2VAG

2$000

2000

2$00)

2$00)

2$00)
2$000
2$00)
2$000
2$000
1$503

2000

3$000

H
Historia dos tres grad- .

des capitães da anti-
u-uidade Annibal, .Cesar e
Alexandre), pele Dr.Cesar. 	 Zama,

Historia I'inanceira o
Orcamentaritudo
perlo do 13razil, desci.°
a sua fundação, precedida c.e..
alguns apontamentos iicerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

IIngonianas - Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Ifydro,wraphie (lu
Haatt San-Francisco,
por Em ni.Liais 	

Instr noções par a o
alistamento -de elei-
tores na Iteotiblica--

• Dureio n, 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
histericos 	

Instrucções Para o serviço
de propItylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instruccões para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Federal...;

Lei n. 426-(eleitoral) do 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 - Legislação dei-
tora! 	 •

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica.
por M. .André da Rocha. ...... 	

Lei de fallencias 	

Lei. de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas
Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s)bre fallencias 	

Lei e Iteg-ulatuento 8)-
bre desapropriações por !icem-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, ta.-
eretos n3. 1.021, de 26 de aguNi,c,
de 1903 e 4.956, de de setem-
bro de 1903 	

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

G onera, et Species Orchi-
doaram Novarum quas col-
legit, descripsit et ieonibus Mus-
:trava. r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

GymnasioNacional (Re-
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
de 213 do janeiro de 1001. 	

IVO° Lei do Orçamento-1889. 	 •
Lei do Orçamento-1802

5;500 Lei do Orçamento.-1893 	 9:

Leis do 1830 	 	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

Leis de 1832 	 	 4$030

Leis de 1833 	 	 4V0G

Leis do 1834 	 	 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$00a

Leis de 1838 	 •	 2$30)
0Leis de 1839 	 	 1$40)

Leis do 1810 	 	 2000
Leis do 1841	 1$909

Leis de 1842 	 	 3$500

Leis de 1843 	 	 2.j50o

Leis de 1844 	 	 2$803

'Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 .	 2$600

Leis de .1817 	 	 2$600
Leis de 1848 	 .	 1$800
Leis de 1819 	 	 3$400
Le is do 1852, 2 volumes...-.	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes......-	 4$600
Leis do 1903 (2 vol:3.) 	 	 10$20
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